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RESUMO

O objectivo desta tese tem oomo objecfivo conhecer a situação dos imigrantes brasileiros

que trabalham em Fátima - Portrgal, a partir da inÍormação obtida para o efeito.

Metodologicamente, e a partir dos obiectivos haçados, o autor prodeu à aplicação das

seguintes técnicas para recolha: pesquisa documenEl, observaçáo participante, inquérito

por quesüonário junto ao públio - alvo em Fátima, e de amostms de imigrantes

porh.rgueses em Fortaleza e de brasileiros em Teresina no Brasil.

A leitura dos dados recolhidos articula-se com as análises de John A. Jackson, sobre a

imigraçáo e Piene Bourdieu, a respeito dos capibis sociais, observando-se que a

investigação, " (...) jamais está terminada, seia que cirornstância for." (HIERNAUX 1997,

P.180), daí a indicaçáo que devem ser complementadas mais tiarde com outms

investigações. Conclui-se destacando dois aspectos que caracterizam os imigrantes

trabalhadores bnasileiros em Fátima - Porürgal, onsistindo o primeiro na ilusão à partida de

uma as@nsão económica na sociedade de acolhimento e o segundo em sifua@s de

discriminação eonómica, cultuml e nqação do direíto de exercer cidadania, tomando-se

aÍinal assim alguns imignantes exduídos na scidade de desilino.

Palavms chave: Brasil; Fátima; lmigração; Portrgal
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The problem of Brazilian immúgnn§wortirE in Portugal: the as of he city of frtima

ABSTRACT

The aim of this thesis is to gauge of discrimination experienoed by Brazilian immigmnts

working in llre , examining the specific case of frose uorking in Fãfrm*Portrgal, using the

results of research canied out as part of this str.rdy. As regards methodology, survey as

follow objectives the bllowing dffi olledion meürds, documentary researcfi, direct

participatory observation, intervievus involúrg memberc of fie talget populaüon in the city of

Fátima-Portugal, of ci§ Fortaleza and Teresina-Brazil.

The bibliography consulted coverd John A. Jadson's analysis of immigration and Piene

Bourdieu's study of social epital, uthile it should b in mind, to quote HIERNAUX (1997,

P180), that a survey can "never be completed, whatever the circumstan@s". lt is stated that

the results should be addd to by means of the carrying out of furher sfudies. Two aspects

regarding üazilian immigrant workerc in Fátima are h§hllghted: fircüy, the mirage of

economic ascendancy in the host socie§r, and secondly, economic and cultural

discrimination and the denial of the right to full cit2enship, whereby immigrants are exduded

from society.

Key words: Brasil; Fátima; lmigraüon; Portugal
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A Problemâtía dos lmígntúes Bmsf,eros que Tnbaham anr Portugal: O @m Particalar da

Cidade de Fdima

TNTRODUçÃO

A presente Dissertação de investigação sociologica "A Problemática dos lmigrantes

Brasileiros que Trabalham em Portrgal: o Caso Particular da Cidade de Fátima",

desenvolvida no campo da imignação, parte da investigação sobre as realidades do

mundo do tmbalho imigrante bmsileiro e enconúa-se incluída numa tendência que

tem marcado as sociedades dos países ricos, no caso em esfudo, Portugal, que está

inserido na União Europeia. Este tema da imigraÉo, desde há muito tempo que

desperta a atenção de esfudiosos e pesquisadores, e tem sido objecto de

dissertações de licenciatum, mestmdo e doutoramento nas diversas áreas de

invesügação, nomeadamente Sociologia, História e Eonomia.

O ponto de partida do interesse do autor pela questão da imigra$o, tem origem nas

reflexões sobre as @nversas de, e, com imigrantes brasileiros, nas reuniões da

Associação dos tmigrantes Brasileiros em Évona (da gual o autor é sócio fundador),

sendo um assunto muitas vezês colocado em destaque das reuniões da referida

Associação. Daí gue, em virhrde de exprtências anteriores de participação em

movimentos como a PastoralOpeÉria do Bmsil, Iigada à Obra Kolping lntemacionale

oukas Organiza@es Não Govemamentais, orjas actividades estão Iigadas à Gerafro
de Emprego e Renda, Comunidades Eclesiais de Base, Fundação Padre Ermínio,

Movimento dos Sem Tenas e Associações de Bainos, adviesse o interesse por essa

problemática englobada no campo de investigação da Sociologia, pelo facto desta

ciência poder contribuir significaüvamente para comprender a vida dos imigrantes

brasileiros que fabalham em Fáüma - Porfugal, no gue se refere por exemplo à sua

situaSo de vida profissional, a questões culfurais, a questões voltadas para a
qualificação profissional, a questõos de discriminação, e a questões de mobilidade

social que respeitam aos referidos imigrantes.

Daí o empenho na realiza$o de uma análise sociológica com a finalidade de

proporcionar novos conhecimentos sobre este tema dos imigrantes brasileiros que

trabalham em Porhrgal, especificamente na localidade de Fáüma, ahvés dos

resultados de uma investigação sobre os motivos da presença desse imigrantes

brasileiros em Portugal, a qual se pdeÉ dever à divulgação de uma imagem de vida

facil para os babalhadores bmsileiros em Porhrga!, ao facto de se falar a mesma

língua, à ilusão de haver muito trabalho e se ganhar muito dinheiro, a informação

3
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A Problemática dos lmigrantes Bnsibiros que Trabalham em Portugal: O Caso Particular da

CÍdade de Fálima

insuficiente recebida no Bmsil, ou à ahacção pela valoriza$o da moda europeia

face à moeda bmsileira.

Foram assim traçados @mo objectivos no âmbito da presente investigação os

seguintes:

í - ldentificar algumas caracterísücas gemis dos bmsileiros que momm em Fátima,

tais como: idade, escolaridade, região de onde veio e o tempo que vive em Portugal.

2 - Conhecer a realidade do tabalho dos brasileiÍos em Fátima, no que se refere à

forma como foi recrutado no emprego, retacionarnento enhê o paffio e empregado, a

satisfaçáo com a profissão, a permanência no emprego e na função desempenhada,

enfim em relação à exploração no fabalho, de gue forma aconteceu esta eploraÉo
e se são sindicalizados.

3 - Conhe@r os motivos que levanam os bmsileiros a deixarem seu país e vir

trabalhar em Fátima - Porfugal. ldenüficar a üsâo dos poftrgueses que vivem no

Brasil em relaçáo aos imigmntes bmsileiros em FoÉugal.

4 - Conhecer as expestativas dos brasileiros que vivem no Brasil em relação aos seus

contenâneos que vão para Poftrgal.

5 - Detectarsituação profissional do habalhadorbm§leiro que vive emFáüma quanto

ao número de emprego (s) que cada um tem, quanto ao salário que recebe; a área de

trabalho; tempo que ficou desemprqado e os maiores prcblemas que enfrenüam em

Portugal e que enÍrentaram no Bmsil. Constatar que prcposEs os brasileiros dariam

para melhorara situação dos bmsileiros que no Brasil pretendem vir ara Portugal.

6 - ldentificar a visáo dos portugueses que vivem no Bmsilem relação aos imigrantes

brasileiros em Porhrgal.

7 - Conhecer a opinião dos brasileiros que vivem no Brcsil em relaçáo aos seus

contenâneos que estão em Portrgal.

Refira-se que estes dois úlümos objedivos (ldenlÍficar a úsão dos portugueses gue

vivem no Bmsil em relação aos imignantes brasileiros em Porfugal e Conhecer as

expectativas dos brasileiros que vivem no Bmsil em relação aos seus conterÉneos

que vão parc PortugaD não foram stisf;atoriamerúe conseguidos, pelo gue os

resultados obtidos junto dos imigmntes portugueses fomm remetidos para Anexos da

Dissertação, a tÍtulo de mero complemento da pesquisa, e como informação adicional

sobre o têma, pois esta abordagem pde airda a ver ser recupêrada em fufuras

investiga$es sobre a problemáüca abordada.

Os objec{ivos acima dessttos fomm façados tendo em aten$o que tais enunciados

devem consüfuir um me@nismo pana nortear o sucesso de uma invest§ação, e sêr

4
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AProblemãicadoslm@alÚesBrasileÍrosqueTraballwnemPorhgal: OGaso furticalarda

Cidag€. & Filima

fonnulados de forma a seÍem verificáveis, para que possam ser considemdos de

eráçler científico, representando a posi$o do psquisador na procum de evidências

observáveis que sustentem e @mpÍovem os resultados da investigação.

A apresentação do habalho realizado ao longo da presente pesquisa é efc{uada

através dos pontos seguintes:

Abordagens metodológicas e coneptrais onde se descreve inlcialmente as etapas do

processo para realizar o estudo, om enfoque nas técnicas de investigação utilizadas,

agós o que é apresentado o Eshdo das Artes, onde se rêsume o panorama das

investiga$es real2adas sobre a imigração de fonna a situar a presente pesquisa.

Consta depois o enquadramento teórico mnceptral, ponto no qual são definidos os

conceitos fundamentais a que se ÍêooÍreu pata rediac4áio do texto.

A caracter2ação do Brasil, de Portugale de Fátima, é o ponto que se segue. Sobre o

Brasil é assim realizada uma descrição do espaço geográfico e panoÍama

demogÉfico do país, bem como dos níveis educacionais e profissionais, gue

influenciam profundamente a procura de oporhrnidades que os imigrantes brasileiros

esperam enconEr denúo do Mercado de Trabalho em Portugal, e possibilitam

verificar quais são as regiões do Bm§t, de onde saem os brasileiros imigrantes para

trabalhar em Porfugal. Na caracteriza$o de Portugal, é importante o destaque para

duas sifuações com que o pis convive no que se prende com a dinâmica migratória:

a primeira respeita à §trraÉo económica e polÍtica de Portugal nos anos 60, que deu

origem à emigração de porhrgueses para o Bmsil, França, Holanda, Alemanha,

Luxemburgo, Espanha, ltália, a que se sucedeu nos anos 70 a segunda, na qual se

verifica o retomo de nacionais das colónias e mais tardê, a partir dos anos 90, a
chegada de imigrantes provenientes dos países do antigo bloco socialista do Leste

Europeu.

A caracrena$o de Fãhma reporta-se ao início das aprições da Mrgem de Fátima

em 1917, sendo esta uma pequena freguesia de solo pobre para agricultura e

peorária, caÍacterizandose naquela aÍUra pela oiação de ovelhas e oufos gado parc

subsistência familiar e guê @m as aparições, bi gmdativamente evoluindo em todos

os aspec{os: culfural, económio, religioso, etc., desenvolvendo suas potencialidades,

principalmente na questáo do turismo religioso, com peregrinações vindas de todas as

nações das Américas, Ásia, Atne., Oeânia e Europa, tomandese o terceiro maior

centro turístico de Portugal, afás de Algarve e Lisboa, abrindo a oportunidade a

muitos postos-d+kabalho e abaindo recentemente a mãedeobm imigrante

5
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A Problemática dos lmigraftes Brasflefros gueTrúallnm em Portugal: O Gaso Pafiicular da

Cídade de Fãtima

brasileira, destacando-se no âmbito económico diversas áreas de prestação de

serviços, comércio, hotelaria, restaurantes e consfirção civil.

Seguidamente consta a análise e apresentação dos resultados com enfoque na

aradenzação dos imigrantes, esÚtdrra etária, sexo, origem geqráifrca no Bmsil,

instrução, tempo de residência, aompnhamento familiar, aspectos relacionados ao

trabalho dos brasileiros em Fátima, número de empr€o, área de Ebalho,

relacionamento com o patáq sãttsfação com a profissão, no hbalho, função no

trabalho, mudança no empÍego, erploração no habalho, motivação para vir a

Portugal, sindicalização, forma de conffição, salário, desemprqo em 2005, visão

sócio-Económica dos imigrantes em brasileiros em Portrgal, os maiores poblemas no

Brasil, os maiores problemas em Portugal, acções para melhonar a vida dos

brasileiros em Porfugal e conselhos paÍa quem deseja ür a Portugal, um focus grupo

para compamr os resultados da invesiligação corn a posição dos imigrantes

O último ponto inclui as conclusões a que se chegou com o trabalho da pesquisa

realizada e as recomendações onsidemdas pertinentes em função desses

resultados.

Nos Anexos constam: a missiva endereçada aos imigrantes br:asileiros que foram

contactados paÍa responder ao Ínguédto (Anexo l), um exemplar deste mesmo

instrumento de recolha da informação provaada (Anexo ll), a Enscriçáo dos

comentários obüdos durante a rcal2ação de 02 frcus grups com imigrantes bmsileiros

(Anexolll), a informação adicional que foi possível recolher junto de imigmntes

portugueses no Brasil para dar resposta ao obi&úvo (E (Anexo lV), e a intorma$o
adicional que foi possível reolher junto de brasileiros em Teresina paÍa dar resposta

ao objectivo 07 (Anexo V).

o
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í.í. METODOLOGIA

Nesta abordagem metodológica da investigação, são apresentados os prccedimentos

adequados que permitiramf alcançar os resuítados pretendidos. É imprescindível na

abordagem de qualquer investigação reoorer a vários pfincípios metodol@icos, que

são instrumentos que nos proporcionam alcançar os objectivos planeados,

proporcionando portanto a realização das investigaçôes de forma sistemática e

racional. (IáKATOS, 2003). Sendo a Sociologia um ciência social, requer a aplicação

desses princípios, com o objecÍivo de análise dos Íactos e apresentação de resultados

obtidos.

Qualquer que seja o tipo de investiga$o realizado no âmbito desta ciência é sempre

necessário estabelecer urn eshatégia sue condrve às fases da investigaçâo de

fonna ordenada e rigorosa de modo a obterconclus&s objectivas.

Como estratégia Íoi seleccionado o estr.rdo de caso que se aplica quando se pretende

investigar um fenómeno na sua prcfirndidads de modo a ampliar o conhecimento

desse mesmo fenómeno. Dev+se, por isso, na sua execução delimitar o fenómeno,

analisar os dados e erplicá-lo, que implie uma comprensáo do caso nos seus

diversos aspectos.

Para Robert Vn, o estudo de caso consiste numa invesügação empírica que investiga

um fenómeno contemporâneo denho do conteÉo rêal, se bem que os limites entre o

fenómeno e o ontexto não sejam evidentes e que as múltiplas fontes de evidência

sejam utilizadas (Yin 1987). O estudo de caso é portanto um relato completo de algum

fenómeno.

Ainda para o mesmo autor, estes estudos permitem determinar questões que são

mais importantes para um dado tema. Sugere o autor que ahvés da formulaçáo das

questões ganha-se alguma prwisão, rquerendo, @ntudo, pam o efeito, uma

preparação mais cuidada no delineamento das mesmas questões.

I
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Assim, tendo em atençáo a esffitágia metodológica em que se deve basear a

investigação da problemática da imigração dos &abalhadores brasileiros êm Fátima -
Portugal, fomm inicialmente efecftradas algumas leifums exploratorias, que

possibilitassem a erplicita$o dos objeclivos referidos na lnhodução. Seguiu-se uma

pesquisa bibtiográftca, para realiza$o do esÉdo das artes / reúsão bibliográfica, a

partir dos autores que têm abordado a problemática da imignação em Portugal, e para

elabora@o do enquadramento teórico conceptral que conúibuiu para a identificaçáo

apreensáo de conceitos fundamentais.

Após estia Íase da investigaÉo, teve lugar a rwlha de informação provocada, o que

implicou a elaboração de um irquérito para aplica$o junto ao público-alvo da

investigação, antecedido de recolha de enúevistas exploratórias, realizadas em Évora

(local onde o autor se encontnava a residir então). O questionário encontra-se dividido

em 03 (três) partes: a primeira incide sobre as camcteríslicas gerais dos imigrantes

brasileiros; a segunda incide sobre aspectos relacionados @m o trabalho dos

imigrantes brasileiros e a terceira incide sóre a situação socioeconómica dos

imigrantes bmsileiros.

A pesquisa realizada ahvés deste insútrrnento $scitou a curiosidade de conhecer a

opiniáo sobre os imigrantes brasileiros a residir em Portgal, por parte de imigmntes

portugueses radicados no Bmsil e de bmsileiros que peÍÍnane@m nesse país,í pelo

que o questionário de base foi ada@do para peÍmitir a aplicação a conjuntos de

respondentes e lugares dibrentes, endo coloedas assim em ambos os casos

questões @muns, ás referidas amostms, seleccionadas como mais adiante se

esclarece.

A primeira amostm situa-se em Porfugal, mais especificamente na localidade de

Fáüma - Portugal, envolvendo úabalhadores brasileiros imigrantes aí residentes, O

período de recolha desta informação decorreu de Novembro de 2ü)5 a Fevereiro de

2006, durante o qual fomm efectuadas enhevistas erplomtórias junto de imigrantes

brasileiros a residir em Évora, e a partir das quais foi redigido um prâteste, aplicado

junto de 15 (quinze) inquiridos, tendo os resultados sido discutidos com stes, com a

I
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finalidade de melhorar a rdacção das perguntas do insúumento. Após reformulação

adequada seguiu-se a reaolha de 90 (noventa) enkevishs, hbalho que possibilitou

alcançar os objectivos estabelecidos no que se refere a esta amostra para se

conheer a realidade dos imigrantes bra§leiros que kabalham em Fáüma.

Devido ao compromisso assumido para debate dos resultados obtidos, e com a

finalidade de recolha de alguma infonnação complementar pertinente, foram esses

resultados submetidos à apreciação de dois "íbcus grouf constitrÍdo a partir da

amosta acima referida e no qual aompareceram 45 (quarenta e cinco) imigrantes, o

que permiüu conhecer a opinião dos inquiridos sobre essês resultados, para os quais

eles tinham contribuído ao responder ao questionário, não tendo os @mentários

acrescentado nenhuma informa$o relevante, mas sim confirmado a informação

apresentada, pelo que onstam nos Anexos-

O segundo público.alvo (residentes no Brasil) ao qual foi aplicado em Junho de 2006

o quesüonário adaptado, incluiu duas amosúas.

Uma amostra de imigrantes portugueses que úvem no Bmsil na cidade de Fortaleza

no Estado do Ceará onde se concênm muitos imigrantes e turishs portugueses,

tendo sido aplicadas apenas 15 (guirue) entrevistas, por não ter sido possíve!

entrevistar 90 (noventa) imigrantes portugueses, número igual ao dos entrevistados

brasileiros radicados em Fátima - Porhgal, devido à dificuldade de se encontmr

imigrantes porfugueses dispostos a responder às questões formuladas, atavés das

quais se procurou conhecer não só o que pensam dos bmsileiros residentes em

Portugal, como contrastar a sifuação deses imigrantes com a situação dos imigrantes

brasileiros. O critério para escolha dos elúeúsmdos foi baseado no fato de serem

imigmntes portugueses.

Outra amostra englobando brasileiros que reidem na cidade de Teresina no Estado

do Piauí, o que pemritiu a apliaSo de 72 (seüenta ê dor$ irqrÉrttos a docentes e

discentes de uma Instituição de Ensino Supedor- FAET, Embém não sendo possível

aplicar o mesmo número de entrevishs de Fáüma. Esses dois Estados foram

' E tirar daÍ algumas ilações, relacionadas com situações e oportunidades de úda, repreentações da
imigraçâo, opinião sobre os im§rante bra§leiros, " 

gyslt,ralmerile sugestões interesantes sobre o
tema em análise.

João Paulo Carvalho e Silva
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escolhidos pelo frato de serem tenttófios de origem de muitos dos imigrantes que se

encontmm em Porfugal.

Todos os elementos desÉs amostnas foram seleccionados ahavés da técnica

conhecida por bola de neve (snow bal[1,z devido ao tadro de não se dispor de

nenhuma base de sondagem que pennitisse efeduar uma amostm aleatória.

Constituem assim amosffis que vários autores (BLÂCK 1999, SCHIFFMAN e

KANUK, 2OOO) classificam oomo de interpional por onveniência, e que aconteoem

quando o pesquisador selecciona os membros da população mais acessíveis e que se

adequam aos objec{ivos da pesquisa. Embra não sendo a ideal é aceite como meio

de obter as informações para algurnas pesquisas, especialmente quando pemite ao

invesügador assumir que ertos rúens só pdem ser Íespondidos por inquiridos que

partilham de caracteústicas Gomuns importantes (KISH 1965). Este üpo de amostra é

classificado @mo sendo náo pobabitística, o gue impossibilita a genemlizaçâo de

resultados, podendo no entanto ser útil e até mesmo preferível em relação à amostra

probabilísti@ em uma série de sifua@s, nomeadamente quando não se tema

acesso a bases de dados sobrea população (VELUDGDE-OLIVE,FIA, 2ü)1, p.4).

Depois de realizadas as pesquisas em PorUgal procedeu-se ao fatamento dos dados

através do softunare conhecido por SPSS, suporte adequado para hatamento de

dados recolhidos nas investigaSes e ciências sociais e mais especificamente na

investigação sociológica. O apummento dos dados proporcionados pelas respostas

dos imigrantes bra§leiros fioi efiecfuado pr vanável ahvés da oanrência de

frequências. Posterionnente procedeu-se à análise dos dados obtidos, apresentados

mediante quadros e gráficos, com indicação de números absolutos respeitiantes às

perguntas fechadas, complementados @m os pouoos comentários erçendidos por

respondentes- Quando as não respostas atingem números signiÍicativos esse facto é

comentado. As questões que apresentam uma número elevado de respostas

negativas, foram também analisadas ê oomentadas.

Já as respostas dos inquiridos no Bnasil (amosffa de imigrantes portugueses que

vivem no Brasil na cidade de Fortaleza no Estado do CeaÉ e amosta de bmsileiros

2 Técnica na qual cada entreüstado indica potenciais repondente cujo perfil observe as caracterÍsticas
pretendidas pelo invstigador-

João Paulo Carvalho e Silva
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que residem na cidade de Teresina no EsÉdo do Piauí), consffim em percentagem, o

que sê deve à circurnstância de êsseli resultados terem sido já apresentados nume

comunicação em que autor rccoÍreu a ouúos dados tambám úatados sob esta forma.

I.2.ESTADO DAS ARTES 
' 

REvlSÃO BBLIOGRÁFEA.

Neste ponto, são resplgados os babalhos dm autores que realizamm estudos

referentes ao fenómeno da imigração em Porhrgal, sendo fundamenEl destacar aqui

os pontos que são abordados de brma interdisciplinar, como sejam: i) imigração:

motivações e discriminaÉo; ii) imigração e habalho na e@nomia portuguesa; e iii)
Portugal: imigraçáo e cidadania. Msa-se apresentar assim um quadro de

compreensáo da realidade até aqui pesguisada sobre a imigração em Porhrgal,

destacando a condiçáo dos imigmntes brasileircs, buscando apresentar um novo

olhar sobre os imigrantes em Portrgal.

1 .2.1. lmigraçôes: Motivações e Discriminação.

Não resta dúvidas de que ffiar das guest&s que envolvem um fenómeno mundial e

irreversível " a imigração", é na actr.ralidade de uma grande pertinência. SeÉ então

interessante observar as motiva$es para esse fenómeno em cres@ndo na era da

globalizaSo. E aqui, enha a férlil ontibuição dos pesquisadores portugueses, quê

apresentam conúibutos que @em revertera favordas políticas públicas e sociais em

Portugal, tendo em vista que Portugal é um dos países da União Europeia com

crescente aumento da ppula$o estrangeira e imigrante.

Portanto, lançar um olhar sobre a história dos povos e as torias do povoamento dos

conünentes, é uma possibilidade de compreender de imediato, questões muito

presentes sobre a imigração, associadas às conepÉes legais dos Estados que

geralmente colocam vários obstáculos frente ao pÍo@sso ineversível de um

fenómeno já anügo. A mobilidade dos povos é uma conshnte desde os tempos

primitivos, náo sendo assim uma questÉlo rrente. As motiva@s estendem-se

praücamente a todos os ontinentes e suas diversas regiões envolvendo diversas

culturas.

João Paulo Carvalho e Silva
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A este respeito Stephen Castles (2AO2:130) afirma, em relação à imigraçáo, que a

necessidade de migmr é úvída @rno urna crise nas oondições económicas e sociais

da comunidade de origem, ao passo que a inshlação no novo contexto é sentida

como um esforço paÍa oon$uir uma nova vida numa ouh omunidade. Trata-se de

um impulso natural de muitos serês huÍnanos, na busca de melhores condi@s de

vida, impulsionados por um onjunto de fatorcs propícios que permite o fluxo de

pessoas a outros síüos, envolvendo um grupo e uma rde de Íacilidades de acesso e

acolhimento. O aubr effatw também, que ?nto as redes de imigração coíno as

redes de informação organizam e tomam-se os princípios Msicos da organização da

investiga$o sobre a globalizaÉo e as úansformaçôes sociais, e que tais rcdes

podem auxiliar a ulhpaser as hemnças nacionalista e colonialista das ciências

sociais. Esses dois espaços se complementam." (CASTLES,N2:1Q)

No entanto, a imigração, já desde os tempos mais primitivos enfrentou 03 (três)

questôes que ainda são recentes, e que são analisadas pela Sociologia, nas relações

indivíduolgrupo nas sociedades: a discriminação cultural, a discriminaçáo profissional

e o controle económico do Estado. Há sempre o envolvimento de uma destas

questões, na ctrtfura que rrebe o imigrante. É um primeiro onftonto do imigrante

com uma culfura diferente da sua, dos seus costumes, hábitos, religião, valores, etc. É

necessário um Iongo processo sociolfoico de assimilação, de mistura cultural (mistura

de traços culfumis enha culturas)-

A adapta$o é sempre um longo caminho que o imigmnte tem de percorrer, muitas

vezes lento, pam que ele possa assimilar a aiúna alheia, emboa pam alguns esse

processo de assimila@o cnltural seja mais Épido, embora nâo mras vezes sujeito a

diversos obstáculos somo por exemplo a discrimina$o. Vários autores já se

debruçaram em estrdos sobre a imigmção e a problemática das siü.a@s de

discriminação que a envolve. Com participação em muitos estudos sobre os

imigrantes, Manuel Coneia, da ACIME, no seminádo "Cidadania e Discriminação",

afirma (...) "em Porfugal ninguém é acista, não discrimina, independentemente da

atitude que pratique, o racisÉ é sempre o outo, embom as pÉticas do dia-a-dia

estejam manifestando o mcismo, a discriminaSo emuflada é muitras vezes bem

evidente." (CORREIA, 2UM: 89)

João Paulo Carvalho e Silva
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A questÉio da discriminação profisional que envolve os imigrantes, de modo geml

envolve todas as cultups e eünias e as classes hbalhadoras de imigrantes. No

entanto, essas classes de babalhadores na sua gmnde maioria estão entre os

profissionais sem muitia gualificação profissional, existindo um pequeno númerc de

proftssionais qualificados gue ocupm postos de hbalho na área administmüva,

educa$o e profissionais libenais, como afirma Cunha etall. (2fiX). Sobre a imagem

do trabalhadores imigrantes nos média, este autor ffrma que são as situa@s de

trabalho que envolvem principlmenta a área da "Construção Civil e as Obras

Públicas, as mais referidas, o que rebrça a imagem do imigrante como tmbalhador

não qualiÍicado"... (CUNHA, etall., 2@4:1O5)- Esta conshhção está nas conclusões

do trabalho "Media, lmigração e Minorias Étricas" realizado pela ACIME em zOU.

Esse quadro apresentado plo esfudo descreve ainda como profissão não qualificada

a prostifuiçáo, sendo que essa realidade envolve mulheres imigrantes de diversas

nacionalidades, inclusive brasileiras.

No contexto da pesquisa sobre imigração, Portgal tem assim conúibuído para o

conhecimento da realidade das diversas culturas imigmtórias, principalmente a

brasileira. De modo especial, pesquisadores de vários Centros de lnvestigação

(Socinova; Cenúo de Estudos Geograficos; Centno de Estrdos Sociais), têm

conúibuído para apresentar êstud6 enriquecedores sobre a compreensão do

fenómeno da imigração, hm oomo têm conúibuído para o govemo português

elaborar políticas de cidadania para a imigra$o.

1.2.2.lmigração e Tmbalho na Economia PoÉuguesa.

Neste ponto a abordagem recai sobre um dos tópicos mais salientes da problemática

da imigmção quê é a questáo de uma &nrsca de equitíbrio enha os pontos negativos e

positivos da imigração em Portugal. Vários pesquisadores têm centrado os seus

esforços na apÍesentação dos conúibutos e percalços da mãedeobra imigrante na

economia portuguesa, onde com alguma Fequência nacionais e imigmntes disputam

postos de trabalho, quase sempÍe num clima de rivalidade, portanto adversários na

conida por um posto de hbalho, com üsÉ à estabilidade profissional e social.
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Do ponto de vista económico e do conhle do Estado, Os países estabelecem regms

claras e bem definidas WÍa a questÉlo da imigmção mantendo assim uma forma de

controle das suas popula$es, estabelecendo normas e Tratados lntemacionais para

banar o pÍocesso quase natunal da imigra$o. Já no período clássico, Platáo em ?
República" e Aris6teles eÍa a "Política" ldealiam um modelo de sociedade justa,

iniciando também a compreensão de uma sociedade como objecto de estudo social,

estudo dos fenómenos oonidos no seu interior, pois, a ideia de ontroto social é visto

como fundamental para a sociedade. Ao aonúário dessa úsão, o lmpério Romano

tinha um outro pensamento, de que uma população grande, expandia seu lmpério.

No entanto, na perspecíiva de um confule do Estado algumas das teorias

económicas clássicas úsavam um eqlilíbuio económico e social: Uma dessas teorias

afirmava que eÉ neessário conúolar a emigração para as colónias a fim de favorecer

economicamente a meúópole (Stuart Mill. 18(81873). Oufo pensamento é que a
população cresce de Íorma geoméúica, e, os Íecurcos para mant&la crescem de

forma aritmética, sendo a super população rcsponsável pela miséria e fome social.

(Thomas Malthus - 176G1834) No entanto, a visão do sociólogo Karl Max (1818-

1883) é diferente, para ele a pobreza da classe hbalhadora náo vem do aumento da

população, mas de uma situa@o de desenvolvimento injusto do sistema capitalista.

Max realiza uma abordagem dos fenómenos sociais com base no sistema das

relat'oes de produção, analisando a sociedade náo na perspectiva de uma sociedade

problemática pelo aumento populacional, mais sim, pelas relações de erplora$o do

sistema capitalista, pela exploração por parte da classe paúona!, que constitui em

diversos casos uma das situaSes de eryloração e discriminação dos direitos e

garantias sociais do contingente imigmnte em Portugal.

Na verdade os govemantes têm reeio de gue a máquina do Estado não tenha

condi@s de suportar as gazmüas sciais exigldas por uma população gue crêsce

acelemdamente, daí os conúolos de fronteiras e a limita@o de entradas de

imigrantes. As sociedades organizadas seÍnprc tendem a pensar numa acomodação

da sociedade estacionária influenciando a estabilidade políüca, social e económica.

Assim, esse equilíbrio social, hoje, é praticado pelos países e toma-se num dos

principais discriminadores dos imigrantes- Sem úrvida que as motivações inerentes a

essa sifuação envolvem diversos factores, principalmente eonómicos. Desta forma,

as regras de confole do Estado, além de discriminatórias e muito eÍgentes, acabam
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por favore@r a ilegalidade, e €lssa ilegalidade se toma um facto smia!. Nessa

perspec'tiva a problemáüca da imigração, enquanto facto social, cabe ser investigada

pela Sociologia, nomeadamente em Porfugal.

No contexto deste país, duas dinâmicas aontem na perspectiva da imigraçáo e

trabalho. Uma primeiÍa, a emigração das décadas de 60 a píncípios dos anos 70,

onde milhares de portugueses fonam em busca de melhores condi@es de vida

noutros países e, uma segunda, o prooesso de imigração da década desde S) até à

actualidade, onde temos um f[xo imigratfuio acentuado, nomeadamente a partir da

entmda de Portugal na Comunidade Económica Europeia em 1986. Esse contexto

imigratório intensificou-se porém nos anos 90 om a falência do sistema socialista do

Leste Europeu e a solidificação da União Europeia (onde Portugal se toma uma das

principais portas de entmda para a União Europeia), a par de uma das maiores

popula@s advindas a partir de 1974 das ex-colónias, provocando um significativo

impacto socbeconómico no país. (SANTOS, 2ü)4:27-105)2

Fenómeno migratório este, que se prende com fadores socioeconómicos, espaço-

temporais, deslocagôes intemas e externas e ouhos. (NAZARETH, 1996). Como já

referido acima, nos últimos 20 anos, Porfugal passa de pais de emigração para pais e

imigração, principalmente a partir do surgimento da Comunidade Europeia, sendo

considerado a porta de enüada das mlgrações da África e América do Sul com

destaque para o Brasil. lgor Machado (2(D3, 275) salienta que, em relação a esse

conflito por vagas no mercado de úabalho, a altemativa procumda foi o jogo da

centnalidade, um ouh motor para o entendimento da consúução da idenüdad+para-

o-mercado (vista como um produto do mercado, e como um produto para o mercado),

portanto como criadora de sujeitos para o mercado e oomo suporte paÍa a reprcdução

do valor do capital. Ou seja, a busca do lrcro é a lógica, seja habalhadoles imigrantes

ou nativos. O conflito surge, mas é dissipado pela lqica do capitalismo. (IIíACHADO,

2@3275)

Por sua vez Alejandro Portes (1999) destaca quê as condiçôes locais são

fundamentais para o desenvolvimento do processo de integração, que envolve

principalmente: as políticas públicas; as condições do mercado de úabalho e as

caracterísücas das comunidades éúricas (PORTES, 1999). Portr.rgal tomou-se desde

há alguns anos espaço propício pam o grande fluxo de imigrantes brasileiros nos

anos 1990 por conta de duas últimas características, ou seja: o ingresso de Portugal
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na Comunidade Europeia estimulou o crescimento económico e o desenvolvimento

dos espaços públicos e privados, estimulando oporhrnidade de emprego pam

milhares de portugueses e imigrantes, e as caracteísticas éhicas da comunidade

porfuguesa se assemelhar aos brasileiros, principalmente por conta da língua, da

religião e uma diversidade de siüragóes culürais, advindas de úês séctrlos de

situação de dependência administrativa e política do Brasil em relação a Portugal.

(PORTES, 1999)

A possibilidade da imigmçâo brasileim pam Portugal toma assim corpo nos anos

1990, graças a redes esEbelecidas enúe os que cá se encontem e os que para cá

pretendem vir, o que o que se enonúa associado à língua oomum, ao crescimento

económico de Portugal pó+surgimento da Comunidade Europeia e à crise económica

do Brasil no mesmo período. Daí que conforme Manuel Castells (1996) destaca, a

rede é um princípio organizador chave da socidade globa! em emergência.

(cAsrELLS, 19S)

Para os nativos da sociedade de acolhimento, os imigrantes sáo geralmente vistos

como os quê chegam consüfuindo vagas dê fabalho concorrente. No entanto os

nativos da sociedade de acolhimento dos imigrantes, @m frequência não querem

executar alguns dos trabalhos disponíveis, por serem incompatíveis com seu o sÍaÍas

social, enquanto os imigmntes, porse enconhrêm em situaçáo desfavorável, aceitam

qualquer trabalho, pelo que squndo Cunha, (2004), "as imigra@s sempre envolvem

mais as questões laborais." (CUNHA, et all., 2üH:105). Os baixos valores salariais, a

resúiçáo de direitos laborais, bem como a jomada de üabalho excessivo constiü.pm-

se nas açôes de discriminação ontm os imigrantes, principalmente quando este são

ilegais, e, os seus paúões se aproveitam porque eles não podem denunciá-los, Gaso

contrário, são deportados para seu país de origem, pelo que se sujeitam às condiçôes

de exploraÉo e discrimina@o.

llustrando esta realidade um ouúo autor aponta no seu babalho sobre o "lmpacto e

Reflexos do Trabalho lmigmnte nas Empresas Portuguesas: Uma Msáo Qualitativa",

que os imigrantes, (...) "trabalham mais horas, mais dias, ao sábado" (...) "estão até a

hora que for preciso." (CARVALHO, 2004:40). Essa perspectiva salientada pelo

referido autor, apresenta alguma onotação @rn a exploração da Íorç de tabalho

apresentada por Karl Max, que realça as lutas de classes, a exploração do prcletário,
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e aí, é como se os imigrantes formassem uma nova classe social nas socidades que

os acolhem. A discriminaSo profissional do imigrante é profundamente marcante e

muito ligada à qualiÍicaÉo e escolaÍidade. Quase sempre as vagas de úabalho são

oferecidas nos serviços mais insalubres e com rendimenb reduzido, sendo as

vantagens laborais para os imigrantes re maiofia das vezes burladas. Por outro lado,

govemos tendem a confuolar as enffidas de imigrantes, fazem uma selecção dos que

podem rrceber visto de trabalho e residência, pela exigência de um conhto de

trabalho e longo período de esüadia no país.

Pelo lado legal, Carvalho (2@41, também oloca a situação dos imigrantes, quando

as empresas recorrêm aos recunios do Estado Português para coinffiar ptofissionais,

principalmente para trabalhos de urgência. Os processos para aprovação dos vistos

de trabalho não conseguem ser despachados com a mesma mpidez que outras

actividades que precisam ser realizadas com urgência. Como afrrma este autor sobre

a, (...) "contratação exclusiva de trabalhadores imigrantes, com destaque para

aqueles que ainda se enconEm fora do país (no erEuadmmento da legislação actua!

- via CE, lDlCT, SEF e Serviços Consulares), @nsEta-se gue é um prooesso

totalmente inviável e incompatível com a realidade e @m os timings das empresas,

"que náo podem esperar 3 meses" , isto se deve ao epediente instalados no CE"

(... ). (CARVALHO, 2AA4:73)

Essa situaçáo leva a uma conida dos imigrantes face às oporfunidades de kabalho

(dificultadas pêla bumcracia), por fa}&a de "nacionais€ para ocupar os postos de

trabalho, enquanb esses nacionais preferem os subsídios do governo, alegando que

são inaptos, (...) "O que eu veio é que os nacionais náo querem kabalhar, preferem

estar no fundo de desemprêgo... não lhes oompênsa ürem babalhar." (CARVALHO,

20(X:39) Podemos perceber que de erta foma existe uma neoessidade de mãode-

obra emergente que é facilmente encontrada nos imigmntes e que muitas vezes é

uma máode-obe valofzada pelos empresários portugueses, facto que conúibui (...)

'para a compreensão do fenómeno da imigração e para a concretização de políticas

coerentes no âmbito económico. O factor mãede-obra imigmnte surge aqui

daramente @mo uma alavanca fundamenhl pan a competitividade das empresas

nacionais." (CARVALHO, 2üM:1 3)

3 Nacionais: Portugues.
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Embom a imigra$o tenha oufas motivações, a mnómica aparece geralmente na

frente das estatísücag sendo os países considerados economicamente solidos pelos

potenciais imigrantes, como os Estados Unidos, Japão, Coreia do Sul e também a

União Europeia, os espaps que mais reebem imigrantes. São as autoridades

desses espaços que êxercem um maior controle de suas fronteiras atavés de

programas específicos, e emboÍa aí exista legislação específica para a imigração,

trata-se de um discurco oficialdo Estado, gue msmo não cumprindo o que pro@ ao

imigrante, representa um discr..rrso sobre as garanüas e direitos que lhe concede.

(SANTOS,zO04)

No entanto, Jorge Gaspar (2@4), numa oufa persrectiva, fomece argumentos paÍEt

ver que a emigraSo e imigra$o, não são razôes puramente económicas, afirmando

que (...) "daqueles Íactores de atracção e repulsão dos fluxos migratórios e da

imigraçáo em geral, não são so razões eonómicas que estão na base da decisáo, de

ir para fom, pois se assim Íosse, náo tínhamos nesse rnornento pessoas no Terceiro

Mundo. Se fossem única e exclusivamente razões económicas que ditam a

emigração, ou que vêm ditando a neoessidade de emignar, não seria possível, nestE

momento, tennos o mundo corno está-" (GASPAR, frM:13O

Desta forÍna, analisando a questilo a prtir de um enfoque sociológico, Piene

Bourdieu, epôe a idéia de gue não se pode separaras rela@s sociais das questôes

económicas, jogando aqui o capital social enquanto onjunto dos recursos reais ou

potenciais que estÉlo ligados à posse de uma rede durável de relações

institucionalizadas de inter-conhecimento e reonhecimento, um papel importante

(BOURDIEU, 2OA1), pois pode facilitar a regulariza$o da situação de alguns

imigrantes. Essas relaç&s englobam o mnómico e o oJhrml, e, estão ligadas aos

agentes ou ac{ores no prooess gue envolve EsEdo e imQraçao. lmplicam

preocupa$es do Estado Porfuguês que frente à imigração, se obriga a criar

Iegisla$o específica para o caso, bem como a oiação de um Alto Comissariado para

a lmigração, que segundo Vanda Santos (2Ot)4.), quer "combater uma política de

portas abertias da imigração" e buscar um equilíbrio socio-económico para o país.

(SANTOS, 2004:1&19)

O certo é que os imigmntes são fundamentais pam a economia das sociedades

acolhedoras, (caso do Alentejo em Portugal). A propósito Carvalho (2004), diz 'A
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crescente escassez de mâo-deobm nacional para a execução de tarefas simples,

eminenternente frsicas e ooÍn exigência minima de qualificações, veio a consüfuir

teneno fértil para uma ocupação massiva destes postos por imigrantes - serventes,

fiéis de armazéns, empregados de mesa, opeiros, úabalhadores agícolas,

empregados de limpeza,"(... ) (CARVALHO, 2OO4:38)

Num eshrdo valiosíssimo sobre a imigração intifulado Viagens de Ulisses: efeitos da

imigraçâo na e@nomia porfuguresa'logo na noE de aberürm, António Vaz Pinto

(20M), Íaz um relato onde afirma ser a imigra@o em Portugal uma realidade

incontomável, quer pela diversidade das oÉgens, quer pela quantidade dos

imigmntes, que contabilizando om autofua$o de residência, permanência e visto de

trabalho, atinge quase 5o/o da população de Portugale 107o da população activa. Essa

realidade tem como primeira motivação a cbtenção de um posto do trabalho. "Estudos

anteriores promovidos pelo Observa6rio da lmigração do Alto Cornissariado pam a

lmigraçáo e Minorias Étricas, kou<emm à luz, com margens elevadas de

credibilidade, os elevados conbibutos financeiros da imigra$o para Portugal.'

(FERREIRA, et al. 2O04.:;r)

A partir dos estudos anteriores mencionados, inbr+se que a imigração relacionada

com o habalho é um prooesso irrevercível, esÉndo disso conscientes as autoridades

administrativas do Estado Porfuguês, bem omo da União Europeia e de outros

continentes, o que conüibui para que tenham de ser implementadas políücas

adequadas de imigração, pêlo que antes dela ser um poblema, beneficia de

contribuit'oes por parte das sociedades de acolhimento. No caso de Portugal, essa

visão se completa Gom a dos esürdos iá realiados pelo Alto Comissariado (2@4) no

seminário "Cidadania e Discriminação"; no hahlho de Vanda Santos (2OUl sobre'O

Discurso Oficial do Estado sobre a Emigmção"; no estudo da lsabel Ferin Cunha

(2Oo4) sobre "Media, lmigra$o e Minorias Eúricas" pÍncipalmente no fabalho de

Lourenp Xavier de Carvalho (2AU7 no valiosíssimo 'lmpacto e Reflexos do Tmbalho

lmigrante nas Empresas Portuguesas: uma visão qualitativa"-

Nesses estudos, destaca-se a importÍlncia pam a economia portuguesa atmvés de

uma análise em três pontos: o primeiro é a análise de um enquademento jurídico, o

segundo uma oompreensão da conúibui$o da presença imigrantes tabalhadores

para a economia portuguesa e por fim, uma abordagem da avaliação concreta das
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conúibui@s. Partindo da evoluçâo jurídica da imigração pode dizer-se que a
legisla$o portuguesa náo diferencia os imignantes de esúangeiros e este esfudo

centrou-se na legislação nacional pam mosffir que a não legalização prejudica a

economia portuguesa, (...)" estas regulamenta$es limitatÍvas continuam a ignorar

que a integração dos imigrantes na êconomia e na sociedade onde trabalham

constitui um factor vantajoso paÍa o endquecimento do país de acolhimento como se

verificou nas várias sociedades" (...) (FERREIRA, etal.,2O@;:29)

Segundo Feneir:a (z0o4-l, a legalZação de imigrantes antes de ser prejuízo para a

economia portuguesa, é uma contribuição- "No caso português, o mecanismo de

autorização de pemranência pÍovou ter eÍeÍtos positivos no senüdo em que, ao

permitir a regularização de imigmntes, induziu à regularizaSo da situação de algumas

empresas, nomeadamente no que conceme à Segurança Social"...(FERREIRA, et

al.,2004:30)

Com isso, nova legislaSo veio a melhomr e definir o conceito de imigrante. O

Decreto-Lei no.26ÇB,181 de 03 de Setembro de 198í, que reuniu num conjunto, a

legislação pertinente à imigração e o Deseto-Lei no 4l2W'1, veio permitir que um

número significativo de imigrantes lqalizados em Portugal, melhorasse as suas

condit'oes de vida no país. Posteriormente o Decreto no 341200.3 de 25 de Fevereiro

de 2@3 e o Decreto Rqulamentar no 62:O04-, de 26 de Abril permitiu aos imigmntes

que descontaram para o Fisco e Segurang Social por noventa dias, a possibilidade

de regulariz.açáo (...), o quê nos 'permite concluir quê o regime legal de Autorização

de Permanência veio dar úsibilidade ao flrxo migra6rio oriundo do Leste Europeu e

também contribuiu para constatar o crescimento da imigra$o bmsileim." (FERREIRA,

et. al.,2004:39)

No segundo aspecto abordado nos estudos sobre a conEibuição para a economia,

combinam-se alguns Íactores @mo equilíbrio demográÍico, impacto no emprego/

desemprqo e salários e custos sociais- A demografia é um factor importante em

muitos casos, onde a popula$o da Europa diminuiu significativamente, pois (...) "de

uma maneira geml a população da Europa tem úndo a diminuir de maneira drástica.

Há cinquenta anos a popula$o europeia represenhva 2o/o da população mundial,

enquanto hoje, de acordo om Adain Punch, membro do comité "ad hoC para a
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populaSo do Conselho da Europa, representa 12o/o e denúo de cinquenta anos

podeÉ serapenas dê6,591o." (FERREIRA, êt at., 2004:42)

Essa afirma$o leva a uma compreensão da imprtãncia da população imigrante para

a sociedade de acolhimento. A populaÉo imigrante tem o efeito de compensar esse

regressão da demografta. (...)"4 anrto prazo, os movimentos migratórios podem ter

um impacto com resultados moderadores dos efeitos daquele processo"(...) "EsE

asser$o foi confirmada pelo facto de em certos países a imigração ter permitido

compensar a perda de população." (...) "Porhrgal fz parte desses países com uma

elevada taxa de imigraçáo (+ 0,ô7olo)." (FERREIRA, et- a!. 2@4:42)

A importância da imigração pam a economia das Seiedades Acolhedoms pode ter

sua validade e ne@srsidedê na tese da substihrcionalidade, envolvendo a mão-de-

obra nacional e a mãede-obra imigrante, (..-) "quando a ptocura de mãede-obp

excede a oferta, esta poderá ser quilibrada a@vés do recurso à mão-de-obra

imigrante e, ao invés, quando baixa e p«rcura, esta é substituída pela mão-de-obra

nacional. É nesta idéia que se baseia a tese da função amortedora da mãode.obra

imigrante como Íonte de rerutamento suplementar e cujas camsterísticas de

flexibilidade favorecem a e@nornia do país onde está inssrida." (FERREIRA, êt. al.,

200/.i44)

O terceiro ponto desses estudos apresenta argumentos pam o contributo da

valoriza$o dos imigrantes em Portugal no quê se refere à dinâmica económica,

contmriando muitas vezes as abodagens unicamente negativishs, expondo algumas

conúibuições práticas e um dos pontos é que (...) "Na sua geneÍalidade, toma-se

muito difícil precisar o impacto dos imigrantês no sistema scial. Certo é que a análise

Económica não confirma o prsconeÍb segundo o qualos imigrantes seriam um peso

para a economia e pam a sociedade onde habalham." (FERREIFIA, et. al.2@4:52)

Daí, que as duas seguintes vertentes constituíram a base para os resulhdos: o

conúibuto dos imigmntes para o VAB, em 2001 a nível nacional e sectoíal de forma

positiva; e os Diferenciais de Produtividade, nos sectores com maior incidência de

trabalhadores imigrantes vem suprir o decréscimo de oferta de mão-de-obm nacional.

Outro estudo importante na linha do trabalho imigrante em Portugal, foi o realizado

pela Catarina Reis de Oliveira, (2004), sobre as " Estáégias Empresariais de
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lmigrantes em Portugal' orde abrda oonceitos e tendências estaústicas, os

trabalhadores esEngeiros por conta prófia em sociedades de acolhimento, as

estratégias empresariais dê imigmntes em Portugal e perspectivas futums da

estrutura empresaria! imigrante em Portugal (OL|VE|RA,2gO4). O estudo aponta para

uma visâo das oportunidades que alguns imigrantes podem beneficiar na economia

portuguesa uma vez que (...) "as eshatégias empresadais desenvolvidas em Portugal

por imigrantes distinguem-se pela wa forb dependência em recunsos pessoais,

recunso§ familiares e I ou oportunidades étricas, cuja dotação é sensivelrnente

variável entre grups socioculfu rais diÍerentes." (OLlVEl RA, 2004 :B)

Podemos perceber que há uma Íalta de incentÍvos aos imigmntes que se lançam na
proposta de empreendedores, qr,le conforme o estudo aponta, apresentam uma

sensibilidade para o problema da discriminação, pois (...) "os empresários que

baseiam sua esfatégia em recunsos pesseis mosham etar mais sensíveis a

situaçôes de discrimina@ no a@slro ao mercado de fabalho e a mornentos de

desemprego. Em consequência alguns imigrantes encontram-se mais dependentes

das oportunidades que o mercado de babalho prhrguês possa oferecefl (...) "Há um

longo caminho a percorêrt em Portugal ê na Europa, no senüdo de definir e

implementar políticas públicas estimuladoms do empreendedorismo imigrante e

apropriadas ao seu florescimento. Não epnbÉ assim que as estratégias

empresariais (enquarúo forma de integração Económica no paQ sejam

crescentemente protagonizadas por imigranês com significativa dotação de recursos

pessoais ou éütico-comunitádos" (.-.) "Esse novo tecido empresarial, animado pelos

imignantes de maior iniciativa pessoal e capcidade de risco, acarreta benefícios

consideráveis para a eonomia nacional"... (OLIVEIRA, 20M:9)

Essas constata@s a que cfi€ou Catarina CIiveira, dão-nos a percpectiva por um

lado da tentaüva de um reconhecimento e de iniciativas pa,ra favorecer os

empreendedores imigrantes das várias etrias e, por oufo, que muita coisa ainda

passa por algum tipo de desonfiança e limitação por parte do Estado português para

ver as contribuiSes paÍa a sociedade e economia de Portugal, @Ín a participação

dos imigmntes.

Trabalho importante também, desenvolüdo na área da imigraçáo foi o realizado por

Maria Joáo Valente Rosa, Hugo de Seabra e Tiago Santos eAO4) "Conúibutos dos
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lmigrantes na Demografia Portuguesa: o papel das popula@s de nacionalidade

esúangeim", abordando a temática que envotve os imigrantes e suas conúibuiçôes na

demografia, na esteira de oukos esfudos anteriores já rcalizados sobre o assunto.

Seguidamente sumaria-se as condusões dese estudo que aborda a factos,

conceitos, estatísties e opçôes de esürdo; dentqrúa das populagões esüangeiras e

suas interferências na demografta reente de Portugal e cenários prospectivos.

(ROSA, et. al., 2OAq. Salientam os autores que Porhrgalé afaciivo para a imigração

que por sua vez termina pordarsuas conüibuiçôes paÊo país, (...)"o imigmnte não ó

única e ne@ssariamente um kabalhador à procura de um emprego. Outros fac{ores

(climáticos, linguísticos, familiares, polÍticos-legislativos, etc.) @em desempenhar um

papel importante na decisão de migrar para PoÉr.gal." (ROSA, et al. 2@4:,114.

Claramente o factor demogmfia onúibuiu, (...) 'com um quinto do acréscimo de

popula$o na última década, sendo este valor vádas vezes ao seu peso no total da

popula@o residente em Portugaf (...) "na úlüma década, conUibuímm também para

que houvesse um movimento de equilíbrio dos dois sexos no seio da população

nacional" (...) " atenuamm os níveis de envelhrcimento (em especial no topo) da

população" (... ) (ROSA, et al., 2OM:1191.

Em toda esta dinâmica perpassa uma questÉio abrdada anteriormente neste

trabalho, a qual sendo um tema inontomável na problemática actual da imigração,

convém agora destacar o papel das Redes Sociais no fenómeno, tema que voltará a

ser abordado mais à frente. É por meio delas gue muitos imigrantes deixam a sua

sociedade de origem motivados pelos amigos que já estÉlo estabilizados na sociedade

de acolhimento, pertencentes a essas redes. Por meio delas @nseguem alojamento,

trabalho, proteção confa a fiscalização do SEF, arxílio à saúde, sendo também

levados às associaÉes de imigrantes que lhes proporcionam um valioso auxílio.

Cabe ressaltar que as associa@s de imigrantes têm crescido em Porfugal, desde o

início dos anos S), principalmente associações Lusofonas.

1.2.3. PoÉugal: lmigmção e Gidadania.

Neste ponto, seÉ abordada a questão da cidadania e a imigração, num contexto do

fenómeno migmtório e das políücas do govemo português, tendo em aten@o o
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favorecimento dos cidadãos imigrantes em Portrgal, das várias eúrias, de entre as

quais, se enconh a imigm$o de origem brasileira.

Lançando um olhar paÍa os artigos iniciais das Constitriçoes dos dois paÍses,

contemplam ambas gamnüas de direitos fundamentais da pessoa, com vista a

possibilitar a cidadania, entendida também como direito legal de peÍmanecer numa

comunidade ou lugar, que de modo lÍwe um ser humano escotheu para se fixar. É

nesse ontexto da cidadania orúonne analisado neste ponto, que a§uns autoÍes se

debruçam sobre os alierces da libedade e da cidadania para os imigmntes, como

direito fundamental dos que habitam o solo porfuguês na condição de imigrantes ou

estrangeiros.

Oficialmente são inaceitáveis em muitos Eshdos, as abordagens sociais que na

actualidade nâo levem em conta uma discussão rerynsável sobre os direitos de

exercer cidadania, posição que tem por base a Declamção Universal dos Direitos

Homem, no seu Artigo 10 que refere Todos os seres humanos nas@m livres e iguais

em dignidade e em direitos, dotados de razáo e de consciência, devem agir uns para

com os oúros em espírito de fratemidadê." Da mesma forma, (...) "Portugal é uma

República sobenana, baseada na dignidade da pessoa humana e na vontade popular

e empenhada na consúução de uma sociedade livre, justa e solidária." (SILVA,

2@4'.11). lsto quer dizer que em Portugal não se deve negar o direito de cidadania a

quem está em solo português.

Na visão de uma necessidade de abordar os direitos de cidadania na perspectiva dos

imigrantes, bem como direito à cidadania que deve conferido pelos Estados, o estudo

realizado pelo Jorge Pereira da Silva (2004) parte do princípio onstitucional da

equiparação enhe es@ngeiros e portugueses, aprofundando o direito fundamental à

cidadania e o rqime lqal de atibuição e aquisit'ao da cidadania portuguesa,

esclarecendo ainda que cidadania muitas vees embora pareça tão distante, pode ser

obtida a partir do princípio da eguipam$o enúe estangeiros e cidadãos, conüdo no

no í do artigo 15 da Conslituição qus diz, (...) " os cidadãos e os apáúidas que se

encontrem ou residam em Portugal gozam dos direÍtos e estão sujeitos aos deveres

do cidadão Português." (...) " Por ouho lado, não cessam os apelos públicos à

valoíza$o da cidadania dita activa, ligada, no essencial, à participaÉo política e
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enquanto elemento fulcml do amadurecimento demosático da vida comunitária.'

(SILVA,2OO4:19)

Os estudos sobre a imigraSo até aqui apresentados, têm representado investigações

valiosas pam compreensão do papel dos imlgrantes e da cidadania nas sociedades

de acolhimento espciftcamente Portugal. Relembrando que as nacionalidades de

imigrantes são diversas e denúe elas esÉ a brasileira, que se destaca como uma das

maiores na sociedade portuguesa, &aúiz Padilla (2005) abodou esta sifuaçáo num

estudo apresentado no 10 Congresso lntemacional sobre ? lmigração em Portuga! e

na União Europeia" desenvolvendo o tema: lntegração e Cidadania.

No estudo apresentado, as onsidemções são voltadas para as redes sociais e

integração de facto dos bmsileiros em Porhrgal. É um estudo que incide sobre a

realidade da população imigrante brasileira em Porhgal, a partir de fundamentação

em oúros estudos e uma pesquisa esúutumda, tendo como espaço geográfico a

Grande Lisboa, lembrcndo a autora que (...) "os brasileiros não sâo um grupo novo

em Porfugal, não há dúvidas de que a "úlüma vaga" pode ser caracterizada como

imigração laboral menos qualiÍicada, própria da era da globalização. Um aspecto

importante em relação aos imigrantes no país de acolhimento, é a sua integração na

dita sociedade, muitas vezes mdiada pelas redes sociais." (PADILI-A,2fr)5:1)

É um trabalho que analisa o papel e o impacto das redes srciais dos imigmntes,

desde o país de origem até o país de acolhimento, bem como os diferentes aspectos

relacionados oom a intqração dos brasileiros recémdegados à sociedade

porhrguesa, tais como: discrimina$o no babalho, acesso aos serviços e alojamento

(habitação), importância da rqularização no sentido da sua integração formal, os

principais problernas que os braaileiros enfiemam na cfiegada a Portugal e, â
influência de imagens e estereótipos sobre os brasileiros na sua integração.

(PAD|LLA,2005).

Segundo o estudo, os primeiros brasileiros imigmntes contribuíram para Portugal

durante o procêsso de integração na União Europeia, pois, eram profissionais

qualificados, mas, num segundo momento da imigrafo foram ústos @mo pobres na

sociedade de acolhimento. Os primeiros (...) "eram refugiados políücos durante a

ditadura e descendentes de porfugueses, bom como profissionais altamente
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qualificados gue, de acordo Gom alguns es.rdicos (Baganha e Góis, 1999, Peixoto,

2OO2), ajudamm Portugal na enüada e úansição paÍa a União Europeia." (...) 'o
problema com os imigrantes bmsileiros em Portrgal surgiu no início da década de

1990, quando o flr.xo destes im§rantes apresentava duas canacterísticas principais: o

elevada número e o facto de perbnerem a um bac@round menos privilegiado

(sendo percebidos @mo pobres na sociedade de acolhimento)." (PADILLA, 2OO5:2).

Esse estudo apresenta em uma de suas abordagens a questão do racismo,

preconceito e discriminação, definindo a autop o mcismo @mo sendo (...) " a partilha

de atitudes sociais ou crenças cognitivas denogatórias, a e&ressão de sentimentos

negativos, ou a manÍÍestação de omportamenbs hostis ou discriminatórios contna

membros de um grupo, decorrentes de sua pertença a esse grupo"...(PADILLA,

2005:3)

Para Padilla (2005), o antigo mcismo baseado nas dÍferenças fisicas e de cor foi

substituído pelo racismo modemo nas exacerbagôes das diferenças culfurais e

étnicas, com isso, a raça foi substituÍda pela ehicidade e em consequência o racismo

se fundamenta nas ehias nomeadamente em Íadores tais como: religião, cultura,

língua e nacionalidade, principalmente quando o imigrante vem de países em

desenvolvimento. Padilla citiando Sole e Parella (2003), destaca duas vertentes de

discriminação racia! no mercado de trabalho: discriminação enhe nacionais e

imigrantes no a@sso ao habalho e ouüa, as condigões de emprego, levando em

conta condi$es de emprego, salários, horas de habalho, tipo de contrato e direitos

labomis. (PADILl-A, 2005).

Afirma nos seus estudos sobre a percenEgem de discrimina@o que ? maioria dos

brasileiros 75olo, acredita que são discriminados êm Porfugal, quer por serem

brasileiros, quer por seÍem imigrantes- Apenas 20olo sentem que os brasileiros não

sáo discriminados." (...) " e aqueles que justiftem a discriminação por parte dos

portugueses é porque acreditam que os brasileiros têm aütudes enadas ou

inconectas, assumindo uma posiSo de empaüa com os porfugueses e justificando a

discriminação." (PADlLtÁ, 2(85: 4)

Ainda segundo a aúora, a discriminação também acontece na saúde e alojamento,

mesmo que essa discriminaçâo seja rnenor ctrue a comprovada na área do trabalho,

constatando também, que "os media" onúibuem para uma imagem negativa dos
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imigrantes. Por oufo lado, a autom afirma ainda que existe um processo de

ajustamento e integmÉq que se úaduz rurma frajeúna das sÍtuações dificeis para

outm mais favorável paÍa os imigmntes, pela ilusão das semelhanças com o país de

escolha para imigrar (PADlLlÂ, 2005) (...) pois de certa forma pertenem a uma

cultura de raiz porfuguea, o que pode levar a que em Porürgal poderiam "senür-se

em @sa", ilusões que não são omespondidas à chegada. Assim, a ideia romântica

baseada na partilha de mízes ctrlturais Gomuns que os brasileiros têm, é contrariada

por uma realidade crua gue moska e enEflúzaas dÍferenças" (PADILLA, 2OO5:7).

É interessante a abordagem sobre os estereóüpc e eüguetas em retação a homens e

mulheres, @m uma imagem negatÍva gue se toma um empecilho à integmçâo na

sociedade portuguesa, muito ligado à forma como é vista a socialização dos

brasileiros e como estes se omportam diante da vida, pois os estereótipos referentes

às mulheres têm a ver com a sexualidade e a sen$ralidade: as mulheres são fáceis,

calorosas e associadas à prostifuição. Os homens: malandrcs e puco sérios.

(PAD!L[-A, 2005).

A autom destaca ainda o papel das rcdes sociais na inserção e integração dos

brasileiros, embora os haja de proveniências diversas. Sobre esta questão refere a

autora que as rdes sociais têm uma contibuição importante para os imigrantes.

Segundo Padilla (2005), Redes Sociais de Origem @em ser definidas como as que

se formam a partir do lugar de origem, mesmo que se fortaleçam e cresçam no país

de destino, sem significar que no país de desilino as rdes não se possam diversificar

e alargar pam além da sua origem. (PADILI-A, 2005) (...) ?ssim, no momento de

chegada, as redes sociais, sobrehrdo as de origem, desempenham um papel central

tanto na recepção do imigrante (geralmente enconEndo lugar onde ficar, com família

ou com amigos ou conhecidos), assistindo na busca de emprcgo por meio dos

contactos já consolidados por agueles que estão há mais tempo, ou oferecendo

emprego, sobretudo na onsüução civil quando algum subempreiteiro é brasileiro."

(PADILLA, 2OA5:12)

No seguimento da abordagem deste tema e fazendo referência a um aspe:to também

abordado peb autora, lessalEse agora quê o Governo Porfuguês apesar de

restrições legais no contexto da União Eurcpeia sobre a imigração, tem-se debruçado

sobre políticas para favorecimento à imigração e prcm@o da cidadania, @m a
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legalização de imigrantes em Portrgal, principalmente para as comunidades da CPLP

em geral, e, para os brasileiros em particutar, coÍn as legalizações exhaordinárias de

1992 e 1994. O denominado acordo Lula em 2ü)3, foi um dos mais significaüvos entre

o govemo brasileiro e porfuguês, abrindo espaço para lqaliza@s em menor tempo

e concedendo oufos direitos aos brasileiros. Sobre esse Aotdo dê 2fi)3, Padilla

(2006), refere algumas situa@s como: Políticas públicas em diferentes âmbitos,

Po!íücas contra exclusão social; PolÍticas exclusivas para imigrantes; Processos de

legalzaçáo, Este acordo inclui divercos objectivos tais como gaentir o onholo e o

conhecimento sobre qualidade e quantidade, integrar os imigrantes, tentar melhorar a

condiçáo do imigmnte, aumentara üansparência nos mercados laborais ou responder

à políücas intemacionais. (PADILLA, ztXE)

As etapas preparatórias envolvemm muitos actores de vários países- Segundo Padilla

(2006), o acordo enhe a República FederatÍva do Brasil e a República Porfuguesa

incide sobre a contmtação recíproca de Nacionais, a partir de 11 de Julho de 2003,

com o objectivo de legaliação, pr meio do Ministédo de Segurança Social e do

Trabalho, através do Decreto de 25 Agosto 2@l3- O acordo assinado enüe ambos os

Govemos permitiu aos imignantes bmsileiros que entraram no país europeu antes de

2003, a regularização de cerca 14 milsitua@s.

Em Dezembro de 20m, na @memoração do dia intemacional dos imigrantes, o

govêmo português apresentou o anteproiecto do Phno para a intqração dos

imigrantes, que prevê pam estes cidadãos: a Promoção de igualdade de direitos, o

incentivo à sua participação no espaço da cidadania (filia$o sindical, progmma de

habitação, acesso a financiamento bancário etc.), o a@sso mais fácil à informação

(institucionaliza$o da rede naciona! de informaSo ao imigmnte, acesso ao sistema

nacional de saúde e educação etc.), a participação e corespnsabilidade nas

políücas de imigração (parceria com as associa@s de imigrantes, promovendo a

educação, desportos e a dÍvelsidade culfural), a prote@o nas vulnerabilidades

específicas dos imigrantes (saúde do eshngeiro inegular, habitação, direito

previdenciário etc). Ao todo o plano prevê quase um centena de mdidas nas mais

diversas áreas da administnação direcb e indir@, passando pelo sector da justiça,

acolhimento, associativismo, Íeagrupamento Íamiliar, habitaÉo etc. ( Bo!. lnfor.vo-4€i.

jan / fev zOOn
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Pode se assim dizel que os estrdos produidos sobre imigra$o, indusive

envolvendo a população brasileira, sobFe os quais se debruçapm renomados

pesquisadores, apÍesentam uma radiografia das questões que envolvem a imigração,

despertando um olhar crítico e constnÍivo sobre a cidadania, medidas anti-

discriminatórias e anü-racistas conha os povos imigrantes. Apresentam ainda pontos

negativos como: a diÍiculdade de adaptaÉo à cultum portuguesa, quebrando o

encanto e fantasia criada ainda na socidade de origem; a discriminação anltural; a

explomção no fabalho, envolverdo a jomada excessiva de üabalho, a negação dos

direitos laborais, baÍxos salários, e, dificuldade para a legalização.

Como pontos posÍtivos podemos ver a paÍtir da fértil conüibuição dos pesquisadores

porüJguêses o aperfeipamento da legislação portuguesa garanündo, ainda que, de

modo lento, mais possibilidade de uma imigra$o e viver de modo legal em Portugal;

política de abertum para oporUnidade de se tomarem empreendedores; conúibuição

para o equilíbrio na demografia porürguesa; conüibui$o pan a economia portuguesa

nos diversos sectores produtivos e de serviços, fudo isto num tempo de mercados

competitivos e num tempo de gtobalização, compr)vando que a imigraçáo é hoje um

fenómeno global e irreversível.

í.3. ENSUADRAMENTO TEÓruCO - CONGEPTUAL

Na abordagem do enquadnamento conceptual teorico sobre a imigração, foram

seleccionados autores com pesquisas pertinentes sobre o tema em questão,

expondo-se e confrontandose conoepfualizaÉes semelhantes e divergentes, tendo

sido efectuada a opÉo pelas oneptualiza$s que sobre o fenómeno da imigração

melhorfavore@m a @mprêênsão sobre a problemática dos imigmntes brasileiros que

trabalham em Fátima-Portugal.

Os autores mencionados neste ponto do habalho são: John A. Jackson (1991) com a

Obra "!migraçóes"; Maria João Valente Rosa, Hugo de Seabra, Tiago Santos (2004),

com a Obra "Conúibúos dos lmigrantes na Demografia Portrguesa: O Papel das

Popula$es de Nacionalidade Esffingeira"; Eduardo de Sousa Fereira, Helena Rato,

Maria João Mortágua (2ü)4), Gom a Obra Yiagens de Ulisses: Efeitos da lmigração

na Economia Portuguesa"; lsabel Ferin Cunha, Clara Almeida Santos (200y'-} @m a

Obra "Media, lmigração e Minorias Étnicas" e por fim, a Gonstituiçâo da República
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Portuguesa, "Leide Esfangeiro no. 13lgl2, de 23 de Julho. Capítulo l, das Disposições

Gerais, Artigo 1o."

A conceptualiza$o de qualquer problema social denúo da Sociologia, bem como em

qualquer ouha ciência social ou humana, não se deve resfingir a uma única vertente

ou uma única noçáo do conhecimento sobre a tentatÍva de esclarecer esse problema

social. Até porque, conceptualzaÍ ê limitiar, enquadrar, e quando .se trata de

comportiamento humano podemos ter várias oompreensôes verdadeiras, nos levando

a acreditar que a verdade pode possuir pontos de vista diferentes em qualquer tempo

e lugar. Pode passar por uma compreensão estática e dinâmica. Estáüca, por uma

sistemaüzação apenas conceptral que pode permanê@r aceite por urna Ciência

Social por período de tempo indeterminado. Dinâmica porque envolve a mutaçáo dos

faclos, acontecimentos, relaSes indivÍduos e grupos denúo de uma sociedade, o quo

é uma situa@o bem característica do objecto de estr.rdo da Sociologia.

Muitos autores já se lançaram no desaÍio de oncepfualizar a figura do imigrante,

podendo constatar-se que mersmo não se levando em contia um aspeclo estático, a

questáo da dinamicidadê foi observada por vários sociólogos, guê se têm debruçado

sobre sifuat'oes em que se @e caracterizar a imigração, como por exemplo as que

respeitam às várias situações dinâmicas que forçam os indÍvíduos a saírem do seio de

suas sociedades, das áreas geográftcas onde residem e da família oom gue coabitam

para se deslocarem para as sociedades de acolhimento.

Antes das abordagens dos autores sobre o oneito de "imigrante", podemos observar

nos dicionários escolares didáticos, o guê consb sob esse con@ito, e embom haja

dicionários diferentes, o signifiedo pouo varia dando quase todos uma mesma

definiçáo. Segundo o Dicionário Aurélio da Ungua Portuguesa (Brasil-2004), imigrante

significa: "aquele que enha num país pam nele vÍvef. Essa é uma definição gener,ce

e náo inclui as várias fonnas e motivações para se imigrar de um país para outro,

tema abordado por alguns autores com üabalhos no campo da Sociologia.

Dentre vários autores que se debruçaram sobre a temáüca da imigração, mere@

destaque John A Jackson (199í) segundo o qual, (...)3, migração implica o

movimento de indivíduos e grupos enüe duas sociedades: a que acabaram de deixar

e aquela em que prccuram inserir-se.'(...) (JACKSON, 199í:2). Define ainda que,

(...)'Migração é o movimento de uma população, tempoÉrio ou permanente, de um
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local físico paÍa o ouho". (JACKSON, 199í:7) Afirma ainda este autor que as

migra@es podem-se c:nadrefizar por diversas brmas ou moüvações, podendo ser

identificadas como pennanentes, tempoÉrias e voluntárias. Também sáo várias as

motiva$es, que vão desde as finaneiras, deseio de uma asensão social, polÍücas

(exílio), saúde (quando uma Fssoa imiqapanffimento), etc. ( JACKSON, 1991)

O autor acrescenta que na "migração tempoÉria," o localde residência pennanente é

manüdo enquanto o migmnte se ausenta Fra um período de habalho nouüo país ou

numa região diferente do mesmo país- Esta migração pode oconer numa base regular

ou sazonal, como sucede na bansumância, na migração de colheitas ou na migração

de acompanhamento de manadas de renas. Já a migra$o permanêntê, implica uma

nítida mudança de residência resulEnte de uma decisão plenamente assumida. É

óbvio que a fronteira enúe essas duas catqorias não é rígida, havendo muitos casos

em quê o migmnte tempoÉrio aaba por migrar om calrádrer definitivo. (JACKSON,

1ee1)

Naturalmente, todas essas altera@s assumem um significado mais forte quando o

indivíduo se muda paÍEr um ambiente social e frsio completamente novo. Não deixa

de ser significativo que pensemos quase sempre nos migrantes como pessoas que

mudam de casa e de local de residência, num prroesso em que a mudança de local

de tmbalho surge de braço dado com a quebra de antigos laços sociais e a forja de

novos. 'lmigração, o termo é usado ainda para descrever o processo de entrada num

país ou numa região administrativa diferente, sendo variável o âmbito do seu

significado formal." (JACI(SON, í991:8). Em a§uns paÍses, @mo por êxêmplo na

Suécia e Noruega, toda e qualquer mudança de residência deve ser comunicada à

po!ícia e a outms autoridades, fazendo parb integrante de um registo civil contínuo.

Noutros, como na GrâBretanha ou nos EsEdos Unidoq não existem mecanismos

formais de registo para os migmntes Íntemos além dos de caÉcter eleitoral, mas as

mudanças podem ser indiciadas por fadores associados à altenação residencia!,

como sejam as altera@s de conüatos relacionados @m a presEção de serviços

domésticos como o telefone ou a elecfficidade. (JACKSON, 1991)

A migraçáo intemacional (...) lende a Íormalizar-se nos conüotos fronteiriços ds

entmda, bem como ahavés de distinções estabelecidas peto país acolhedor quanto à

categoria do imigrante, o gual, consoante o seu tipo, @erá receber uma autorizaSo
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peÍTnanente, tempoÉria ou de simples visitantef(...) (JACKSON, 1S1:8) Os

migrantes podem ser excluídos por Êcilores ooÍno a f;alta de apüdão labotal, idade,

nacionalidade, Íaça, estado de saúde, Íalta de fundos ou ainda por mzões criminais

ou ideológicas. A aplicação desses mecanismos formais tem como resultado a

produção de dados estatísticos retativamente e;euslÍvos, a partir dos quais se podem

deduzir as caracteísücas da população imigmnte que é admitida. Já a emigmçáo, é

um termo que engloba os moümentos para fona do localnormalde residência, quer o

desüno seja nacional ou intemacional.

Pelas mesmas razões apontadas para a imigração, é frequente não existirem

regisúos dos movimentos migra6rios denh de um país; o mêsíno se podeÉ dizer

daqueles que emigmm pam outo pís e cujos países não mantêm registos

permanentes do número de cidadão a viverem em países terceiros. Apesar de fudo,

podeÉo conseguir irúornaçôes reorrerdo a dados referentes a pÍocêssos

administrativos específicos, @mo no caso do fisco. Certas categorias de emigmntes

mantêm-se em contacto com o país de odgem aúaves das respectivas embaixadas

nos países de residência; os que assim pÍocedem são no entanto uma minoria, pelo

que os dados coligidos pelas embaixadas não podem ser considemdos como

representativos da população emigrante. (JACKSON, 1991)

Jackson (1991), deftne ainda a migraSo voluntária como sendo (...)"qualquer

deslocação em que a hipótese de mudança seja colocada ao indivíduo como decisão

livre e de sua inteira responsabilidade." (...) (JACKSON, 1991:10). Trata-se

obviamente de uma decisáo sujeita a inúmems influências e Íatores relacionados com

a situação de mercado do indivíduo, mas que não @e camc{erizar-se por nenhum

constmngimento fonnal. Define ainda a migração forçada, que (...) "implica

deslocaSes resultantes da necessidade de salvaguarda da vida e da liberdade do

indivíduo." (JACKSON, 199í:10) Estes podem ser refugiados políücos, como os óoaf

people do Viehame ou os húngaros tugidos aguando da sublevação de 195ô. Seja

qual for o caso, Eta-se de pessoas que coÍrem peÍigo de vida se permanecerem no

seu local de residência, tanto na sua opiniâo como na de terceiros. (JACKSON, 1991)

O grau de legitimidade do seu exílio varia consoante os potenciais países de

acolhimento, e as condi$es de admissão quê nestes podem ser distintas conforme

se esteja pemnte refugiados especificamente classificados oomo políücos ou
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religiosos, ou, de alguém que fuja a penas por oimes ou fugas ao fisco praticadas nos

países de origem.

Já a migmção intema engloba as (...) "deslocaçôes denúo de um país ou de uma

área restrita; normalmente não imptica conholos brmais em postos fronteiriços, mas

implica desloca@s atnavés de divis&s adminishativas." (JACKSON, 1991:11),

enquanto a migração intemacional constitri um üpo de deslocação envolvendo

indivíduos ou famílias que ahavessam fronteims nacionaiq pam sê esEbelecerêm em

um país diferente. Qualquer que seja o caso, migração implica sempre uma mudança

de residência, e acaneta sempre uma mudanp de localde trabalho, excepfuando por

vêzês o caso dos indivíduos gue vivem junto a uma fronteila, onde é possível a

deslocação diária entre o local de frabalho no esúangeiro e sua residência noutro

país, isto é, quando o imigrante Írxlra na ffonteira de 02 (dois) países. Por outro lado,

migração de retomo, envolve (...) "o riêgrêsso e o restabelecimento de uma populaçao

migrante no seu país ou área de resldência originais." (JACKSON, 1991:11) Este tipo

de retomo pode oconer pouco tempo a$s a pailida ou veÍficar-se em etapas

especÍficas do cido de vida, oorno porexemplo na alfura da reforma.

O migrante, pela sua simples presença no seio do pís de acolhimento, actua como

um reflector dos valores, pressupostos, prê@n@itos, êsperutnças e medos da

popula$o indígena. Mais ainda, o migmnte, graças às suas diferenças e à sua

vivência noutra sociedade, abrenos de forma imediata e direcia, uma janela pam um

mundo de altemativas; a sua prêsenp sÍgnifica gue o mundo não @e conünuar

dividido pelas esúeitas fronteiras do nacionalismo ou das diÍerenças raciais ou

étnicas. A presença do migrante denota interdepndência dos aspec{os económicos e

sociais que cada vez mais anadeftzam um murdo gue caminha, @m maior ou menor

relutância, na dire@o do reonhecimento da interdependência e da pluralidade das

experiências que emanam das novas divisôes dokabalho. (JACKSON, 1991)

A migração laboral (...) "é explicada pela influência económica e política das

economias centmis sobre as periféricas e pelos efeitos específicos das diferenças

entre os níveis salafiais reais e sociais enúe o entro e a pertÍeria" (...) (JACKSON,

1991:30), diferenças estas gue levam ao recnrtamento de trabalhadores residentes

para lá das fronteiras nacionais, alimentando-se daquilo que, na realidade, mais não é

do que uma reserva internacionalde mão-de-obm. Essas deslocações são reguladas
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por políücas esEtais que reflrctem um mesÍrr) sistema universalde domÍnio do centro

sobre as áreas periféricas, de que tambóm é reÍlexo a rea@o do sisterna aos rÍtrnos

cíclicos e às tendências seanlares da economia mundia!. Com efeito, a temática da

imigração é muito pertinente a vários autores que lançam mãos à realização de

estudos oomo Joâo tutraria Valonte Ro€, Hugto de Seabra e Tirago Santos (2@4.) rw

estudo sobre "Conúibutos dos lmigrantes na Demografta Portuguesa", dão um

conceito para a imigração intemacional como mnendo quando, (...)"alguém que,

tendo migmdo paÍa um ouhD país, aí pass a residir durante um período conünuado

(normalmente pelo menos um ano)." (ROSA, et al,2fiX:30)

Essa abordagem sobre o conceito de imigrante, atende a uma orientação da ONU, em

que o indivíduo só é considerado imlgmnte aofmr residência pelo menos dupnte um

ano e deslocamento de um país de origem pam ouko de desüno. (ROSA, et. al.,

2@4) Abmngente ainda é o onceito que se dá de esfangeiro, @mo sendo (...)

'alguém que tem uma naclonalÍdadê dÍbrente da do país onde rêside." (...) lsto quer

dizer que os designados como estmngeiros se caracteruam por uma permanência

com aspecto juídico, legal, podendo ser os filhos nascidos ou pessoas com visto de

permanência, enguanto imigrante no senüdo esüÍto se caracteriza pela dimensáo

geográfica de deslocamento e residência. (ROSA, et al., 2Oo4:37)

Eduardo de Sousa Feneira, Helena Rato e Mafia João Mortágua (2OC/.) no trabalho

'Viagens de Ulisses" sobrê os ebitos da imigração na e@nomla portuguesa, deixam

clara uma semelhança enúe os conceitos de imigrantes e estrangeiros (...) "O

imigrante é, pr definição, um esúangeiro. É uma pessoa que não tem E

nacionalidade do país que o aolheu na qualidade de imigrante" (...) '@ntudo, nem

todo o estrangeiro é imigrante. Com efeito, a adesão de Portugal à Comunidade

Económica Eurcpeia implicou que fosse alterado o âmbÍto de interpretação do

Estatuto de Estrangeiro"(...) quer atavés do "ponto 3 do ArtS da Constituiçáo da

Republica Portuguesa, guer pelo Tratado de adesão de Portugal à CEE e pelo direito

comunitário em matéria de cidadania, os cidadãos @munitários, instalados em

Portugal, que não tem a nacionalidade prtuguesa, nâo podem ser englobados na

categoria de imigmntes, embora conünuem a ser considerados estrangeiros."

(FERREI RA, etal., 2tr}4.',261.
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Portanto, os conceitos sâo pertinentes quanto à neesidade de distinção entre

imigrantes e estmngeiros. Pmücamente o mêsÍno conceito de "imigmnte ê

estrangeiro" é aceito por lsabel Ferin Cunha e Clara Almeida Santos (2004) no estudo

"Media, Imigraçáo e Minorias Étticas", onde compreendem a definiSo como (...) ?
definiçáo de imigrante está associada à desloca$o de um indivíduo pam um país

diferente, daquele onde nasceu e que é a sua residência habihral, por um período de

no mínimo de um ano. Contudo, em função dos aordos r4ionais enúe países, das

format'oes políticas alargadas (omo é o caso da União Europeia) e das respectivas

políticas de imigraçáo adopEdas, podem não ser considerados imigmntes todos os

indivíduos que vivem num país diferente daquele onde naseram ou residem

habitual mente, "(.. . ) (CU N HA, et al., 2Ao4;,2}24)

Menos abrangente podese considemr o coneito de esfuangeiro, presente na Lei de

Estrangeiros, Leino. 13192 de23deJulhq ondenostermosda"alíneaH, Do. l doArt.

20, decreta no Capítulo I das Dispsições Gerais, Aú 10. "Considera-se estrangeiro,

para efeito do presente diploma, todo aquele que não pÍove possuir a nacionalidade

portuguesa" (Constituição da República Portuguesa).

De tdos os autores que se debruçaram sobre a problemática do conceito de

imigrante e sua c*nacrefrza@o, aguele queJohnA. Jackson (1991) nos expóe oferece

a melhor compreensão satisÍatória de um enquadmmento teórico conceptual sobre a

imigração. Portanto, os conceitos más abrargentes de John A. Jackson,

proporcionam um signiftcado pertÍnente de: imigra$o, imigmção intema, imigraçáo

intemacional, imigração tempoÉria, imigração pennanente, imigração voluntária,

imigraçáo forçada, não sendo de esgueer que também oubs autors como por

exemplo Maria J. V. Rosa, Hugo de Seabm, Ilago Santos (2OO4), abordam o onceito

de imigrante, como aquele que se desloca para um outro país e aí reside pelo mínimo

um ano; o conceito de estmngeiro, corno aguele que reside de modo legal como é o

caso dos cidadãos dos países membros da União Europeia e, casados com

nacionais. Daí que as abordagens sobre: imigrantes e estrangeiros, dos três autores

quando coincidentes com a anterior, são apropriadas e abmngentes, para o

enquadramento concephral teórico que furdamenta esse habalho de investigação

sociológica sobre os imigrantes brasileiros que tabalham em Fátima-Porfugal.
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Para uma aproximaÉo da compreensão dessa realidade da imigração de

trabalhadores bpsileiros em Portrgal, articulado com o habalho dos invesügadores

Jonh A. Jackson e os pesquisadores porfugueses sobre a imigração, muito bem

abordado e que consta Íxr Estado das Artes, é indispensável destacar uma

carac.tenzaçáo dos êspps geogÉfcos do Brasil, de Portugal e da cidadê de Fátima,

destacando a sihração económica, demográfica, cultuml, potencialidades de

formaçáo, qualificação profissional e Étores que contibuem para a imigração de

trabalhadores bmsileiros, matéria abodada no capítulo seguinte-
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[ - GARACTERTZAçÃO DO BRASIL, DE PORTUGAL E FÁIMA
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Com a finalidade de proporcionar inbrma$o pertinente para uma melhor

compreensão dos aspectos que merêcem desúaque no que se prende com as

potencialidades e limites económicos, polÍticos e sociais que envolvem os espaços

geográficos deste esfudo, que se pretende apresentar os aspectos mencionados

através duma caracterização do Bmsil, PorhrgAl e Fáüma, mediante uma erposição

das respectivas realidades tais como por exeÍnplo: população, cuttums, língua,

educação, trabalho, mnomia. Factore etes gue influenciam a imigração, mesmo

que, indirectarnente, nas suas diyersas motÍvações, em especbl a económica.

2.1 .Caractefização do Brasil.

Figura.í - Mapa do Brasil e países da América do Sul, que fazem Fronteira com o Brasil.
A Oes{e, Oceano PacÍfico, ao Les{e, Oceano Atlântico.

Forte: Atlas gqráfico: Editora Globo.

A pretensão desta camcteriza$o do Bmsil, onsiste em apresentar uma visão geral

da gmndeza dessa Nação, de uma grandeza em fudo, de uma grandeza de
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contmstes: riqueza e pobreza associados à má distribuiSo de rendas, ignoÉncia e

educação, saúde e doenças, recuÍsos naturals e degradação ambiental, violência e

falta de oportunidades que empuÍTam os menos Íavorecidos pata a imigração e para a

miséria.

O Bmsil, colônia de Portugal desde o século XVl, localizado no Ocidente Sul-

Americano, partê acima e parte abaixo da linha do Equador. Na actualidade conta

com uma população de 180 (cento e oitenta) milhões de habitantes, sendo a

populaçâo rural 2Oo/o, a urbana 80o/o GoÍn uma densidade demogÉfica de 19.43

habitantes por km2. Desse toEl da população 48o/o úa Homens, 527o Mulheres,

18,9o/o Crianças, 17,1o/o Crianp/Adolecentes, e 12,5o/o ldosos, A taxa de crescimento

demográfico anual de 1,38o/o. A taxa de fecundidade é de 2.2 por mulher. A taxa de

mortalidade infantil atinge 35.2 por mil e a expêctativa de vida é de 64.4 para os

homens e72.1para as mulheres. Mtádia de 68.25 anos. Está no go (nono lugar) entre

as 10 (dez) maiores economias do mundo, fazendo parte de um bloco económico - o

Mercosul, e mantendo parerias omerciais com Ásia, Oriente Médio, Europa e

Américas Central e do Norte.

Possui um PIB de U$$.558 bilhões (1.999) e Renda per capta de U$$.3.401.Ocupa o

74o lugar, considerando o IDH que é de O.747. A população economicamente activa

(PEA) com 79.3 milhões, enúe 14 e 65 anos, sendo 58,60lo de homens e 41,4o/o de

mulheres. A popula@o ocupada se onstitui de 79.315.287 au71.3o/o, sendo 43-2o/o

com carteiras assinada,2S-1o/o, sem carteiras e autónoÍnos 23-2o/o- Os emprqadores

constituem apenas 4,7o/o, desemprqo onjuntrral (aberto) 7,15o/o e oculto 15o/o- O

desemprego esffutuml21o/o. Quanto à forma$o proftssional chega apenas a 5,57o. O

Sistema escolar não proporciona conhecimentos profissionais que atendam

plenamente as neoessidades do mercado. Na dueção, os jovens em fonnação

atingem 54 milhões, sendo 35o/o de jovens assalariados, dos quais, í1olo frequentam

entre o 10 e o 7 anolectivo, 260lo enbe o 30 e o 40 ano lectivo e 23o/o enúe o 50 e o 60

ano lectivo. Os analfabetos acima de 15 anos são identificados em absolutos num

total de 13,8o/o e funcional 30,5olo. A economia está alicerçada no setor primário -
agropecuária com 9,1o/o, Secundário - lndúsfoias com 31,1o/o e Terciário - Comércio e

serviços com 57,87o.

Joâo Paulo Carvalho e Silva
40



A Problemática dos lmignrúes Brasilenos que fiabalhan em Poilugal: O Caso Partícular da

Cidade de Fdíma

O salário mínimo na ac,tualidade é de R$.3@,(X) (trezentos reais) em moeda Nacional,

padrâo económico estabelecido para aquisição de uma esta com produtos básicos

para alimentar uma Íamília de 05 (cinco) pessoas, equivalente a€.1'17,M (cento e

dezassete euros e quafuo cêntimos), moeda da União Europeia, da qual Portugal é

Estado Membro. Conforme os dados de 1999, (IBGE) a população sem nenhum

rendimento, soma 05 (cinco) milhões de pessoas, os miseÉveis: pessoas que

ganham menos de 01 (um) salário mínimo somam 12 (doze) milhões, os pobres

ganham entre 0í (um) e 02 (dois) salários mínimos ê somam í5 (quinze) milh&s de

pessoas e a classe média ganha acima de 10 (dez) salários mínimos somam 05

(cinco) milhões de pessoas. O preonceito de cor e sexo se apresenta no campo do

trabalho: os homens ganham quase o dobro do salário pago às mulheres e o ganho

dos brancos são quase 03 (úês) vezes os salários pagos aos pretos e pardos. O

Brasil possui tenas agrícolas somando ô13 milhões de hectares, tenas agricultáveis

somando 371 milhões de hectares.

Os proprietános;2o/o possuem 50o/o das terras, enquanto 50o/o tem 2% das tenas. O

Brasil possui água em abundância nas bacias hidrográficas, bem como nos lençóis

freáücos, com capacidade prodúiva agrícola e pecuária com rebanho de 90 (noventa

milhões) de cabeças de gado, bem como a produção de suíno e avícola que atende à

demanda intema e pam exportação. Conta com um Paque lndustrial que se

modemiza para atender às exigências do mercado global2ado. O sector de turismo

cresce aceleradamente com anfra - estrÍuÍa, hotelaria, aeroportuária, aproveitando as

potencialidades naturais.

Em contr:aste com tantas gmndezas e riquezas e a má disfuibui@o de renda, temos

uma divisáo gográfica que sepam Nordeste, rcgião mais seca, menos industrializada

e restante do país, mais indusffializado, concenbando as fiquezas. Contaste também

assinalável pam o fenómeno urbano em todos os extremos do país, de um lado

metrópoles, grandes, médias e pequenas cidades: a riqueza e do outro incontável

número de "favelas",4 úáfi@ de drcgas e prostituiso. oncenhando bolsões de

famílias abaixo da linha de pobreza e surgindo uma nova caracterização na pirâmide

a Favela: Aglomeração dsordenada de barracas de I ou 2 quarte, consfuído com papelão de caixas de

embalagens e madeirite, nas cidades Bmsileiras.
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social, 'linha de miséria.6 No camÍ,o, grandes latifundios e uma leva de pessoas sem

tenas, que levou ao surgimento do laüfúndios e uma leva de pessoas sêm tenas, o

que originou o surgimento do moúmento agÉrio MST, que impõe uma políüca de

invasão de terms devolutas da Uniâo e dos latiftindios. (lnstituto Brasileiro de

Geografia e Estatística-lBcE, I 999)

Neste país tem lugar a solidifieção do proesso de Democracia saído de um regime

anarquista de Ditadura Militar, de pÉticas de tortue e persêguição políüca com a

com.rpSo financeira de usurpação do dinheirc público, bem como da polÍtica

partidária, acentuando um ftsiologismo político. (ARNS, WRIGHT, 1986)

Sucessivos govemos com políticas mnómicas recessivas, alh carga úibutária sob a

produçáo de riquezas, bens e serviços, a talE de perspectivas de ascensão social

para uma gama consideÉvel de pessoas que estÍio na base da pirâmide social, força

um maior contingente significativo de brasileiros a imigmrem pana outros países,

imaginando alançr novas perspectivas de vida, onde uma das regiões mais

procumdas são os países da Comunidade Europeia, e nesta preferência está

Portugal, que apesar das normas rígidas conh a imigração, vê crescer

acelemdamente a imigração de brasileiros. A§uns Estados brasileiros que com@em

a República Federativa do Bmsil, se destacam como origem geogÉfica dos

imigrantes, que são: Goiás, Minas Genais, São Paulo, Bahía, Paraná e Santa Catafina

e Piauí.

O Estado de Goiás está localizado na rqião CenbOeste do Bmsil. E um Estado

ri@, «)m @n@nhçáo de oiação de gado Wra a produSo de carne pam

abastecimento intemo do país, produção de came bovina, frango e suíno, para

exporta$o, produção de leite pam as indúsúias de laticínios, concenhção de pólos

indusfiriais. A agricultum é extensiva, voltada para a prcduSo de soja, aÍÍoz, milho e

feijão. O sector de turismo é oufuo impulsionador da economia do Estado.

No entanto, toda esta riqueza não abmnge a oferta de mão-de-obra, onde uma boa

parte vive de suFempÍego, diarishs, etc. O segundo Estado de onde mais têm saído

imigrantes é o Estado de Minas Gerais. A maioria dos imigrantes originários deste

Estado têm preferido imigmr para os Eshdos Unidos e, as cidades de origem são

u Linha de Miséria: Famílias ou pssoas que sobraniven ern condiçõe suLhurnanas de üda, abaixo da
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Govemador Valadares, Beüm e Belo Hor2onte, capital do Estado. O segundo maior

contingente de imigrantes originário destas cidades vem pae Portugal-

O Brasil e pois um Estado fico, produtor de minemis diversos, das grandes multi-

nacionais de erploração de ferro, manganês, banxita, alumínio, ouro e diamante. A

produção de leite e derivados é um dos sectores bÉes da eonomia do Estado.

Também é um @lo industiale peúoquímico.

O sector turístico é um dos mais fortes da sua eonomia. Muitas cidades turísticas do

período da corlonizziçao portuguesa, principalmenüe pela arquitectura, a arte sacla ê as

tradiioes cultumis e religiosas. Estar em Mariana, SabaÉ, Ouro Preto, Tiradentes,

São João Del Rey, Modas e Diamantina, é estarem Portugal do século )O/ll.

São Paulo é o terceiro Estado a originar imigrantes bmsileiros para Portugal,

conforme as informaçôes extra pesquisa, com os imigrantes. É o Estado mais rico da

federação. Sozinho é responsávelpr Tt (um quarto) do produto intemo bruto do país.

No entanto, os desníveis sociais são também nas mesmas proporções da sua

riqueza.

O contraste entre bairos nobres, mansões, condomínios fehados, se contrasta com

favelas com esgoto a céu abêrto, banacas de papolão e madeirite, 01 (um) ómodo

serve de sala, quarto, coánha, muitas vezes até para OB (pessoas). O desemprego, a

prostitnição, a promisoridade, a fome, a miséria, leva à violência, insegurança, tráfico

de drogas envolvendo crianças, jovens, adultos, velhos, todos subordinados ao

traficante, que se toma numa aúoridade, um govemo paralelo ao poder do Estado,

onde os políticos se associam a eles om fins eleitomis.

Em São Paulo, quando um fficante diz "Hoje, o comércio tem que ficar fechado',

ninguém ousa abrir uma loja. Assim, da mesma fotma, quando diz que se deve votar

em um candidato, ninguém discorda, assim, o dinheiro sujo do tráfico de drogas

financiam as campanhas políticas affivés de deçôes por meio de empresas falsas e

êrn troca, não se Íaz projectos e políticas sociais.

classifica@o da pirâmide social. (Brasil)
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O fado de ser o Estado mais rico, de muitos imigantes terem aí as suas origens, não

significa que essês imiglantes deberam no Brasil uma úda estável económica e

social, pois, como nos demais Estados, vêm de bainos pertféricos, sem qualifica$o e

formaçâo profissional. O Estado da Bahía, é onüo que se apresenta como origem de

muitos imigrantes bmsiteiros êm Portrgal. Estado de origem da corloniza§o

portuguesa, sihrado no Nordeste do Brasil, é muito marcado pela arquitectura colonial,

arte sacra, tradições cultunais e religiosas num misticismo e sincretismo religioso

muito forte, tendo presente os valores da rellgiosidade ca6lica e das religiões afros.

Destaca-se, pela música dentne os demais rÍfnos do Brasi!. O seu turismo é

notadamente o sector mais forte da economia do Estado, onde nas festas de época,

chega a estar em Salvador, capital do EsEdo, mais de 200 (duzentos) mil turistas de

várias partes do mundo.

Da mesma forma que os demais Estados, os imigmntes de origem baiana, são de

classes sociais pobres, de bairros periféricos, que viviam de sub-empregos, na sua

grande maioria. O Estado do Paraná, se deshca pela agriarlttrm e pecuária de

subsistência e extensiva, @m grande destaque para a prdução de soja, trigo, anoz,

milho e café. A produção de frango, caÍne g,rína e bovina para exportação. Vizinho ao

Estado do Paraná, está Santa Catarina, com vmção indusúial e agropecuária e

agricultura.

De modo gera!, são os Estados de onde geograficamente sáo oriundos os imigrantes

brasileiros quê sê enconham em Fátima. O Estado da Federação do Bmsil que

apresenta menor origem geográfica dos imigrantes bmsileiros que úabalham em

Fátima, é o Estado do Piauí. Com uma população geralde 2,5 (dois milhões e meio)

de habihntes, sua agriarlUra é praticamente de subsisÉncia, e só na úlüma década

se deu início uma agriculfura extensiva na prcdução de soja e aÍÍoz, numa região Sul

do Estiado, denominada "Senados".

A pecuária está voltada para a prcdução de came ou gado de corte. De modo geral,

sua e@nomia se fundamenta na prcsEção de serviços e comércio, com poucas

indústrias, em relação aos demais Esilados da FderaSo, om uma actividade

turÍstica em desenvolvimento no litoral Atlânüco, onde se encontra o Delta do rio

Pamaíba: o maior Delh aberto das Américas e o segundo maior do mundo e também
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o Museu do Homem Americano, localizado na cidade de São Raimundo Nonato,

situado no Parque Nacional da Serm da Capivap, que é adminishdo pela

arqueóloga Niege Guidon, uma bmsileim com formação académica pela Universidade

de Sorbne na França. É uma economia de menor PIB na economia nacional, onde o

maior empregador é as instiü.ri@s públies Fedeml, Estadual e Municipais.

Os índices de violência sáo os menores da média nacional com relaçáo aos outros

Estados da Federação, por oufuo lado, existe unla pbrcza nivelado e uma

disparidade para com os que são mais ahstados detêm as riquezas (grupos políticos

oligárquicos e seus descendentes), onde o desemprego é o factor motivador do êxodo

imigratório para oufos Estados do Bmsil e outtos países do mundo, no caso,

Portugal.

Diante do quadro dos locais de ofigem dos imigrantes brasileiros, perceb+se que as

motivaçôes económicas estejam na frente das dernais motivagões guê levam os

brasileiros a emigrar para Portugal. A situação económica desses imigrantes, mesmo

advindos de Estados economicamqrte ricos, mas se vertficam grandes assimetrias

sociais, é de pessoas quê no Brasil vMam em condi$es de pobreza. sem muita

formação educacional e qualiÍicação profi ssional.

Essa sifuaÉo é referenciada no Eshdo das Artes e os dados apontam para um

quadro que ilustra muito bem esse pÍocêsso imigratório que são os dados do Serviço

de Estrangeiros e Fronteims - SEF, de Portugal, que apresenta 23.713 autorizaçôes

de permanência e 23.il1 autoriza$es de residência em Porfugal, até 31 de

Dezembro de2@1. (SANTOS, 2ü)4:1@)

Deve-se levar em conta que esse quadro não apresenta as migrações que não

constam nos relatórios do SEF (migrantes ilegais), bêm Gorto migragôes de outras

nacionalidades. Deve levar-se ainda em onta ainda, que os dados actualizados

acresceráo ainda mais a população migrante e esfuangeim em Portugal. Factos

migratórios esses que têm implica@s na análise micro e macro económica e

sociológica da sociedade portuguesa.
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2.2. CaracGrização de Portugal.

Figura. 2- Mapa de Portugal otxn a sua dMsão geopolÍtica por distritos.
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E um facto comprovado que a história de Portugal e a cultura da sua gente, é

inconfundível com quaisquer otrtras culturas. Assim, neste ponto da caracterização de

Portugal, pretende-se abordar os aspectos rebvantes da sua historia política e da sua

economia, evidenciando o período dos anos 50 aos anos 80, que se destaca pela

situação po!ítica e económica no pÍocesso de emigra@o dos portugueses e da

entnada de Portugal na Uniáo Europeia, bem como o período dos anos 90 até à

actualidade, quando, Portugal, passa a ser um país acolhedor no fenómeno da

imigração. Como afirma Cameiro, "a identidade porfuguesa é forjada no permanente

encontro de povos e culturas que sáo o úaço contínuo e marcante da sua história."

(CARNEIRO, 2004:1í)
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Esta afirmação abrange o espaço temponal e histórico da colonização portuguesa,

mas também os antecedentes dessa época e estende-se pelos nossos dias os quais

parte a população portulguesa, afectada por condi@s de vida insuficientes

demandou outros lugares, nomedamenG países euÍopeus e da América Latina.

Neste processo o contexto da emigração portuguesa dos anos 50 marcou

principalmente a população rural, mais especificamente os mais pobres, muitos foram

em busca de melhores wrdições nas Américas, em partiorlar para o Brasi! e

Venezuela. Nos anos 60 esse processo migratório muda de direcçáo, a Europa pâssa

a ser o centro de emigração merecerdo destaque países como: França, Alemanha,

lnglatena, Bélgica, Holanda, Luxemburgo, sittra@ ocasionada pela situação de

pobreza no campo, regime político repressivo, e@nomia instável que levou portanto

milhares de portugueses a emigrar para esses países, embora a emigraçáo inegular

fosse crime no govemo de Salazar. Com a explosão emigratória dos cidadãos

lusitanos, o govemo português buscou tatar a questão com nornas intemas ê com os

países acolhedores de maior contingente de emigrantes, celebrando e consolidando

acordos intemacionais de emigração que favorecessem os cidadãos portugueses fora

da sua pátna. Esse processo de emigraçáo que vai até os anos 8O, passando por

várias políticas govemamentais e participação de Portugal na União Europeia, onde a

partir dos anos 90 inicia se um processo inverso: a imigração. (SANTOS, 2004)

O processo inverso, do retomo voluntário se dá depois de 1974, em consequência da

independência das ex-colónias e da crise do petrcleo. Aúavés do Despacho Conjunto

de Maio de 1980, o govemo porfuguês Íavorece uma po!íüca de reinserçâo dos

"retomados", ê â partir daí, mais precisamente dos anos 90, as migra@es para

Portugal aumentaram, levando o goveÍno português a elaborar uma política que fosse

centrada na sua responsabilidade social. (SANTOS, 20(J4)

A condição de país emigrante é portanto invertida no início dos anos 90, a entrada de

Portugal na União Europeia, despertou o interesse por Portugal e se tomou alvo de

milhões de imigrantes, com isso Portugat se toma um país acolhedor. E evidente que

sobre este fenómeno fontes seguras náo existem, pois os números variam conforme a

fonte, bem como as localidades onde mais se concentram os imigrantes. Segundo

afirma Joâo Maria Valente Rosa (2003), sáo "embaraços estatísticos" que a pesquisa

científica enfrenta no campo da imigração, confudo, pode-se realizar uma

aproximaçáo por regiões, nas quais se @noentram conforme as vagas de trabalho
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ofertadas pelas empresas portuguesas- Essa explosáo migratória de africanos de

expressão portuguesa e de brasileiros até 1gg2, não enfrentava muitas barreiras para

entrar em Portugal, depois, com uma população de 350.602, residentes estrangeiros

em Portugalem 2W1, é obrigado a pensarem políticas sérias e responsáveis sobre a

imigraçâo. (CODAGNONE, 1995).

Após a caracteriza$o de Porfugal com alguma relevância para as questões da

emigração e da imigração segue'se a caractenzaçãn do tenitório onde se localizam

os imigrantes sobre os quais incidiu este trabalho.

2.3. Caractenzaçâo de Fátima

Figura.3 - Mapa do Concelho de Ourém, com destaque para a cidade de Fátima.
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Fonte: Atlas Geográfico: Editora Porto.
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A caracteriaÉo de Fátima, mereceu uma apresentaÉo detalhada do tenitório com

um olhar sobre o passado e o presente. Aqui são abordados aspectos relacionados

com o surgimento da freguesia de Fátima até à sua elevação a cidade, a sua situação

económica, social, ctrltrml, antes das "Apari@s da Mãe de Jesus", em 1917 e,

principalmente depois, ondê foineessário caracterizar os avanços, principalmente no

turismo religioso e no sector mnómico. São estes avanços que favorecemm

principalmente a imigração de várias eúrias, inclusive de brasileiros, para ocupar os

postos-de-trabalho nos sectores de turismo, comércio, hotelaria, restaurantes,

imobiliário e construção cMl.

No contexto da imigração localizada geograficamente, a @n@ntração de imigrantes

se disúibui pela oferta de kabalho, ainda não sendo definida uma população imigrante

por cidades em Portugal. No enEnb, Fátima, delimita$o geográfica do universo da

invesügação, se apresenta como um gmnde cenho de imigmção, embom as vagas de

trabalho estejam na área de consúução civil, resEumntes e serviços domésticos, já

que a cidade de Fáüma é um cenh de peregrinação religiosa e não de agricultura ou

indústrias, como podemos onstatar no Alentejo, Lisboa, Porto e outras regiões.

Fátima enconúa-se localizada no sentido Lisboa Porto aproximadamente no cenúo do

país, mais para o litoral. Ao norte tem por limite o Conelho de Leiria, ao sul o

Concelho de Tones Novas e Alcaena, a nascente com a Freguesia de Autoguia e

Ourém e a poente com o Conelho de Batalho e Leiria. Pertence ao Distrito de

Ourém. e possui uma área de71,N km2 e uma população de 14.m0 habitantes. A

freguesia de Fáüma foi criada em 1568, passando à condição de vila em 1977 e a

cidade em 1997.

A evolu$o demográftca de Fátima deone da clegada de portugueses que vieram de

várias partes do país, bem como de um número consideÉvel de imigrantes

estrangeiros, principalmente de brasileiros, atnaídos pelos postos de trabalho que

foram abertos e que polarizam pessoas em busca de melhores condições de vida,

alguns dos quais não sendo permanêntes, sáo considerados como populaçáo

flutuante. A população de Fátima distsibui-se oomo segue. População fixa: 10.337

habitantes, população semi-fixa: 7.000 habitantes, e popula$o flutuante: 2.500

habitantes, num total de 19.8Í17 habitantes. As actividades económicas de Fátima,

encontmm-se associadas a dois aspectos. O primeirc tem a ver oom composiSo do

solo que é muito pobre, camçterizado como agreste devido à composição rochosa
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calcária, o que antes das apadções da Mrgem Mãe de Jesus Cristo, pernitia às

popula@s uma vida a partir da agricultnm de subsistência, da pastorícia e da criação

de gado paÍa oonsumo doméstio. Haüa um artesanato na área de tecelagem e

fabrico de carvão nas úpicas "Covas" que depois emm vendidos nas feiras livres de

vila nova de Ourém e Torres Novas, em úansporte de traoção animal.

Esse panoÍama e@nómico foi-se alterando progressivamente em tomo de Fátima.

Tanto é que depois das aparições, @meçanam a surgir banacas de madeira ao longo

da avenida principal onde se vendiam comida, bebidas e artigos variados. Ao longo

dos tempos êssas barmcas fomm sendo substituídas por pédios comerciais e

residenciais. O segundo aspocio imprtante é jusEmente posterior às aparigões, onde

o número de estabelecimentos comerciais: hotéis, supennercados, @fés, lojas de

artigos religiosos, resfiaumntes, permiüu a disponibilizaSo de muitos postos de

trabalho, principalmente oom o aumento do turismo religioso quê evoluiu

consideravelmente. As formas de actividades comerciais se especializaram e hoje

atendem especificamente os peregrinos e a população fixa. Em Fátima, 66.7% das

actividades económicas coÍTesponde a serviços de natureza social, 33.37o referem-se

a serviços relacionados Gom actÍvidades no comércio, indúsúia, ensino e furismo.

Portanto, predominam em Fáüma, acíividades mnómicas nas áreas de construção

civil, restauração, produção de @ra, calçado, sena@s de madeira, senações de

mármore, artigos religiosos e regionais, etc.

A assistência médica à populaSo em parte é efectuada pela administraSo pública e

instituições sem fins lucraüvos: o Cento Nacional de Apoio ao Deficiente Profundo

João Paulo ll (Santa Casa da Misericordia), um cenúo de Saúde om serviços de

clínica geral, Casa de Aolhimento pam a Terceira ldade. A lgreja possui um Posto de

Socono do Santuário, um Dispensário Médico na casa das lrmãs São Vicente de

Paulo que presta atendimento matemeinÍantil e uma Comunidade Mda e Paz, que

acompanha o tratamento de toxicodependentes e dos sem abrigos. O sector privado

também contribuicom o atendimento e ume grande parte da população, através de 06

(seis) clínicas médicas. A sihnção sociocultunal de Fátima, antes, pela hlta de

oportunidades, causada pela rudeza do soto e as actividades do campo, contribuiu

para uma sociedade humilde, simples e solidária.
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O Iazer como compensação das lutas diárias Gonsistia antes no convíúo, em danças,

músicas folclóricas e em jogtos populares. Com o advento do progresso, o nível

cultural se elevou, a visão do mundo foi-se alaqando e novas actividades culturais

foram surgindo como offio qltural. Florese a arquÍtecfura, pintrm, escultura,

centros cultumis, anfiteahos, museu de oera @m @nas de his6ria da vida dos

videntes, casa museu, mncho folclórico, ao qual os jovens em gmnde número têm

vindo a aderir, participando em dÍversos fesilivais folclóricos, mantendo viva as

tradi@s folclóricas e eünográftas valofrzando o turismo.

A cidade conta ainda oom um cenúo de pastoral (Paulo V!), onde são realizados

fesüvais, colóquios e acções de brmação subordinado aos mais diversos temas

culturais, religiosos e sociocaritativo. Possui ainda, um kartódromo, um aerodromo e

um centro desprtivo. O fenómeno religioso maca a cidade de Fáüma, tomando um

cenüo de peregrinação muito importante pala os etólios. A Cova da lria, localonde

em 1917 acontecemm as ?pari@s de Nossa Senhom", era um lugar de inóspito

descampado, posteriormente se desenvolveu, deúdo ao fluxo contínuo de pessoas,

cujas peregrinaEões forarn-se mulüplicando em razâo dos fenómenos que oconidos

com as três crianças de Aljustrel: Jacinta Lúcia e Francisco, os quais apascentavam

um rebanho numa propriedade cfiamada "Cova da lria", a 13 de Maio de 1917,

decorreram até Outubro do rnesrno ano.

A apariçâo teve lugar ainda em" Valinhos", próximo a Aljusüel. Uma luz envolvendo

uma senhora sobre uma azinheira, (árvore nativa) convidando aelía tezar e voltar nos

meses seguintes. A 13 de Maio de 19Í!0, o Bispo de Fátima Leiria, Dom José Alves

Coneia da Silva, apresentou o resultado da comissão canónica insüfuída em 1922,

afirmando " Havemos por bem declarar, oomo dignas de crédito, as visões das

crianças na Cova da lria, freguesia de Fátima desta Dioese, nos dias 13 de Maio a

Outubro. Permiür oficialmente o culto a Nossa Senhora de Fátima". (SILVA, 193())

O Santuário possui um vasto conjunto de ediÍrcios com um amplo pátio ao ar livre

medindo uma área de 86.400 m2 que compoÍh @rca de 500.000 (quinhentos mil)

pessoas. Além de uma pequena capelinha erguida no local das apariçôes, uma

Basílica foi constuuída, sendo lançada a pdra fundamental em 13 de Maio de 1928,

pelo Arcebispo de Évom, Dom Manuel da Coneição Santos e a bênçáo de

inauguração no dia 07 de Otftubro de 1953, pelo Papa Pio Xll. Na Basílica se
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encontram os restos mortaas dos údentes- Francisco e Jacinta, os quais foram

beatificados no dia 13 de Maio de 2000, pelo Papa João Paulo tt. Lúcia enúou para a

vida religiosa no Carmelita em Coimbra, seus restos mortais fona sepultada na

Basílica no dia 19 de Fevereiro de 2006.

O turismo religioso em Fáüma assume uma imprtância significativa. Anualmente é

visitada por milhôes de pessoas, não apenas nos dias 12 e 13 dos meses de Maio a

Outubro. Nos Íins-de-semana dumnte tdo o ano milhares de pessoas se aglomeram

no santuário. Para acolher bntos hrristas, Fátima dispõe de inúmeros hotéis, pensões

e residências, sendo ofertados 217 establecimentos hoteleiros e 19.994 camas,

tomando Fátima o terceiro maior parque hoteleiro de Portugal, atrás de Algarve e

Lisboa. As casas de religiosas e o sanfuário também acolhem peregrinos nas suas

Casas de Reüro. Os esEbelacirnentos comerciais e de serviços dÉio suporte às

necessidades dos turistas e peregrinos que visitam Fátima. Reportando à questão dos

postos de trabalho em Fátima, é evidente que as maiores vagas de fabalho são na

construçáo civil, hotelada, reshurante e comércio- Como Fáüma é um centro de

peregrinaçâo, os serviços mais utilizados exigem pelo fluxo de turistas, oferta de

quartos, gastronomia e o comércio de lembranças (sowenir), daí, o sector terciário

oferecer muitos postos de üabalho.

É fundamental notar no entanto que os postos de kabalho, dependendo do seclor

produüvo, passam por uma nrobilidade, onde há empresas a onskuir, os imigmntes

acoÍTem a estes postos de habalho, ocasionando também uma mobilidade intema dos

imigrantes nas diversas regiões do país, Portanto não há uma região exclusiva de

conentração da mão-deobm imigmnte, tomando algumas regiôes fluxos de

imigração, apresentam disformidade na ocupação espacial imigrante. (MACHADO,

1999.a). Assim, Fátima se caracteriza omo uma região espacial de imigração, oom

uma oncenfração de imigrantes brasileiros, de imigrantes advindos do Leste

Europeu, bem como outras minorias éhicas.

Após essas abordagens na @nactertza$o do Bmsil, Portugal e Fátima, convém

destacar que na caracterização do Brasil, se @Ínprova quê o país possui diversas

formas de recursos económioos, que há uma má disffibuição das riquezas, falta de

oportunidades de asensão social e violência, gue empuÍTam a populaçáo menos
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favorecida para condi@s subhumanas de vida e a vislumbrar condi$es de vida em

outros países, incluindo-se Porfugal nêssa opção de imigração.

Antes da entada de Portugal na União Europeia, Portugal recebeu os seus

"retomados" e inverteu o prlsesso da emigmção, o que permitiu algum

desenvolvimento nivelado das zuas zonas geogÉficas, principalmente o furismo, onde

Fátima se destaca pelo fenómeno religioso das Apari@s da Mrgem", fenómeno esse

que possibilitou elevar Fátima paÍa o terceiro maior cenfio hoteleiro e turístico de

Portugal, atrás de Algarve e Lisboa. Por ouúo lado, despertou o interesse dos

imigrantes das váfias ehias e principalmente de bmsileiros, em busca de ocupar seus

postos-de-trabalho que são ofertados no omércio, hotelaria, prestação de serviços e

construçáo civil.
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ilr - ANÁLEE DOS DADOS E APRESENTAçÃO DOS RESULTADOS
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Nota lntrodutória.

Neste ponto são apresentados os resrltados da investigação sobre Os lmigrantes

Trabalhadores Bmsileiros em Fátma - Porü.rgal", proanmndo proporcionar uma

conúibuto para o conheimento da temátie "imigra$o de bmsileiros", sendo

analisadas várias situa$es de discriminação, explonação no fabalho, satisfação

profissional, relacionamento oom o paúãq sindieliza$q Emília, salários, mudança

de emprego, problemas no Brasil, problemas em Porfugal e conselhos para quem

deseja vir a Portuga!. Para o efeito fomm numa fase de pr&tste gravadas 14

(etorze) entnevistas, sêndo entÉio O9 (nove) mulheres e 05 (cinco) homens

entrevistados. Posterionnente fomm enúevistados 90 (noventa) imigrantes, sendo 58

(cinquenta e oito) do sexo masculino e 32 (úinta e dois) do sexo feminino,

questionário quê incluiu perguntas sobre a sihração dos imigmntes hbalhadores

brasileiros em Fátima Portugal. Relembrese que esta informaçâo foi

complementada com informação rrulhida junto de imigrantes portugueses radicados

no Brasil e de brasileiros residentes nos EsÉdos de onde provêÍn os imigrantes

brasileiros que foram inquiridos.

Relembre-se ainda que o inquérito que predeu a análise dos dados assenta num

guiâo de 24 (vinte e quaho) perguntias esúufuradas, contendo perguntas abertas,

fechadas e de múltipla esolha. As respostas foram gravadas e reforçadas com

algumas perguntas abertas que se mosúamm pertinentes para melhor conhecer a

situação dos tmbalhadores bra§leiros imigmntes em Fábma Portugal. A

investiga$o foi realizada no período de Novembro de 2(85 a Fevereiro de 200ô,

onde as duas fonnas de inguirição aos imigrantes bmsileiros, descrevem a situação

de brasileiros trabalhadores imigrantes em Fãüma, dos quais, oorno se veÉ adiante

vários se sentem discriminados, erçlorados, enganados e vivendo em condiçôes

quase idênticas às vividas no Bnasil, onde a prustitrição muitas vezes é a solução de

trabalho que resta às mulheres e ouüias vezes é mesmo opçáo voluntária como foi

comprovada nas entrevistas gmvadas.
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Os dados fomm submetidos a ffimento por meio do progmma SPSS, como forma

consistente de análise. As questões abertas foram submeüdas a uma análise

qualitativa dos conteúdos inquiridos.

Essa participação imigrante brasileira inserida na sociedade portuguesa não chega a

formar uma nova classe social organizada, oorno úrma Karl Max, quando fala de

organização dos prcletários nas sociedades industrializadas, visto que esse

contingente de brasileiros imigrantes, fabalhadoÍes na $ta esmagadom maioria não

são sindicalizados e nem participam de associações de besileiros, realidade gue se

esclarece a seguir.

3. í . Camcúe fizafio Sóciodemográfica doe lmigmntes.

Tomando por base outras imigrações que não são brasileira, a nossa abordagem

revelou as múlüplas faetas de todo o processo de movimento populacional

sustentado no tempo e no espaço- Mesmo quando as migna@s são analisadas

apenas @mo deslocat'oes de mâode-obra, no quadro de referência de um modelo

relativamente simples do mercado de trabalho, a maior ou menor qualificaçáo do

imigrante pode constituir um importante factor de diferenciaÉo.Se tabalharmos @m

um modelo de sociedade mais complexo, ampliamos a nossa visibilidade dos efeitos

das imigra@s aos domínios da religião, língua, culfura e comportamento social,

efeitos que, apesar de reais, são de dificil quanfficação na medida em que se

propagam portoda a sociedade Ento horizonElomo verticalmente.

O diferente significado culfunal (...) "ser velho ou mulher ou de se ter diferentes

qualificações aadámiers, rêflecte-se na e&eríência de cada grupo de imigrantes

quando é analisada nestes termos, clammente singular. Confudo é de assinalar que,

entne as mulheres que oonseguem empr€o depois da mudança para a cidade,

verifica-se uma tendência generaliada para a libertação de muitas das

particularidades da dependência ffidicional definidas pelo seu passado cultuml."

(JACKSON, 1991:107)
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Nesta perspectiva, enquadmm-se os imigrantes brasileiros denúo da abordagem dq

investigação dos habalhadores em Fátima - Portugal, onde de enfe os 90 (noventa)

entrevistados através de inquérito, se verifica que o númerc de homens imigmntes

trabalhadores sáo 58 ou @,4o/o e as mulheres 32 ou 35,67o do total de enúevistados,

(sendo assim os homens guasê o dobro do total de mulheres). A propósito reftm-se

que a situação das mulheres imigrantes habalhadoms brasileims e a sua sifuaSo de

subserviência com relat'o aos homens e a ouhs mulheres (esposo, irmãos mais

velhos, pai, mãe e irmãs mais velhas), GoÍn a mudança social pela imigmção, aqui

abordada para o caso de Fátima, lhes permite alcançar alguma independência diante

dos valores culfurais, familiares e de subsistência financeira, confirmando-se assim a

afirma§o de Kenneth Liile mencionada porJackson. (1991).

Na cultura brasileira, apesaÍ dos avanços, a condiçâo de homem ainda é superior à

da mulher, pelo que a independência de valores e financeira é uma motivação própria

da mulher imigrante brasileim, que tal como o homem imigrante enfrenta o desafio de

se adaptar à estnrtura da sociedade Porfugiuesa. Todos os que se incluem neste

universo enfrentam também o desdo de se senürem acolhidos, alcançarem um

emprego estável e ganharem bem, o bastante para lhes permitir uma estabilidade

financeira com o dinheiro que muÍtos enúam para a Íamília ou parentes que ficanam

no Bpsil. O imigrante üabalhador basileiro em Fátima - Portugal, se caracteüza pr
três situações abrangentes. A primeira é a situafro de ilegalidade, no senüdo de que

na sua maioria não saem do Brasil com visto de residência a parlir de um contato de

üebalho conoedido por um pafáo português. Uns chegam a Portugal om um visto de

turista e uma declaraçáo de aelhimento de quem já reside em Portugal, outros

chegam de fonna clandestina onendo o risco de serem abodados pelo serviço de

imigraçáo e serem deportadas.

Esse comportamento leva a uma segunda sihmção que é a mobilidade denúo do

espaço geogÉfico de Portugal, procuando as regiões periféricas ou centros de

menos fiscalização e onde obtenham postos de hbalho e jamais ficam na mesma

região por longos anos, com isto, uma meta é alcançada: conseguem fugir da

fiscalização e alcançam o tempo de permanência necessário de 05 anos pam adquirir

do Govemo Português, Msto de Residência- Com essas duas situa$es se comprova

porque 98o/o dos enúevistados em Fátima - Porfugal são ilegais,1,5o/o são imigrantes

trabalhadores bmsileircs que estão esperando enüe 03 e 06 meses pam conseguirem
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seu visfio de permanência definitivo e 0,5olo se casram com alguém Português,

(Homem ou Mulher) e Gonseguitam a tegalidade.

Essa realidade dos imigrantes habalhadores brasileiros é semelhante à dos

imigrantes do Leste Europeu e lndianos em Fátima. Constata-se na terceip situaçáo

dos imigrantes trabalhadores brasileiros em Fátima, que independentemente da sua

qualificação profissional, eles ocupam quaisquer postos de fabalho que lhes sejam

oferecidos. Esta sih,ação não ocone poÉm em duas profissôes, oonforme mostra a

pesquisa real2ada: com os odontologish e médicos, ao passo que o restante dos

profissionais aceitiam muítas vezes até 03 empÍegos, o que leva a ter uma renda

mensal que muitos portugueses com qualificziÉo náo têm, consütuindo-se num fac"tor

de discriminaçáo para os habalhadores imigrantes brasileiros em Fátima pois há

quem afirme que (...) "eles timm os emprqos dos porfugueses".

A título meramente episódico e sobre esta guest*lo, diga-se que o programa "Opinião

Pública" da TV SIC notícias, canel 5 do dia 15 de Março de 2006, no horário das

't7h.30, apresentava a temática da "lmigração - Nova Lef referindo-se ao Prcjeto de

Lei para os imigmntes em Portugal que o Presidente de Portugal eleito em 22 de

Janeiro de 2006, Aníbal Cavaco Silva pretendia enviar ao Parlamento Porhrguês para

vota@o. Os espectadores fioram onvidados a participar, e a favor de uma Lei menos

rígida para os imigrantes brasileiros as opiniões fiomm de 0,57o dos entrevistados e os

que er€lm contra somavam 99o/o, dê um total de 15 (participaçoes por ligaçáo

telefónica). O convidado do programa da TV SlC, Tiago Santos, teve entÉlo

oportunidade de esclarecer que os imigrantes brasileiros e de outras Nações

Europeias, não ocupam postos de babatho dos porfugueses, mas que os imigrantes

assumem o trabalho que os porUgueses não guerem laer, principalmente o tabalho

na consúruSo civil, limpeza, etc.

A estas posiSes deveÉ estar associado o contingente dos imigrantes em Porfugal,

facto que se toma mais daro quando compacrmos as irúormaçôes invesügadas e

analisadas @m os dados apresentados pelo Serviço de Estrangeiros e Fronteiras de

Portugal- SEF, referente ao ano de20o2, com destaque para cada conünente, e para

os quanütativos de imigrantes do sexo masculino e feminino, conforme o quadro que

se segue.
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Quadro l. Populeção Eslrangeim Residente en Poltrgal, pr Nacionalidade (2002»

ê

O quadrc acima mosilra a epÍessão das ppula@s imigrantes em Porfugal em 2ü)1

am 238.7& peslioas, sendo diferencÍadas as ppulaçôes imigmntes por onünentes

e por nacionalidade. Neste conte)do, @emos cfiamar a atênçâo para as populaçôes

imigmntes dos fabalhadores brasileircs em Portugal que onsffiuem o quarto maior

índice de poputação imigranb esúangeira em2ftDl, oom a Ãmaem primeiro tugar de

onde sâo oriundas 5.108 pêssoas, ou 40,37o; a Europa em, segundo, @m 72.121

pessoas, ou §,2o/o; a Uniáo Europeia em, terceilo, oom ffi.(X)2 ant 27,60/o e América,

e em quarto, oom 24.W Fssoas, ou 10,4o/o.

Poputação Estrangreira Residente ern Porürgal

(dados provisórios até 2002)

Nacionalidade Total l'l/M Hornens ltíulheres TotalH/M(o/o)

Total 2§746 1327§ 106008 í00,0
Eutopa ?ztul 38199 3ts22 3oe
União Eurooeia 68(X)2 35030 30972 27,6
Outros países/Europa 2233 1167 ím6 0,9

BulsáÍia sil 338 216 0,2

Moldáüa 9í 53 38 0,0
Roménia 811 379 232 0,3

Rússia 692 x55 427 0,3

Ucrânia 285 132 í53 0,1

Árricjã'TrYff§T ,, ',ry TT e6tos' 56462 3s646 . , *40,3

Angola 24638 í3703 10935 10,3

Cabo Verde 52357 ffi80 22477 21,9

Guiné Bissau 19íí3 í3079 6034 8,0

América 24EÉ4 í25ô3 12301 10,4

Brasil 24864 125631 123A1 10.4

Asia 7151 4121 3030 3,0

China 44dE 2ô0í, ÍE68 í,9
lndia í503 745 758 0,6

Paquislão 1í80 7:76 4M 0,5

Oceânia 486 2§ 28 o.2

Auírália 486 258 228 0.2

Apátridas 273, 152 121 0,1.1

Desconhecida I 3 6 0,0
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É conveniente esclareoer que o Brasil fi$rra isolado como único país da América com

elevada população imigmnte em Porürgal e ainda tembrar que não existe pesquisa

exclusiva apresentando uma imigração de Brasileiros fabalhadores em Fáüma. No

entanto, é uma referência paÍa essa caracterização imigrante brasileira que reside no

localonde incide a investigação.

Adicionalmente, e mais actralizados, os dados estatísticos do Serviço de Estrangeiros

e Fronteips para 2005,6 permÍtem üsratizar com alguma dareza a sihração dos

imigrantes em Porfugal e, especificamente, em Fátima. Sendo esta cidade

pertencente ao distrito de Leiria, mais à frente seÉo deshcados alguns númercs

referentes a êsse disúito. Percebe-se assim com mais dareza a c=nadienzaçâo dos

imigrantes, quando @mparamos as informa@s obüdas e analisadas com os dados

apresentados pelo Serviço de Estrangeiros e Fmnteims de Portugal- SEF, referente

a 2OO5, com destaque Embém Wra o número de imigrantes por cada conünente e

das quantidades de imigrcntes do sexo masculino e feminino, atendendo ao quadro

seguinte.

Quadro 2. População Estmngeira Residente em Poilugal, por Nacionalidade (2005)

Ii (dados proúsórios até 2005)

Nacionalidade Total H/M ; Homens

100,0

Os dados que constam acima apontam paÍa uma forte presença africana em Portugal,

representando 45,650/o da população, sendo Cab Vede o país que destacadamente

mais contribui para tais números. A Europa também se destaca, oom 32o/o da

popula$o imigmnte, sendo os Ucranianos quem lideram esses índices. Nas

Américas, com 17,29o/o, o Bmsil, de longe se destaca, com 31.54tt (11,79o/o),

6 in h ftp. //www. seÍ. pt/ciocu nientosl35i res i d entes rli stritoslü 0 5. p cl f

Total 275906 í48700 127zffi

TotalH/t\í(o/o)

Europa 88560 48254 42346 32,0
União Europeia 77653 40790 36863 28,4

, Africa 125934. 71394 54540 45 64

América 47725 23-385 r 24.UO
3í54.6 14662 í6884

17,29
Brasil 11,46
Asia 12847 7206 5641 4,6
Outros &40 0,3
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consequência de quase 400 anos de presença poÍtrguesa (colônia e império) e da

sintonia linguísüca e culfural.

Com relação ao disüito de Leiria, no qual Fátima está situado, vertfica-se, nos dados

do SEF 2OO5, a pÍêsença oficial de 3973 esffingeilos residentes, *No 1777

pertencentes à Europa e 735 bmsileiros, representando 18,49 da população geral dos

imigrantes e 33,460/o da população im§rante não europeia, número bastante

significativo.

Outro número que se destaca é o que se refere à aúorização de permanência na

região de Leiria no período de 2(D1 a 2O@.. Dos 8.883 pedidos, 7.263 são de

cidadãos europeus e 1.016 de cidadilos bmsileiros. Com esses números, os

brasileiros representa 62,70/o de imigrantes não europeus no disúito de Leiria e g7o/o

dos imigrantes das úês Américas. Em relaÉo à pmrrogação dos vistos do

permanência de longa dura$o, o Brasil novamente se destaca no distrito de Leiria.

Do tota! de 1.531 vistos emiüdos em 2(X)5, S)O foram para cidadãos europeus e 358

para cidadãos brasileiros, ou *'1a, (fio/o dos vistos de imigrantes náo eurcpeus.

Após esta caractenza$o segue-se a apresentaÉo e análise dos restantes dados

recolhidos através do inquérito aplicado aos imigrantes brasileiros residentes em

Fáüma, embora antes, a títuln de breve enquadmmento se comente ainda os números

dos quadros anteriores.

3.í.í. Sexo e Idade

Constiata-se, aúavés dos dados anteriormente apresentados, que a imigraçâo dos

trrabalhadores brasileiros consüfui um fenórneno crês@nte, assim @mo os

movimentos migratórios provenientes de ouhs origens. Considemndo o aumento do

contingente imigratório em Portrgal, por cada nacionalidade destacam-se, por ordem

decrescente, os imigrantes Oe África (4ô,64W seguidos da Europa 32,OOo/o) e da

América (17,29o/o): destes, a grande maioria (11,60/o) sáo provenientes do Brasil.

Na globalidade verifica-se um crescimento significativo do número de imigmntes

brasileiros, com especial destaque pam os imigrantes do sexo feminino que ganham

peso significativo relativamente aos imigrantes brasileiros do sexo masculino.
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Os dados obtidos junto dos responderfres brasiteiros residentes em Fátima, permitem

constatar que, num total de 9O enhevisüados, o número de homens (58) é quase o

dobro do número de mulheres (32) onbrme se apÍesenta no gráfi@ seguinte.

GÉfico í - Distribuição dos inquifidos por sexo

tr nrecuEro ofeninino

Fonê: Questionário aplícado ac Ímigrantes brasiíeiros em Fátima

Há no entanto uma tendência para o aumento da população imigrante brasileira do

sexo feminino, que se encrminha pam urna igualdade com a população imigrante

brasileirc do sexo masculino. É importante realçar que essa é uma tendência mundial

do fenómeno da imigração, or seja, o facio do nírmero de imigrantes do sexo feminino

se tendera rgualar, @m a muh@ imigrante do sexo masatlino.

Portanto, essa tendência mundialestendese aos im§rantes bnasileims que hbalham

em Portugal: o caso particular de Fáüma, sendo coÍno se disse, um reflexo da

tendência mundial da participação da mulher no mercado de hbalho, ilustmda no

número das üabalhadoms brasileinas que se avsrtrmm e imigmm na busca da

conquista de um posto-d+ü:abalho, aM vez rnais cedo em ouhos países, Ílo caso

aqui investigado, em Portugal.

Uma ouffi constatação sobre a disüibuiçáo dos inquiridos é a esfiÍum etária dos

imigrantes brasileiros que tnabalham em Fáüma. A idade máxirna observada enüe os

imigrantes bmsileiros, apresenta na primeira abordagem por idade, imigrantes com

idade até 48 anos, incluindo imigrantes do sexo rnasculino e feminino,
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A abordagem pela média de idades, situa-se nos 30,53 anos. A terceira observação,

que se rêporta à idadê mínima, inclui imigrantas do sexo masculino e feminino, Gom

idades situadas nos 14 anos.

A infonnação recolhida junto dos imigrantes brasileiros mosüa uma esürJtrra etária,

que varia enfe a idade máxirna de 48 anos e a idade mínima de 14anos, siülando-se

a média de idades dos imigmnts bmsileiros que ffibalham em Fátima em 30,53

anos.

Gráfico 2 - Esilrutura etáda dos imigrantes
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ffie: Questionárb apliado aos imigmntes bmsileiros ern Fátima

Os imigrantes cuja idade se sihra na Íaixa etária acima dos 40 anos, referem maiores

dificuldades para arranjanem emprqo, no entanb, os probbmas existentes no Brcsil

(como mais adiante se apresentam) levam a que continuem a enfrcntar o desafio de

emigrarem, prccumndo em Portrgal melhorqualidade de úda, indepndentemente do

risco que correm ao confiontarem-se oom a forte concorrência de imigmntes mais

jovens, com maiorfacilidade de aesso ao mercado de habalho.

No caso de Fátima observa-se que os Ínquiridos mais jovens (14 anos) sáo do sexo

feminino. Assim, as mulheres ao imigmrem mais cedo do gue os homens, enüam

mais cedo, do que estes, no mercado de hbalho.

@,ffi
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3.l.2.Origem GeogÉfica.

De aordo com a informação reolhida vedfiese quê os emigrantes dos Estados da

República Fedenativa do Brasil residentes em Fátima sáo, em grande maioria,

provenientes dos Estados da Bahia, Goiás, Minas Gerais, Pamná, Santa Catadna e

São Paulo. Constata-se, assim, que a maioria dos imigrantes têm as suas origens na

capita! do Eshdo - Belo Horizonte - sêndo, e reshntes imigmntes oriundos de

cidades do interior do Brasil.

No Brasil, as cidades considemdas pequenas pssuem uma população entre 1.5@ a

2@ mil habitantes; as cidades mffias possuêm enúe 200 mil e 1 milhão de

habitantes e as cidades grandes possuem acima de 1 milhão de habitantes até o

máÍmo de 20 milhões de habitantes, que é o caso da cidade de São Paulo, capital do

Estado do mesmo nome.

Analisando a origem gqráftca dos imigrantes bmsileiros que habalham em Fátima,

distribuídos pelas três configura@s urbanas: cidade gmnde, cidade média e cidade

pequena verifica-se que dos 88 imigrantes (num total de 90) que responderam a esta

questão, 34 são originários de cidades gmndes; 30 de cidades médias e os restantes

24 de cidades pêquenas.

Gráfico 3 - Dimensão da cidade de odgem dos imigrantes

30

í5

5

cidade grande cidade méda cidade pequena NR

Fonte: Quetionário aplicado aos imigrante brasileiros em Fátima

2
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lmporta relembmr que, de acordo com a caradeÍtzação de base económica no Brasil,

as condi$es de vida da população rcsidente nas cidades gmndes são equipamdas

às da população residente em cidades pequenas. De acordo oom a informação

recolhida, os imigrantes üúam em bairos periféricos sendo, na sua maioria,

trabalhadores autónomos ou que ocupavam postos de trabalho com renda mínima.

Num dado momento, corúorme referiram, influenciados por informações sobre as

condi@s sociais e económicas em Portrgal, juntaram alguns recunios financeiros e

imigraram para Porfugel.

Excluindo os imigmntes que possuem algumas qualiÍica@es académicas ou

profissionais e que imigraram para Portugal com visto legal, todos os outros imigram

em condições praticamente iguais, ou seja, baixo poder aquisitivo, baixos níveis de

escolaridade e qualiÍicação profissional. Muitas vezes vendem os seus pertences

(casa, qaÍro, imóveis, etc.) ou êntilo, fazem empréstimos a terceiros e vêm pam

Portugal, na esperança de aqui encontrarem uma úda melhor e oonseguirem alguma

estabilidade financeim que lhes permita regressar ao Brasil. Por vezes, segundo

revelaram, a realidade é muito diferente daqueh que idealizaram: não encontram o

empr€o desejado, não ganham o strficiente para pagar as díüdas que atingem jurcs

muito elevados tomandese, por vezes, impagáveis. Sentem dificuldades para

regrêssar e vergonha do seu fracasso...

3.í.3. Nível de lnstrução.

No mundo globalizado em que vivemos, a insüução e qualificação dos profissionais

são factores fundarnentais Íace às exigências dos rnercados de emprego. Quem não

atende a essas exigências pode, Íacilmente, encaminhar-se para uma situação de

exclusâo profissional e social. Se, por vezes, existe disoiminação quando um

imigrante apresenta grau médio ou etevado de insür.rção, a tendência pare

discriminação aumenta, quando se verifica falta de qualificação sendo, portanto, uma

necessidade de que os menos qualÍficados devem estar conscientes pam fazer face

às sittaçôes de eploração.
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No tocante a habilitaSes IiteÉrias dc brasileiros que fabalham em Fátima, foi

possível apumr que dos 86 (em 90) inguiridos, 37 pssuem o primeiro gmu de

escolaridadeT;28 possuem o segundo grau oompteto de insüução e 18 respondentes

possuem, apenas, a insúução básica. Os imigmntes que indicaram possuir instruçâo

superior sâo apenas 3.

GÉfico 4 - Nfuel de lns{ruçâo dos inquiridos
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Fonte: Qustionário aflicado aos imigrantes brasileiros sn Fáürna

Os níveis de instrução dos imigrantes brasileiros em Fáüma, reflectem-se nos postos

de trabalho que ocupam onde o maior número está na construção civil e no comércio,

actividades labonais gue eÍgem menor insffução, enquanto os que detém

qualificações elevadas desempnham fun$es tais @mo: gerente, chefe de

departamento e dentisb.

Verifica-se, assim, que uma rduzida instnrção, é om ftequência uma condi$o que

pode dar origem a estar fora da força podúiva da sociedade, pois os Eshdos de

acolhimento laz:em o conúote das suas necessidades de mão de obm estrangeira. É

por isso que, de uma forma geral, os conholos de imigmção especificam as

necessidades de úabalhadores com qualificação, limitando a admissão de imigrantes,

aos possuidores de qualÍfica@s ou de um mínimo de capitral que lhes permita aí

residir como é o caso dos esfudantes com blsas de estudo, ou os que chegam com

seus próprios recunsos paÍa emprenderalgum negócio.

7 O Primeiro grau de ensino no Brasil conesponde ao 9c ano em Portugal e o ? Grau completo
conesponde ao 1? do ensino em Porfugal
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3.1.4. Tempo de residência em PoÉugal.

O tempo de permanência numa socledade de aolhimento é um factor importante na

imigração dependendo, muitas vezes, do apob disponibilizado aquando da chegada à

sociedade ou país escolhido pana imigrar. Neste contexto, assume partianlar relevo o

auxilio prestado pelos imigrantes que já estÉio estabilizados, com emprego e

alojamento, podendo consütuir um importante suporte aos que chegam e que se vêm

confrontados com dificuldades para encontrar um local onde ftcar e um emprego que

permita garantir a sua subsistência. Para minimizar estes problemas em muito

contribui o papel desempenhado pelas Redes Sociais, conforme anteriormente

analisado.

Como se pode constatar, os imigrantes que chegam nem sempre possuem

documentação legal e dinheiro suficiente para ficarem muito tempo até adquirirem

alguma estabilidade: logo, o tempo de permanência depende muitias vezes de ajudas

de outros imigrantes ou pelas instifuições que actuam na área da imigração prestando

apoio aos diversos níveis.

A investigação sobre os imigrantes em Fátima levou em conta o tempo de

permanência em Porhrgal: os resultados obtidos através da aplicação de

questionários a 90 imigrantes apresentam-se no gráÍico seguinte:

GráÍico 5 - Tempo de residência em Portugal
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Fonte: Quesüonário agicado aos imigrantes brasileiros ern Fátima
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O tempo de permanência em Portugal foi disúibuído por 6 categorias (intervalos de

tempo):i)menosdelano;ii))entreleSanos;iii)enheSelOanos;iv)entreí0eí5
anos; v) entre 15 e 20.anos e vi) mais de 20 anos. Assim, com'menos de 1 ano", de

permanência temos 26 imigrantes o que corfirma o aumento crescente e acelerado

da imigração eÍn Portugal nos úlümos anos: atendendo ao tempo de permanência,

considera-se que estes imigrantes estão na fase de adaptaçao à cultura, língua,

hábitos e um posto de úabalho.

A segunda situação compreende 42 imigrantes que estão em Portugal há mais de "1 e

menos de 5 anos", @ÍTespoÍldendo a guase 5O7o dos imigrantes inquiridos. Estes, já

possuem alguma estabilidade no gue toca a emprcgo, residência e, na sua maioria, já

trouxeram a família que, de acordo @m os mesmos, é um factor de equilíbrio

emocional considerado como essencial para permanecerem em Portugal: o seu

grande objectivo é conquistar a autoriza@ de permanência, um passo para sua

legalidade.

Os imigrantes incluídos na classe, "erltre 5 e 1O anos", foram 14: estes, já possuem

visto de residência e pode.se considerar que já adquiriram alguma estabilidade.

Sendo um grupo mais restrito assume, muitas vezes, a função de suporte a parentes

e amigos que tencionam imigrar para Portugal. E tamtÉm um grupo que, geralmente,

náo têm pretensões de retomar ao Brasil, pois já «iaram raízes em Portugal (filhos

identificados com a cultura portuguesa, trabalhando ou frequentando um

estabelecimento de ensino). Aleganam que encontraram tranquilidade para

permanecer em Portugal, referindo que o Brasil é muito violento e que lá não

conseguem um posto-de-trabalho.

Quanto aos que se encontram em Portugal num espaço de tempo "entre 10 e 15

anos", apenas foram referenciados 2 imigrantes. Sendo, relaüvamente, uma pequena

minoria é, no entanto, o grupo mais estável na sociedade portuguesa tendo já

assumido quase completamente a cultuna porfuguesa.
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No que respeita aos resadentes incluídos nas dasses, "entre 15 e 20 anos" e mais de

20 anos, encontram-se apênas 1 imigrante representando, no universo analisado, um

peso relativo bastante reduzido. Logo, as situa@s de permanência mais importantes

para o estudo são as que representam os úês maiores índices, que reflectem a

realidade da imigração acelerada em Porfugal rrc caso particular de Fátima.

3.í.5. Acompanhamento Familiar.

A família, sem dúvida, é a primeira erperiência de vida socialdo indivíduo. Na família

os seus membros sentem-se acolhidos, protegidos, principalmente se as experiências

de vida familiar foram, ou são, experiências positivas e construtivas. Daí, este ponto

sobre a presença da família junto dos imigrantes em Portugal, ser um factor de

destaque, conforme se apresenta seguidamente.

GÉfico 6 - Situação dos imigrantes face à família

[]Está com a famíiia !l'lác está com a familia

Fonte: Questionário aplicado aos imigrantes brasileiros em Fátima

O gráfico 6, mostra uma distribuiçáo quase homogénea entrc os 89 (em 90) inquiridos

no que diz respeito à presença, ou não, da família em Portugal: ou seja, 47 inquiridos

afirmam que náo estão @m a família em Portugal, enquanto 42 referiram que ainda

náo foram criadas condições paÍa a família vir para junto deles.

É conveniente recordar que muitos dos os imigrantes chegaram a Portugal há pouco

tempo e ainda estão numa fase de adapüação à nova realidade ctrltural, procurando

um alojamento próprio e, acima de tudo, um trabalho fixo: é frequente, quando aqui

chegam, acompanharem as empresas na su€r deslocação para zonas onde existem

+_
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mais obms e maior número de serviços, o que toma mais difícil encontmr um local

para fxarem residência- Por ouúo lado, estão os imigmntes solteiros que ainda não

constituíram família e, portanto, não têm fiamília para fazer.

Dos imigrantes que não estão com a família, um pequeno número, referem que o que

ganham em Porfugal é insuficiente pm onseguir manter a Íamília: se consideÍiarmos

que a maioria dos imigrantes brasileiros residentes em Fátima, têm em média 3 filhos

por casal quando ompamdos com m&ia de ftlhos por casal em Portugal, que se

situa entre 1 a2, facilmente se compreende essa dificuldade.

É interessante notar que muitas vezes o imigrante @z primeiro a espos€I, deixando os

filhos com os parentes e, envia dinheiro para o Brasil paÍa asssumr a manutenção

dos mesmos: depois úazem os filhos mais velhc, Gaso estes não estejam a estudar

uma vez que não é conveniente intenomper os cuÍsos que se encontram a frequentar

e por último, vêm os filhos mais novos.

lmporta realçar que todos os inquiridos fomm unânimes ao reconheer a imprtância

da presença da família para facilitar a adaptação a uíTrÍr nova vida: assim, aqueles que

por questões económicas ainda não onseguiram úazer a Íamília para junto de si,

afirmam que gostariam de tera consigo-

3.2. O Tmbalho dos bnsileiros em Fátima - Porfugal.

Esse ponto da pesquisa aborda quest&s cruciais da invesügação, no tocante à

actividade profissional e ocupação dos postos-de-fabalho dos imigrantes brasileiros

que trabalham em Fátima. lnclui um totalde í8 questões relacionadas oom o trabalho

dos imigrantes, tais como: emprego; salários; tempo permanência no trabalho;

relacionamento com o pafrão; eploração no úabalho; saüsfação com o trabalho;

problemas enfrentados em Porhrgal; problemas no Brasil; desemprego;

sindicalizaçáo; propostas pam melhomr a úda dos brasileiros em Portugal e,

conselhos que dariam a quem deseja vir para Portugal.
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3.2.1. Número de Empregos que cada imigmffie inquirido possui

Este ponto incide sobre o númerc de emprqos que cada um imigmnte brasileiro

possui em Fátima. A§uns dos imigrantes inqu[idos desdobrarnse num esforço

ocupando mais do que um emprego para conseguir manter a família, quer seja em

Portugalou no Brasil.

Num total de 87 imigrantes que Íespondemm a esta questão encontram-se 3 que

indicaram possuir bês ou mais emprqos: contudo, ter úês empregos não significa

que esses imigrantes ganhem o mesmo, ou mais, do que alguns que possuem

apnas um emprego. Significa que esses imigmntes não sâo qualificados

profissionalmente e, para componsar um salário pêcpeno num emprego, procuram

outros para alcançar um salário mensa! que possibilite um padÉo de vida estável.

Já os imigrantes com 2 empregos, são em número de 7 e estÉlo, praticamente, nas

mesmas condi$es dos imigrantes com 3 ou mais êmpr€os. No entanto, esses

imigrantes am 2 empregos, detêm uma qualÍhcação profissional um pouco mais

elevada o que lhe permite auferir um salário mais alto não sendo necessário procurar

outras ocupações.

A esmagadora maioria de imigrantes, que possui apenas 1 emprego, ascende a 77

dos entrevistados. Esse grupo de imigmntes ganham mais, possuem uma qualificaÉo

melhor ou, quando não é esse o caso, desempnham actividades que exigem mais

temp, ou são economicamente mais rentáveis proporcionando bons salários facto

que se oomprova, mais adiante, quando se analisam as áreas onde desempenham as

respecfivas actividades profi ssionais.
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Gráftco 7- Nrirnem de empqos por inquiddo

ttrÍ, Db Tr&arnab lW

Fonte: Quesüonário aplicado aos imigrantes brasileiros em Fátima

É óbvio que nenhum imigmnte goshÍia de ocupar todo o seu tempo com actividades

profissionais, sem dispensartempo para o lazeÍ, gue é uma das maiores reclamafoos

dos imigrantes. Uma saída, são os caÍés, restaurantes, onde se encontram para

conversar com outros imigrantes brasileiros sobre o tabalho, a família, e assuntos

referentes ao país de origem.

3.2.2. Áreas de Trabalho

O trabalho dos imigrantes brasileiros em Fá[ma apresenta uma rêalidade muito

associada às camcterísticas e@nómlcas da cidadê. Fáüma, nfu é uma região de

actividades e@nómicas agrícolas, destacandq.se antes pelo turismo, hotelaria,

prestação de serviços e, principalmente, onsffirção cMle comércio.

Gráftco 8 - DisüÍibuição dos inquiridos porsecilores de actMdade

Agrtuhra CoÍrsüsãoclvlo CorÉrcbesrvbc
outras húlstbs

Fonte: Qusüonário aplicado aos imigrantes brasileiros enr Fáürna
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O gráfico 8, apresenta a disÍibuição dos imignantes brasileiros pelas hês áreas onde

se concenhm a maior quanüdade de empregos em Fáüma. Os sectorês que

absorvem maior quantidade de mão-de-obm imigrante são o sctor do comércio e

serviços que emprega 45 imignantes squido, de perb, pelo sector da consúuçáo civil

e outras indúsüias onde labram 42 dos imigrantes respndentes.

O comércio e serviços em Fáüma está muito ligado à questão do trrismo religioso e

peregrinações. A vertente furísüca de Fáüma, exptica portanto o primeiro lugar

ocupado pelo sector hoteleiro que empÍega gmnde parte da mãode-obra imigrante

brasileira. Em segundo lugar temos a consffirção ciül que assume, no conjunto das

indústrias, especial relevo devido à gmnde capacidade de abso@o de mão-de-obra

imigrante e pela imprtâ'ncia que detém na e@nomia porhrguesa.

No que respeita ao úabalho no sector agrícola observa-se que somente 3 imigrantes

se ocupam nesta actividade, númep bashnte reü.zido qu,ando compamdo @m os

dos outros sectores. Fátima possui puco potencial para a agricultura devido às

caraclerísticas de solos calcários, quase não há acíividades económicas que

ofereçam mão-de-obra neste sêctorr facüo que @e expticar a reduzida oferta de

postos de trabalho neste sector económico.

A análise dos úês sectores de adividade económica e as funções que os imigrantes

desempenham, tema aprofundado rnais adiante, permite confirmar o baixo nível de

escolaridade e fonnação profissional dos imigrantes brasileiros que trabalham em

Fátima.

3.2.3. Relacionamento com o Patrâo.

O relacionamento com o pahão é uma síhração muito importante na problemática da

imigrcção. De modo geral, é no relacionamento com o Wffio que se regista os

maiores casos de insatisf;ação, sendo também uma das maiores motiva$es para a

mudança de emprego dos imigrantes kabalhadores em Fáüma.
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No entanto, como se pode ver no gÉfico g, não se deparam somente casos de

insatisfaçáo quanto aos relacionamentos com os patrões, mas também, se registam

situaçÕes em que os imigrantes se sentem satisfeitos pelo relacionamento com

pat6es.

GÉfico 9 - Grau de satisfação I relacionamento com o patrão
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Fonte: Questionário aplicado aos imigrantes brasileiros em Fátima

A análise dos dados recolhidos permite constatar quê uma larga maioria de imigrantes

brasileiros tem uma atitude satisfatória no tocante ao relacionamento com os seus

patrões. Dos 83 imigrantes (em 9O) gue responderam a esta questão, 39 dizem-se

satisfeitos e 24 consideram-se, mesmo, muito satisfeitos com o relacionamento que

têm com os patrões. Ao invés, temos 12 trabalhadores que se mostram pouco

satisfeitos e os restantes I que afirmam estar nada satisfeitos com o relacionamento

com o patráo.

Quando questionados sobre os motivos que estão na origem da insatisfação

verificam-se que existem causas diferentes: uma das situaçôes de maior insatisfação

dos imigrantes brasileiros que trabalham em Fátima, prende-se com as chamadas de

atenção, da parte do patrão, no local de trabalho em frente de outras pessoas, sem

motivos aparentes. São essas sifuações de insatisfaçáo que levam, por vezes, os

i m i g rantes brasi leiros a considerarem-se d iscriminados.
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3.2.4. Satisfação com a ProÍissão

Este ponto, trata sobre o grau de satisfaçáo dos imigrantes no que respeita à funçao

que exercem no primeiro úabalho. Os dados recolhidos demonstram que dos 86

imigrantes que respondemm a esta questiio, 39 consideram-se safisfer'Íos e 18

consideram-se muito saÍrsêrÍos com a profissão que exercem. Os imigrantes que

referiram estar pouco saÍisfeáos corm e função que êxer@m no trabalho foram 17 e os

que indicaram estar nada saÍísfeiÍos 12; não responderam a esta pergunta 4

imigrantes.

Sendo considerável o número totalde imigrantes que se mostranam insatisfeitos com

a profissão que exercem no primeiro úabalho é, no entanto, de realçar o número de

imigrantes com opinião contrária, ou seja, os que se dizem satisfeitos, uma vez que

superaram em quase 5O7o os imigrantes não satisfeitos com as suas profissões .

Gráfico í0 - Grau de satisfação / profissão que exercem
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Fonte: Quesüonário aplicado aos imigrantes brasileiros em Fátima

Quando indagados sobre as causas da insatisfaçáo com a profissão, foi possível

apurar que esta sê deve, principalmentê, a situaçôes associadas a diversas formas de

explonção, nomeadamente, por tnbalharcm maÍs horas do que o combinado,

previamente, @m os patrões o que a@ntece, principalmente, nas empresas de

produção em larga escala ou com tempo esüpulado para entrega de produção ou

quando se trata de entregar obras.
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Outro aspeclo que salientaram, foram os saráíros, consideÍando que sáo mal pagos

pelo trabalho que fazem: muitas vezes verificaÍn, que outros empregados

(portugueses), exercem a mesma funçao e recebem mais.

Outro motivo de insatisfação refere.se à incomptibilidade das qualificações

profissionais com as funções que desempenham. Consíderam-se obrigados a realizar

tarefas que não são compatíveis com as suas aptidões profissionais devido,

principalmente, à fahta de recursos financeiros: assim, pana não ficarem sem um

trabalho que lhes proporcione o sustento em Portugal, aceitam desempenhar qualquer

tipo de função. Por isso, alguns, se dizem humilhados e até mesmo escnvizados.

Relembra-se que, apesar do número de imigrantes insaüsfeitos, como evidencia a

análise precedente, imporüa realçar que os imigrantes brasileiros satisfeitos com e

profissão que exercem nos seus empregos são em número muito superior.

3.2.5. A Função que exer@ no trabalho.

Neste ponto, a investigação refere'se às funções que os imigrantes brcsileiros que

trabalham em Fátima, ocuparn nos seus postos de trabalho. Os resultados que se

apresentam seguidamente permitem conobonar alguns aspectos já referidos nos

pontos anteriores.

Qudro 3 - Adividade ProÍissional/Funções

Funções No Respostas

- Pedreiro/servente/montador/marteleiro
- Empregado (a) mesa/balcão/sala/copei ra
- Mecânico/pintor auto/senalheiro
- Cozinheiros (as)
- Motoristas
- Doméstica/limpeza
- Dentistas
- Gerente/chefe de equipa/administrador
- Electricista
- Cabeleireiro / apoio de idosos I embalador / fabrico
louças / manobrador / passador de came / roçador /
vendedor

Fonte: Questionário aplicado aos imigrantes brasileiros em Fátima
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As 73 respostas válidas (em 90) permitem verificar que as funções que envolvem

maior quantidade de mão-deobra imigrante são, por ordem decrescente das

frequências observadas: pedreffos, npntúorcs e maftetsuircs assinalado por 17

imigrantes; empregados de mesa, & baláo, & saÍa e coper'ms indicado por 10

inquiridos; meánimq pintorcs auto e sernlheiros indicados por I inquiridos;

cozinheirc ou cozinhein. indicado por I inquiridos, motorista, com 6 respostas;

empregada domésÍica e limpza, com 5 respostas,' em menor número aparecem os

denÍrsÍas indicado Wr 4 inquiridos; gerentes, che{e de equipa e administndor

indicados por 3 e, 2, electricisÍas. Uma categoria residual, assinalada por 9 inquiridos,

envolve desde cabeleircircs, apoio de dosos, embalador, fubrico loups, manobndor

passadorde amq rcçador e wn&dor.

Verifica-se, assim, que os sectores da construção civil, hotelaria e restauração

enquanto sectores económicos de grande êxpressividade na cidade de Fátima,

impulsionados pela vertente do turismo religioso, absorvem grande parte da mão-de-

obra imigrante com baixas qualificações.

3.2.6. Mudança de função no trabalho

Neste ponto apresenta-se a situação dos imigrantes Íro que respeita à mudança de

funções no local de traba,ho. Antes de mais, convem esclarecer que, na opinião dos

inquiridos, a mudança de função não rcflecte, necessariamente, uma situação de

insatisfação podendo, antes, estar relacionda com ne@ssidades ou oportunidades

que surgem dentro da empresa: por exemplo, um marteleiro que trabalha na

construção civi! pode vir a ocupar funções de servente se a empresa tiver falta de

pessoas para desempenhar essa função. Existe, assim, uma certa flexibilidade nas

funções que permite aos imigrantes, desde que arranjem um posto de tmbalho, virem

depois a ocupar outras fun@s que a empresa necessite. lsto tem vantiagens para o

trabalhador imigrante que, deste modo, vai conseguindo manter o seu emprego e

ganhar dinheiro paÍa gaÍantiro seu sustento.
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A Problemática dos lmigrantes BrasileÍos que Tnbalham em furtugal: O Caso Particular da

Cida& de Fátima

GráÍico íí - Situação dos inquiridos Íace à função no trabalho
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Fonte: Questionário aplicado aos imigrantes brasileiros em Fátima

O Gráfico anterior mostra a distribuiçáo dos imigrantes brasileiros que trabalham em

Fátima no que respeita à mudança de funções no trabalho: Apuraram-se 75 respostas

válidas (num total de 90 inquiridos) das quais, 46 imigrantes indicaram que não

mudanm de funções, enquanto os restantes 29 afirmaram já ter mudado.

De registar, que existem casos em que a mudança de funções decorre de forma

pacífica, contudo, esta pode assumir uma forma de exploraçáo ou discriminaçáo, ou

seja, caso recusem a mudança os imigrantes corem o risco de vir a ser demitidos.

Por isso, sujeitam-se a tazer o trabalho que lhes é proposto, independentemente de

ser ou não do seu agrado o que importa é assegurar o salário no final do mês para

fazer face às suas necessidades elementares.

3.2.7. Mudança no Emprcgo

A mudança de emprego entre os imigrantes brasileiros gue trabalham em Fátima,

decone, regra geral, de três situa@es: a primeira devido à explonção dos patrfus; a

segunda prende-se com propostas aliciantes, de outras empresas, de melhores

sa/ánbs e a terceira situação verifica-se quando termina uma obra, no caso da

construçâo civil, ou em épocas de baixa procurEl turística que afectam a hotelaria e o

comércio, levando ao enceÍTamento de muitos postos de trabalho. O quadro seguinte

reflecte essa realidade.
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A Problsnãtia clos lmigíaúes Brasireros gw Trúaúhanr em Porttryal: O Gaso Pailicalar da

Cicradede Fdilna

GÉfico í2 - Número de vezs que mudou de emprqo dsde que está em Poilugal
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Fonte: Qustionário aplicado aos imigrantes brasileiros ern Fáüma

Como se observa, os imigÍantes brasileiros que trabalham em Fátima que declararam

cantinuar no rre,sfilo emprryo sáo, comparados com as outms catqorias, êm número

superior, ascendendo a24 imigrantes: no entanto, o total de imigrantes incluídos nos

grupos que já mudaram de emprego asoende a 54, ulhpassando em mais de 50o/o

aqueles quê sê mantêm Íro mesÍno úabatho. Temos assim; 19 imigrantes que

referiram ter mudado apenas 1 vez;9 que mudaÍam 2 vezes de emprego; 16 que

mudaram 3 vezes e, por último, 10 imigmntes que indicaram já ter mudado de

emprego 4 vezes ou mais: 12 (em 90 inquiridos) não rêsponderam a esta questão.

Atendendo à mobilidade da ocupação profissional dos imigrantes brasileiros, assunto

já tratado anteriormente, facilmente se cornprcende quê a soÍna dos que mudaram de

emprego represente número§ significativos denúo do universo analisado. Relembm-

se que essa mudança de emprego, reflecte a sifuação dos opeÉrios que trabalham

no sec'tor de onstnrção civil ffiando-se, por vêzes, de obras que envolvem curtos

períodos de tempo ou, então, úabalhadores na hotelaria e serviços afins uma vez que

são estes sectorês que maior peso detém no mercado de emprego e,

consequentemente, com maior procura de nÉo-de-obra imigrante.
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ffiade de FdÍma

3.2.8. A Explomção no Trabalho.

A erploração no tmbalho é uma elçeriência ÍnaÍ@nte na adividade económica dos

imigrantes bmsileircs que hbalham em Fátima. Os dados apontam para uma

distribuição quase homogénea enúe os que considenam ter sido eplorados e os que

têm opinião conúária: ou seja, 46 inquiridos afirmaram já ter sido explomdos no

trabalho e, 41 considemm que não existe eploração no trabalho: 3 imigrantes

optaram por não responder a esta questão.

Gráfico í3 - Exploraçâo no hbalho?
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Fonte: Questionário aplicado aos imigrantes brasileiros em Fátirna

Na perspectiva dos inquiridos, a forma mais omum de erçloração prendese com a

aütude dos paüões gue exigem que os imigrantes tabalhem mais homs do que o

previsto ou que frabalhem em dias Íeriados: justiÍicam, no entanto, que estas

situações de devem, por exemplo, à necessidade de se conduir um habalho dentro

de pmzos determinados.

O quadro seguinte apresenta hierarqu2adas, por ordem decrescente, as diversas

formas de erplor:a@o indlcadas petos inquiridos:
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A Problemátia clos lm,ignrúes Emsilefus que fiabalham em Portugal: O Caso Partíçalar da

Cídadede FãÍma

Quadro 4 - Catqodas /formas de elçlomção.8

Formas de exploração No Respostas

- Trabalho mais que o preüslo
- Atmso no pagamento de saládo
- Chama a atenÉo sem motivos
- Chama a aten@o na pÍEsença de estmnhos
- Pagamento irúedor ao combinado
- Manda fazer o que nâo é obrigação
- Não assina carteim/ontmto
- Demitido sem direitos

Total

25
18
14
11

í0
10
7
3
98

Fonte: Questíonário aplicado aos imigrantes brasileiros em Fátima.

Registe-se que esta questão apresenta múltiplas rcspstas, o que significa que alguns

imigrantes indicamm rnais do gue uÍrur brma de explomçãq como se observa pelo

total de respostas dadas.

Temos, assim, 25 inquiridos que consideram tnbaltar nnis do que o preúsúo; 18.

fazem referência a atla,sos no pgamento de salários acrescentando que chegam e

passar 10 dias da data prevista Fra pagamento; 14 alegam que os patrões os

chamam à aten$o em motÍws e, 11, dizem que as chamadas de atenção ocotrem

na prcsenp de estanhos: O paganento ittbfiorao combinado e realzar tarcbs que

não são ú sua obrigafio bmm indicadas, respeçtivamente por 10 imigrantes; nâo

assÍnar o contnto foi referido WÍ 7 imigrantes inguiridos; em último lugar da

hierarquia, surge a demiséo sm üreitc indicado WÍ 3 inquiridos.

Depreende-se que as situa@s que levam à exploração estão ligadas à carência de

êmprêgos com que se deparam os imigrantes bmsileiros em Fáüma, o que leva os

empregadores a procuraÍem mão-deobm imigmnte pam preencherem vagas nas

profissôes mais degnadantes, cansativas e deugradáveis. lnÍelizmente, a

precariedadê êm que se enonúam os imigrantes não lhes permite, em muitos Gasos,

deixar de se sujeitar às Íonnas de eplomÉo a que se enontnam expostos.

I As formas de exptoração aqui adoptadas foram indicadas petos inquiddos nas entreüstas exploratórias,
tendo sido também inferidas em contados inbrmais anb e depois em contactos informais com
imigrante brasileiros. Conespondem pois ao edendimento dos que se manifestaram sobre eta
questão, e não a um conceito babalhado portdricos ou invstigadore.
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A Problenãia cros lntgraúes Brasflbros We Trúaffian em Pofiryal: O @so furltcult da

Cidade & Fdima

3.2.9. Motivação para vir para PoÍtuga!.

A moüvação dos brasileircs pam pÍocumÍem Porfugal esfrá relacionada, directa ou

indirectamente, com questões eonómicas @mo se @e comprovar através da

análise dos dados do gráfico 14.

Gráfico {4 - Motivos que levamm os brasileims a emigmr
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Fonte: Questionário aplicado aos imigrantes brasileiros ern Fátima

Questionados sobre os motivos que leva os imigmntes a virem para Portugal

obüvemm-se os seguintes resulüados: 34 imigrantes afinnaram que motivaÉo para

sair do Bnasil se prende oom o Íacto de ganftaen Wu@ e Portrgal oferecer-se oomo

uma oportunidade paÍa aumentar os seus rendimenbs; 27 imigrantes indicaram ter

stdo influenclados por amigos que já residiam em Portugal; 24 porque possuíam

dívi&s, desejo al@ngr alguns ôens e nalhonr a s.ra vida; 1|7 inquiridos fizeram

referência ao dewlmptqo qE exr§e no üasil- Uma categofia residual indicada por

14 imigrantes incluindo desde geto pb aventun, realiza$o pessoaí, psse,ndo por

ilusôes, íryresso às orgens e, até, pganrento & promews.
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A Problemãtia dos lmúgníúes Brasfleros que Tr*alhan em Porttgal: O @so furliculu da

Ctdade de Fdima

Explicitando um pouco os conoebs referidos: No Brasil "aventrra" significa buscar

algo sem perspeciiva, proanmndo que dê certo, fazendo os possíveis por se

conseguir atingir os fins desejados, da mesma forma é eÍensível pam as epressões

'ilusâo e realizaçáo pessoal". Já "rqressar às origens e pagar promessa" não tem

exacümente a mesma conotação.

3.2.í0. A Sindicalização.

A análise sobre a questão da sindicalizaÉo dos imigrantes bmsileiros que tabalham

em Fátima assumê especial relevo, ao assumir-se GÍ»no um indicador da adaptação,

inserção, poliüzação e organização clos imigmntes no mercado de trabalho em

Fátima. A análise dos resultados obtidos corfigura a realidade que se oferece, de

seguida, sobre a sindielização dos imignantes brasileircs em Fáüma evidenciando

contomos algo preocupantes.

Gláfico í5 - Sindicalizados em Portugal?

@
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Fonte: Qustionário aplicado aos imigrantes brasileiros em Fátirna

Responderam a esta questÉio 8Í) (em S)) imigmntes dos quais, 69, representando a

esmagadora maioria, indicaram não e#r sidialhados; quanto aos imigrantes que

se dizem sindicalizados, em número de 14, deir«anam clarc que se hta de uma fialta

de esclarecimento e organizaÉo por parte dos imigmntes bmsileiros. O baixo índice

de imigrantes sindicalizados, no onjunto analisado, reflecte assim uma situação

negativa sobre a realidade eÍstente ao nível da organização, Íalta de interesse e

desconhecimento sobre os direitos dos imigrantes brasileiros em Fátima.

147
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A fuablemâlica clos lmigrarúes fuasileiros qrc TrúaltaÍn em Portugal: O @so Paflicular da

Ctdade de Fdima

Atenda-se às evidências que justificam a não sindicaliza$o pla paile da comunidade

de brasileiros na cidade de Fáüma.

Quadro 5 - Evidencias de não sindicalização

Evidencir No Respstas

- Falta de informação
- Está ilegal
- Não tem interesse
- O patáo não deixa
- O sindicatonâotaz nada por nósltalvez mais tarde/

Total de

11
11

I
3
3
36

êm

Num total de 36 entnevistade, que respondemm a esE questilo, veriÍica-se haver 11

indica$es que apontam, respectivamênte, Ê,lta de inforrmfio e a sua situação de

ilegalida&; 8 apontamm blb de ÍrÍeresse; 3 referiram que o patrão não deixa e

ouúos 3 que o Sindicato não Íaz nada pr eles e, talvez mais talrde venham a adquirir

esse estahrto:

3.2.11. Formas de Corúratação.

A análise da informação reolhida permite constatar que as formas de contrataçáo

dos imignantes brasileiros em Fáürna passarn, nomeadamente, pela iniciáiva dos

imigmntes que, de formas diversas procuram um localpam tmbalhar.

Na opinião dos respondentes, a forma mais frquente pra arranjar trabalho é os

conbdos om amigos q)e iá possuêm a§uns conhecimentos com entidades

empregadoÍas e sabem onde eÍstem vagas para preenchen estia mdalidade foi

assinalada pr 4l imigrantes; no caso em que os paÍr&s pfiDunm os imigrantes, foi

indicado pr 14 respondentes; inversamente, oukos 14 imigrantes afirmaem que

tomanm a iniciatiua de prcnurur emptryo; ouhos casos, apontados por 7

respondentes incluem, nomeadamente, associa@s de dentistas, familiares,

indicação de a§uma pessoa ou o úabalho Íamiliar.

aos
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Oidade de Fdima

A última categoria, oom 5 respondentes, refere os meios de comunicação,

principalmente jomais, sendo uma brma de onhatação muito utilizada pelos

imigrantes que chegaÍam a Fá[ma há pouco tempo e que não tendo amigos ou

parentes residindo nesse local, comptam um jomal e pÍwuÍam os empr€os nos

anúncios.

GÉfico í6 - Formas de contrataçâo
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Fonte: Quetionário aplicado aos imigrantes brasileiros em Fátima

A respoSa com um maior número absolnto de casos observados (41) que consiste no

"convite de amigos", reÍnet+nos pa[a uma qrrêsnáo já abodada anteriormente e que

está estreitamente relacionada com esta bnna de encontar emprego, ou seja

remete-nos pam a toria das "Redes Sociais", onde essas configurações assumem

uma funt'o signiftcaüva na vida dos imigmntes, prestando irúmeros aporos tais como:

colocaçâo em postos de babalho, alojamento, dcumentação, alimentação e saúde. O

sistema de rede, apresenta-se assim, muito eficimte e utilizado com frequência pelos

imigrantes brasileiros em Fãümar corÍro meio de encontrarhahlho.
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A Problenãlfra cros lnigÍarúes WÍros qre Trúallam em Porfigal: O Caso Pailicalt da

C)idade & Fffina

3.2.12. Salário

A mtádia salarial dos imigmntes bmsileiros que hbalham em Fátima, configurada a

paÉir de 6 indicadores de médias salariais previamente definidas indica os ganhos

referidos oomo se apresentam por ordem decrescente do número de frequências

observadas: a média salarialonde se incluio maior número de imigrantes, 20, sifua-se

enúe "5@ e 7OO Euros"; í8 imigrantes aufercm um salário médio na classe entre "300

e 5@ Euros"; 12 enúe Yfi) e SX) Euros" e, ouúos 12, enúe rWD e 1100 Euros": @m

uma média salarial suprior a "11(X) Euros" foram referenciados 1í respondentes,

enquanto o salário mais baixo, "menos de 3ü) Euros" foi assinalado por 5 imigrantes.

GráÍico í7 - Valores médios do salário mensal
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Fonüe: Qusüonário aplicado ac imigrarúes brasileiros em Fátima

Podemos @mprovar, assim, que as médias salariais dos imigrantes bnasileiros que

úabalham em Fáüma, apresentam duas f;aixas signiEcativas: os gue ganham enhê

'300 e.500 Euros" com 18 respostas e os que ganham ente "50O e 700 Euros". Essas

médias salariais de maior epressão, indicam a média salarial que os imigrantes

conseguem, no Íner@do de &abalho de Fáüma, face às baixas qualificaçôes

profissionais e instução que possuem.
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A Problemâtía dos lmigantes 8msfleúos que ftaMham ern fufiugal: O Caso Parlicalar da

Cidde de Fãima

3.2.13. Desempregados em ã105.

A análise sobre os peíodos de desemprqo a que estiveram suiei'trcs os 79 (em 90)

imigmntes bmsileiros çte respondemm a esta prgunh mosta os seguintes

resultados: 55 inquiridos "habalhaÍam o tempo todo"; 15 estiveram desempregados
umais de 2 e menos de 4 meses"; 7 estiveram Tnais de 4 e menos de 6 meses" sem

üabalho e2imigrantes estiveram desempregados "dulante I ano" inteiro.

Glffco í8 - Tempo de desemprqo em 2005
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Fonte: Questionário aplicado am imigrantes brasileiros em Fátima

Como se comprova no gÍánco anterior a maioria dos imigrantes (55) tmbalhanam todo

o ano o quê leva a conclui que apesar das condições adversas, a maioria dos

imigrantes enconh hbalho de imdiato, ficando pouco tempo sem actividade

económica. Esta realidade é comprovada plos autores, no Estado das Artes, sobre

estudos no âmbito da imigração onde merece particular des{aque a abordagem sobre

o trabalho inerente às "redes sociais" e "intqração de Íacto" dos bnasileiros em

Portugal, realizado por Beaúiz Padilla (2005). Este estudo que bi apresentado no 10.

Congresso lntemacional sobre lmigração em Porfugal e na União Europeia faz

referência ao caso da imigração de brasileiÍos eiln Portgal, reflwtindo a situação do

trabalho e da acomodação na chegada a Portrgnl.
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A Problemâtia dos lmigrantes Brasiteios que Trabalham an Pwtugal: O Caso Partícular da

Cldade de Fátima

3.3. Visão Sócio - económica dos lmigrantes Brasileiros em PoÉugal,

De uma forma geml, o imigrante brasileiro depra-se com duas situa@es quando

chega a Portr.rgal: a primeina prende-se com o facfio de grande parte dos fluxos

migratórios serem compostos por mão-de-obm temporária, indiÍerenciada ou pouco

qualificada onde o imigrante é, desde o início, confunbdo com siUações de conflito

com as enfdades patonais, o gue se observa nas áreas mais sensíveis à

compeüção, onde sáo menoÍes os direitos de participação e conúole e onde a

sindicalizaçáo tem menor Fso e a eploração dos imigrantes é maior. A segunda

situa$o, centm-se na ausência de insfumentos potíücos adequados no domínio da

imigração, ou seja, inexistência de lqislação que salvaguarde os seus direitos: por

exemplo, decisões discriminatórias quando se reooÍTe ao recnrtamento tempoÉrio,

diferentes posiçôes ou decisões dos funciorÉrios da assistência social, dos cenfos de

habitação e dos centros de emprqo.

Nesse conteÍo, os imigrantes brasileiros que fabalham em Fátima, estão numa

posiçâo de desvantagrem na rnedida que rÉo é dade a devida atenção às suas

necessidades mais elementares. O problema está associado a questões burocráticas,

tais como: tempo de permanência na lista de espeÍa, os montantes descontados para

a Segurança Social e u[r€r crênça greneralizada de gue quantos mais imigrantes, mais

desemprego e, consequente, maioragravamento das políticas sociais.

Na verdade, a enúada de um contingente de imigrantes geÍa reservas de mão-de-

obm o que permite aos paú6es maior margem para hixar os níveis salariais e

negligenciar aspectos relacionados com a segurança e condi@s de trabalho das

classes trabalhadoras.

Neste âmbito surgem, muitas yezes, empregadores interessados em promover a

imigração mesmo que exista ex@sso de mão-de-obra: consequentemente, os

imigrantes brasileiros que vêm para Porfugal om um conffio de fabalho sáo,

passado certo tempo, demitidos sem a menor preocupaSo, pr parte dos patrões,

sobre a suas condições económica - sociais.
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A PrablenÉtia &s lmigraúes Brastêfos queTrMltann em Portugal: O @so Parlicular da

Gidadede Fdíma

Confrontados oom grande oferta de mãodeobra, as enüdades empregadoras,

uttlizam critérios de selectividade que vão desde a idade passando pelo esüado de

saúde, qualificação profissional enúe oufos. O erto é que, as motivaÉes (assunto

tratado anteriormente) dos imigrantes brasileiros que fabalham em Fátima configuram

uma visâo eonómica algo ntfoie, rnuito aquém da realidade existente que os leva

muitas vezes a sujeitarerFse a qua§uertipo de habalho.

Contudo, a realidade que se oiblee não é uma realidade que toca somente os

imigmntes brasileiros em Fáüma antês, se afigura comum a todas as etnias

imigrantes: um imigrante no seu país de origem nâo iaz muitas vezes determinados

serviços que se vê "obrigado' a tazer em qualquer sociedade para onde decide

emigrar. Os imigmntes brasileiros que habalham em Fáüma, tazem aqui o que náo

faziam no Brasil, principalmente pr questões económicas.

3.3.í. Os maiores problemas em Portugal na plspectiva dos imigrantes.

Neste ponto, analisa-se a opinião dos imigrantes brasileiros, em Fátima, no que

con@me aos maiores problemas enfrentados nesta sociedade de acolhimento.

lmporta relembrar que a questão colocada permitia múltiplas respostas, daí que o total

de frequências observadas ascenda a 135, quando o número total de inquiridos foi 90.

O Gráfico 19, permÍte constatar os squintes resultados: 53 imigmntes consideram as

situa@es de "discriminafio" o maior prcbtema em Portugal, seguido da Talta de

oportunidade de lazef , indicada por 38 dos respndentes: estes, argumentam que a

vida resume-se, praticamente, a taer o percuÍso de casa para o habalho ou, então,

procumr outros imigmntes brasileiros nos cafiás, resüaurantes e shopping @ntêrs, @m

a finalidade de conversar sobre o tabalho, fiamília, projectos futuros e tomar algumas

bebidas. Por ouúo lado, 20 imigrantes, considenam o problema de "Íalta de

qualifieçâo profissional"; 11 indicaram o "desemprego" principalmente logo nos

primeiros meses de estadia, quando ainda não se enconffim familiarizados com a

nova realidade.
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A ProblqÉlia c&is lmigaúes Brasüffios Erc Trúúran em Pofigal: O Caso Partianlar da

Cidare. & Fdima

Em último lugar indicados, rcspectivamente, por I imigmntes, sulgem problemas

relacionados com o a@sso a "ctrldados de saúde" e uma categoria residual "ouhos'

que envolve a'adaptação, saudades daÍamília, adversidade do clima e exploração no

tmbalho".

GÉfico í9 - Maiorcs goblemas em Portugal na pempec'tiva dos imignantes
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Fonte: Questionário aplicado aos imigrants brasileiros em Fátima

3.3.2. Os maiorcs problemas no Bmsil.

Questionados sobre os maiores problemas existentes no Brasil recolheram-se os

seguintes resultados conespondendq também, a mútüplas respostas: 54 imigmntes

considemm que o "desemprego" é o maior prcblema do Brasil; 47 inquiridos indicaram

a qviolência"; 18 referiram "pouca qualificação prcfissional'; I indicamm, "dificuldade

de auxílio à saúde"; 4 indicaram "pou@s oportunidades de lazef e os restantes 9

imigrantes, na categoria "ouúos" incluímm os baixos salários, corup$o plíüca, fraco

poder de aquisição; baixos salários e Íalta de alojamento. O GÉfico 20 apresenta a

distribuição destes problemas:
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GÉfico 20 - Maiores problemas no Bmsil na perspeciliva dos imigmntes

Fonte: Quesüonário aplicado aos imigrants brasileiros em Fátima

3.3.3. Propostas para melhotrar a vida dos brasileiros em Portugal.

Solicitou-se aos imigranês inquiridc que indicassem proposÉs para melhorar a vida

dos brasileiros em Porh.gal: O quadro seguinte apresenta, por ordem decrescente de

frequências observadas, em cada uma das sugestfus proferidas.

Quadrc 6 - Sugetõs pam melhorar a vida dos bmsileiros em Portugal

Sugestôes No Respostas

- Facilitar a legalização
- Ermdicar/atenuar a disoiminação
- Criar asocia@s de bmsileiros
- Darmais oportunidade
- Maior valorizaçâo pessoaUprofissional
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Forte. QuetonáÍlo apfcado aos [nlgrante braslleiros em Fátma

A primeim sugestão consiste em "facilitar a Iqal2ação" dos imigrantes, tendo sido

indicada por com 38 inquiridos; em segundo lugar, í2 imigrantes, sugeriram a procura

de soluçfus para "ermdicar/atenuar a disoiminação'; squindose a proposta, de 11

imigrantes, pam'criar associa@s de brasileircs";

I
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7 imigrantes sugerimm a possibilidade de "mais oportunidades aos imigrantes", por

parte do govemo porfuguês e, os últimos 5 respondentes apresentaram sugestão no

sentido de uma "maior valorização pessoal e proffissional"., principlmente no que

respeita à aütude dos paúões pmnte os imigrantes.

3.3.4. Conselhos para os brasileiros gue deeiam ür pam Portugal.

A análise dos resultados da invesügação sobre os imigmntes brasileiros em Fátima

en@ÍTa com a apresentação de alguns conselhos aos seus compatriotas que desejam

vir para Porfugal. Como se apresentam no quadro seguinte:

Quadro 7- Conselh(E aos brasileiros gue pretendem úr para Portugal

Sugestões No Respostas

- Não virem sem documentação
- I nformar-se preüamente
- Ouhs

30
17
10
13

Fonte: Questionário aplicado aos imigrantês brasileiros em Fátima

Responderam a esta solicita$o 70 (em 90) inquiridos: o @nselho que assume maior

expressividade refere "pare não virem" tendo sido indicado por 3O imigrantes; 17

imigrantes aconselham a "não úrem sem doqtmentação"; 10 recomendam pam se

"inÍormarem previamente"; 13 inquifidos optaram por diversos onselhos que se

enquadramm na categoria "ouúos": considera-se mais um desabafo pois os há quem

refita, por exemplo, "Porhrgal é uma ilusão, que não esta fácil para ninguém e temos

que fazer aqui muitos sacrtficios'-..
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Cãdade de FilÍma

GONCLUSÕES

Uma abordagem mais genérica ao concluar a análise dos dados obtidos, pennite

afirmar quê quasê todos os obieclivos planeados foram alcançados (exceptuam-se os

objectivos 6 e 4. Primeiro porque bi possível realizar a investigaçáo, abordando as

úês dimensões do inquértto aplicado aos imigmntes brasileiros: características gerais,

aspectos relacionados com o úabalho dos imigrantes brasileiros em Fátima e visão

sócio-económica sobre si próprios dos brasileiros que hbalham em Portugal.

Segundo, porque, as abodagens dos autores referidos no Estado das Artes,

constituíram uma base solida para a compreensão do fenómeno da imigraçáo das

várias nacionalidades e, pfincipalmente, da imigração bnasileira; e terceiro, porque a

análise dos dados, apresenEdos ahvés de quadros gráficos, espelha a

concreüzaçáo dos objectivos planeados, em artiorlação com as abordagens teóricas

explanadas na pesquisa bibliográifie.

Assim, dados relevantes fomm esclareedores da realidade dos imigrantes brasileiros

em Fáüma, a qual inclui temas como: a disoiminação, a erploraÉo no trabalho, a

pouca fonnação intelectral, a Íalh de qualÍficação profissional, várias formas de

explomção no trabalho, as fun@s que desempenham, os sectores da economia que

mais empregam as motivações para imigrar, ê por fim, os conselhos paÍa quem

desejarvir para este país.

Mais detalhadamente @e dizer-se que com base na abordagem da Problemática

dos lmigrantes Brasileiros que Trabalham em Porhrgal: O Caso Particr..rlar da Cidade

de Fátima, e ahvés da recolha dos materiais teóricos @esquisa bibliográfica) e

empíricos (pesquisa, análise dados, complementada com focus gtoup), foi possível

chegar aos resultados que seguidamente se sumariza.
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Partindo dos 07 (setQ objedivos planeados, foi possível identificar alguns kaços que

ce,raclenzam §fua@es de vlda e opinifus dos brasileiros que Ínofam em Fáüma (e

complementarmente de porfugueses que moÍam em Fortaleza e Teresina no Bmsil,

cidades capitais de Estados que sáo origem dos imigrantes fabalhadores brasileiros

que residem em Fâbma e de brasileiros quê resÍdem também em locais de onde são

oriundos os mesmos imigrantes).

No contexto da pesquisa realizada em Fátima, bram idenüfcadas carac'teústicas

@mo: sexo e estruhrra etária dos imigrantes bra§leircs, constatando que 640lo dos

imigrantes trabalhadores brasileiros residentes nesta cidade são do sexo masculino e

367o são do sexo feminino, percebendo-se, que a popula$o imigrante feminina está

crescendo com relação aos imigrantes do sexo masculino, náo só a nível de

imigração br:asileira que Íoi objecto de estudo desta tese, como também de outras

migrações de origem em África.

A estrutum etária dos imigrantes brasileiros, apresenta hês fraixas de idades muito

significativas dentro da problemáüca da imigra@: uma idade mínima de 14 (catorze)

anos, onde se encontram geralmente imigrants do sexo feminino. São jovens que

acompanham fiamiliares ou amigos e conbnne informações extra questionário,

quando os emprcgos teminam e não há babatho, a prosfiihrição constitui uma saída

lucrativa. Uma segunda faixa de idade, gue se sihra em tomo de uma média de cerca

de 31 (trinta e um) anos, que abmnge de modo geralos imigrantes do sexo masculino

e feminino como máode-obra e@nomicamente activa no mercado de úabalho de

Fátima. A terceim failca da esüutura etária é onstituída pelos imigrantes que estão na

média máxima dos 48 (quarenta e oito) anos. É uma faba de idade que praücamente

ainda é absorvida na e@nomia prfuguesa, mas que no Brasil já enconúa sérias

dificuldades para ser admitida nas empresas, pois seu rendimento já não produz

economicamente o bashnte pata geÍar lucros-

Também foi possível constatar gue as cidades grandes bnasileiras são as origens da

maioria dos imigrantes bmsileiÍos ê, em segundo, as cidades médias. Foi comprovado

que o Íacto de ser cidade gmnde não prcporciona gmndes oportunidades económicas

para quem decidiu imigrar, tentando oprtunidades de ducação, s€uÍança e melhor

condiçao social. A saída foi buscar ouhs sociedades, ,N) caso aqui abodado, a
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sociedade portuguesa. Essas cidades grandes, médias e pequenas, estão lmlizadas

em Estados dos mais ricos que om@m a República Fedemtiva do Bmsil, como por

exemplo São Paulo, Goiás, Pamná, Santa Catarina, Bahia, bem como no mais pobre,

Piauí.

Nessas cidades, verifica-se que os imigmntes bmsileiros, viviam pmticamente em

condições quivalentes de pobreza, de desemprqo, sem oportunidades de ducação

e saúde para a família, o que se enconúa relacionado oom a escolafidade do número

de imigrantes apenas com o primeiro gnau, e do número muito baixo, dos imigrantes

com formaçáo superior. Essa baD€ formação reflecte-se nas ocupações dos postos

de trabalho em Fátima, nas oportunidades eonómicas que üeram procuÍar na

sociedade portuguesa, e na cidade de Fáüma em particular, e está conforme ao que

consta no Estado das Artes, onde consh que (.-.)'o fenómeno da imigração se deve

a factores socioeconómicos, espaço temporal, imigração intema e

extema"(... XNAZARETH, 19S:1 86).

Foi possível comprovar que a permanência dos imigrantes brasileiros em Fáüma, se

concentra em maior número enhe O1 (um) e O5 (cinco) anos, número indicado por

50o/o (cinquenta por cento) dos inquiridos. A permanência de 05 (cinco) anos em

Portuga!, tem por base uma ouka motivaSo referida informalmente, e que se prende

com o tempo par? cornêçar a obter do goveno português o visto de permanência e a

partir daí, uma estada peÍTnanente na sociedade portuguesa. Muitos conseguem

então uma situaçáo mais saüsÍatória de eshbilidade, e consequentemente mantêm-se

em Portr.gal, o que se comprova aEvés do númerc dos imigrantes que estÉlo no país

entre 05 (cinco) e 10 (dez) anos.

Muitos destes imignantes (e suas famílias) já se enonúam integnadas na sociedade:

filhos aqui a estr.rdar, empÍêgo para si ê pata o côrfugo, vistos de residência e

encontmm-se adaptados à cultura local. Esta sihnção é referida pelos 47olo (quarenta

e sete) por cento que afirmaram estar com a Íamília em Porhrgal. A permanência

inicial que possibilita a permanência protongada e, muitas vezês, definitiva, dá-se

porque, os imigentes são acolhidos à sua chegada, por outros brasileiros já

residentes há mais tempo, ÍacilÍtando assim aos recém cfiegados enconúar abrigo,

trabalho e adaptação à nova realidade na sociedade portuguesa.
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A realidade dos imigrantes brasileiros que kabalham em Fátima, foi também

constatada, a partir da forma de confatação, pssibilitada não raro pela iniciativa dos

amigos na apresentação de ouho bnasileiro imigrante a um patão Português, meio

mais pÉtico de prestar auílio a quem está chegando em uma sociedade

desconhecida, antes imaginada quase @mo uma term prcmetida. Fantasia que

desaparee logo ao primeiro ontacto, pois a culfum é diÍerente, o htamento não é

saüsÍatório e a Írustração se instala, e aí, o apoio de ouúos imigrantes brasileiros é

fundamenhl.

A maioria, pela Íalta de oportunidades ou por não ter qualificação, fica praticamente

num só empr€o. Mesmo quando muda de emprego, muda-se para oúro apenas, e

isto se comprova pelos números obüdos na investigação que apontaram pata T7

(setenta e sete) inquiridos que afinnamm estar em um único empÍego. No entanto isto

não é o mais importante para o imigrante, o essencial é estar trabalhando, pois esta é

a motivaçáo para estarem Portugal, onde a região esolhida foi Fátima.

Como são questôes relacionadas com a pÍocura de kabalho que os tmzem aqui, e

olhando para suas qualifica@s que quase não possuêm, muito menos a formação

intelectual pana áreas mais capacitadas, resüa'lhes os sectores da economia, onde

pouca qualificação basta, muitas vezes, até rqredindo de função oorpada em razão

das oportunidades de conseguir um posto-de-habalho. Assim, por vezes a opção que

lhes resta é um emprego não qualificado no omércio e serviçosr o que se @mprova

pela investigação, que aponta para 45 (quarenta e cinco) inquiridos afinnando estar

trabalhando nesse sec{or- É uma realidade quê se carac{eriza pela própria vocação

económica da cidade de Fátima, que é o turismo religioso, e daí, envolver o sector

hoteleiro e a consh.rção ciü|, não tendo a agrialtum muita expressão na economia do

tenitório devido à composiÉo rdrea e calcária do solo impróprio para actividades

agrícolas. Daí que somente Gl (hês) respondentes afirmaram esür empregados no

sector de agricultuÍa, enquanto que no segundo maior sector que mais emprega em

Fátima, o sector de consúução civil, se enconGm colocados 42 (quarenta e dois)

inquiridos, número u!trapassado pelo comércio e serviços onde se enconham a

labomr 45 respondentes.
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É uma realidade @mprovada pelos indicadores económi@s, gue Fátima é já o
terceiro maior pólo de atsa$o furísüca de Porürgal, atás de Algarve e Lisboa. Esta

constataçáo dos sectores de emprego da mão de obra dos imigrantes brasileiros que

trabalham em Portugal não só é comprovada pelos imigrantes bmsileiros, como

também de ouffis nacionalidades, o que de um modo geel se encontm em

consonância @m o referido por autores citados no Estado das Artes, como por

exemplo "eles estão na onsüução ciú|, pesados e reshurantes"...(CUNHA, et. al.

2@4:105)

O relacionamento enúe paúões e imigranbs bnasileiros que tabalham em Fátima é

uma quest€lo cnrcial da imigmção e da sua situa@ nos postosde-tabalho. A este

respeito 477o (quarcnta e sete por cento) dos inquiridos infomraram ter um

relacionamento satisfatório om o paüão, ãolo (únte e nove) por cento, muito

satisfatório, 14o/o (catorze) por cento pouco satisfatóÍio e ú 1Oo/o (dez) por cento um

relacionamento nada satisfatório. Assim para alguns imigrantes brasileiros, o

relacionamento com o paffio, constitui pr vezes um choque, não imaginando que a

torma de htamento pudesse ser tão desagradável como a experimentam. Nos foal.ts

garups, @m as limitações inerentes à recolha efectuada, constiatou-se que muitos dos

participantes ffrmaram ser normal verificarern-se conflitos enúe patrões e

empregados.

Quando se trata de satisfação oom a profissão, 457o (quarenta e cinco por cento)

afirmam estarem satisfeitos, embora o onceito de saüsÍação para os imigrantes, se

prenda @m a ponfualidade do paffio em pagar o salário denbo do combinado, e no

que diz respeito ao valor que é efeclivamente pago. Mais especificamente os que

estão muito satisfeibs úo 21o/o (únte ê um por centQ, os porroo saüsfeitos sâo 2Oo/o

(vinte) por cento e 14o/o (catoze por cento) declararn-se nada satisfeitos. No entanto,

esta satisf;ação ocone poque paÍa a maioria dos imigrantes, as suas profissfus dE

origem no Bmsil, são as meltÍnas ocupaOas em Portugal, como pedreiros, sêrventes,

montiador, marteleircs, empregados de m€§a, balcão, cozinheiros, motoristas,

domésticas e oufuos. Como se onsÉtou, muÍte ao cfiqarem em Portugal, por falta

de formaçáo, a@bam por trabalhar em outas fun@s inferiores à sua qualifica$o,

no entanto, tem que se observar que é a oprfunidade de úabalho que lhe resta. Por

isso é que muitos,6lolo (sessenta e um) por cento dos inquiridos respondemm não
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haver mudança de função, e oonsequentemente a maioria, 24 (únte e quaúo) não

mudamm de emprego e só 397o (üinta e nove) por cento responderam quê mudamm

de funçáo e consequentemente, 19 (dezanove) mudaram de emprego.

Essas mudanças de função e de emprego, estão associadas à erploração sentida

pelos imigrantes bmsileiros por parte dos paüões portugueses e têm subjacentes

diversas fonnas de exploração no fabalho. Dos 9) (noventa) inquiridos, 47olo

(quarenta e sete) por cento afirmaram terem sido elçlorados no hbalho, de diversas

formas, sendo as principais: fabalhar mais do que o previstro, aihaso no pagamento

dos salários, chamadas de atenção sem motivos, chamadas de atenção na frente de

pessoas estranhas, pagamento inferior ao combinado, mandar iazer o que não é

obrigação, não assinar conüato dê üabalho e demissão sem pagamento de direitos

labomis. Constata-se que a mãode-obm imigrante bmsileira é explorada, o que

também sucede com mãedeobra imigrante de oufas nacionalidades, facto referido

no Estado das Artes onde se salienta gue: (...) "hbalham mais horas, mais dias, aos

sábados (...) estão até a hom que for preciso"... (CARVALHO, 2@4. p,40)

Constatia-se que, não obstante essa realidade (que por vezes desconhecem), os

brasileiros inquiridos durante esta pesquisa enonkavam-se moüvados para emigrar

para Portugal, por razões económicas, alegando que ganhavam pouoo, pelo que o

desejo de uma vida melhor lhes faz enemr esses desafios. Assim 34 (tinta e quafo)

afitmaram terem-se sentido motivados prawr para Portugal porque ganhavam pouco

no Brasil. Muitas vezes, foi também a motivação por parte de amigos, tendo 27 (vinte

e sete) afirmado que fomm converuas oom esses amigos a causa para vir a Portugal.

Dívidas pessoais e o desemprego estÍveram em propo@es rnenotês, @mo

motivação para vir a Porhrgal. Portanto, a motivaçáo económica está à frente, até

mesmo quando a motivação sáo os amigos, que incentivam a vinda, afirmando estar

bem em Portugal. Porém a§uns desses trabalhadores uÍÍra vez aqui, decepcionam-

se, pois os ganhos são na proporção dos gastos, muitos conünuam ilegais, não lhes

sendo permiüdo obter direitos laborais e prctecção da acção social. Como

consequência estes náo se enconham sindicalizados, e isto se comprcva pelo

elevado número de imigrantes brasileircs não sindicalizados que chega a83o/o (oitenta

e três) por cento do total de inquiridos, em conmste oom os 17o/o (dezassete por

cento) que se enconham sindicalizados. As alegn@s são: fialta de informa@s,

situação ilegal, não ter interesse ou os sindietos não Íazem nada pr eles, até

João Paulo Carvalho e Silva
98



AProbleráliacloslmigaarúesBrasileúrosqleTrúdhanemPortugal: OGaso Parttcularda

C)idade de Fálina

porque, a forma mais pÍesente de conffição, em ústa de uma estada ilegal em

Portugal é atmvés da indicação de amigos a um paffio português.

Foi constdado que a média salarial desses imigrantes bmsileiros em Fáüma,

apresenta um maior índicê enhe €. 5OO,0O e 7(X),ÍX) euÍos, numa escala entre €.

3OO,OO e €.1.100,00 euÍos. É um salário orespondente às profissôes dos sectores

de consúução civil, comércio e seMços, ofierecidos nos pctosde-trabalho. As

profissões oom menos qualificaçãq apontam para menores salários na ordem dos €.

300,00 euros.

Face ao mdo do desemprego e pucr qualÍficação, qualguer oporfunidade de

trabalho é bem recebida e nesses casos a rnaloria passa o üempo todo trabalhando, e

quando acontece ficar sem emprego, é em raáo de conclusão de uma obra e o início

de outra ou oufo tipo de hbalho. Diante do quadro apresentado pela investigaçáo,

os imigrantes brasileiros que saíram do Brasil diante de problemas como o

desemprego, a violência, a pouca oportunidade de qualifica$o profissional, e;

assistência na saúde. Em Porfugal, essas questões colocam-se por ordem diÍerente

ou surgem ouhs como consüfuindo os malores problemas enfrentados, sendo

geralmente a discriminação o primeiro desses problemas, com indica@o por parte de

53 (cinquenta e úês) dos inquiridos que apontam a discriminação profissional, cnltural

e étnica @,Tro problema de maior relevância, sofiido na sociedade portuguesa. Como

segundo maior problema enfrentado é indicada a Íalta de oportunidade de lazer, a que

se referimm 33 (tinta e úês) indicações por paile dos imigrantes bmsileiros em

Fáüma. As suas actividades de lazer rosumelrFse a ir aos bares e cafés enconhr-se

com outros brasileiros ou oufios amigos de nacionalidades diÍerentes, amigos de

trabalho, ali, conversando sobrc sua úda profissional, afc{iva e Íamiliar, e tomar

bebidas, a@s o que rêgrel;sam ao local onde habitam, gemlmente apartamentos

alugado onde chegam a morar até 08 (oito) pessoas, dividindo as despesas. Em

terceiro lugar vem o problema da qualificaÉo profissional, indicado por 20 (vinte)

inquiridos. Essa falta de qualifica@o não lhes permite ocupar postos de trabalho

melhores, fiaclo comprovado pelos dados sobre os secbres em que os imigrantes

brasileiros mais se inserem no mercado de fabalho de Fátima. Um quarto problema

enfrentado é a diftcnldadê de arxílio à saúde, om 09 (nove) indicações dos

inquiridos.

João Paulo Carvalho e Silva
99



A Problemilica dos lmigraftes Brasíleíos que Trabalham em Portugal: O @so Partícular da

Cídade de Fâtima

Aos potenciais imigmntes brasileiros, os onselhos dos que cá se encontmm é para

não virem, e se vierem, gue seia como tegalizados, som toda a documentação em

ordem, que se informem pdmeiro sobne a realidade existente, e gue estejam

prepamdos para as siUa$es de discriminação que de forma aparente não eÍstem.

Condui-se claramente diante da problemáüca dos imigrantes brasileiro que trabalham

em Portugal: o caso particular da cidade de Fátima, que as socbdades humanas e

dentre elas esfiá a sociedade bmsileim, representada pelos seus imigrantes nas

outms sociedades e mais especificamente na sociedade porhrguesa, não são

estáücas, estando sujeitas a vários fenómenos sociais, económicos e culfumis que

conduzem @r vezes a migra@es em busca de melhores condi$es de vida e

perspec{ivas favoÉveis de s€uÍança social e económica e, nesse contexto se

inserem os imigrantes brasileiros que kabalham êm Fáfrma-

Todas estas movimentações dos imigrantes brasileiros em Fátima, têm um carácter

social e económico, indicando uma buse de mudança de status, gue se manifesta

através de altera@s na psição socialfrrtrra, quando retomarem ao Brasil. Aqui, os

bem sucedidos já se sentem próximos de ouúa crrlh.ra, apesar de algumas situações

adversas de discriminação eonómica, cultural, étrica, rÉo desejadas, já se sentem

também em um outro stahrs, adquirido sobretudo pela sua sujeição a um trabalho

inferior ao praticado no seu país de origem, tendo conúibuído enúetanto

significativamente paÍa a economia portrguesa no âmbito deste fenómeno de

movimentos migratórios do Brasil para Porfugal, que se afigura ineversível e portanto

motivo de aperfeiçoamento de políticas, de novas intervenções, de novas abordagens

e outms iniciáivas.

É dentro do espírito destas reflexões gue se agui se deÍxa as breves linhas que se

segueín, onde onsta um reÍiuÍno das opiniões @muns elqpressas pelos membros das

03 amostras, que serão seguidas das suges6es e re@mendações suscitadas pela

leiturc dos resultados obtidos na investigaÉo.

Três constata@es se aftgura mencionar, uma vez que são praticamente comuns às

pesquisas realizadas em Fátima e no Brasil. Primeira, preocupações em muito

idênticas quando foi abordado o maior problema enfrentado no Brasil (violência e

discriminação) e em Portugal (disoiminaÉo e desemprego). Segunda, unanimidade
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no que se refere às motivaSes para imigrar, uma vez que foi mencionado o desejo de

mudar de situaçáo económica. Terceim, grande sintonia também sobre os conselhos

a quem deseja imigrar para Porfugalou para o Bnasil: lrcom documentaÉo legal; Nâo

iç informar-se antes-

Assim, na sequência da análise dos resulEdos mais expressivos que constam ao

longo do texto, apresenta-se as seguintes sugestôes e rê@menda@s que aqui ficam

para a devida apreciação: criação de uma associação de imigrantes brasileiros em

Fáüma, com a finalidade de integração e ganantia dos direitos de cidadania da

comunidade imigmnte brasileira em Fáüma; diwlgaÉo dos resulüados desta Têse,

com a finalidade de chamar a atenção pam a sifuação dos imigrantes brasileiros em

Portugal, a fim de que seja tomada as mdidas que venham a evitar e ou, conigir os

problemas de discriminaçáo, Íalta de oporttrnidades e lqaliza$o dos imigrantes

brasileiros que fabalham em Fátima, bem como em Portugal, e, por fim, a prcmoção

de debates sobre a temática da imigração, visando contibuir @m o governo de

Portugal, na elaboração e efectivação de políticas sociais e económicas cada vez

mais responsáveis, @mo se tem buscado, paÍa as comunidades lusófonas em

Portugal.

1
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contactados para responder ao inquérito
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imigração pelo imigrante)
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objectivo (E (Visão Sócieeconómica sobrc si póprios dos lmigmntes

Portugueses no Bmsil)
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ANEXO r - MTSSTVA ENDEREçADA AOS TMTGRANTES BRASTLETROS QUE

FORAM CONTACTAT}OS PARA RESPONDER AO INQUÉRTO

Caro/a Contenâno/a:

Sou do Estado do Piauí e estou e$udando mestrado em Sociologia na Universidade

de Évom - Porh.rgal e gostaria de poder enhevistá-to/a sêm que venha indentificá-lo/a

para que o resultado desta pesquisa venha aÍazer parte da minha Tese de Mestrado

cujo tema é: ? Problemáüca dos lmigrantes Brasileiros que Trabalham em Portugal:

O Caso Particularda Cidade de Fátima."

Também tenho a saüsfação em conúdá-lo/a para uma confratemiza$o dos

brasileiros entrevistados nesta pesquisa onde tarernos uma brincadeira de 'Amigo

Oculto ou lnvisível" @m presente no valor simbólico de €.1,@ a €.3,@ euros. Podes

convidar mais bmsileiros para esta confmtemização que tem como objec{ivo:

Apresentar resultado da enhevista feita orn cornentários, elebração da novena do

natal, combinarmos a possibilidade de um encontro mensal ou bimestml tendo em

vista formamos uma associação de brasileiros, passar a lista de quem está

interessadola de receber esúa Tese de Meshdo" por escrito e um pequeno Coquetel

Natalino.

O dia desta confratemização será: 18|1Z2OAS (Domingo) às 18 hs. Na Rua 13 de

Maio, Edificio Concorde - Blooo "A", 3oAndar, palEstf. Cova da làa -Fáüma (Póximo

ao Mercado e ao CITROEN). Favor enüe o resultado desta enúevista pelo coneio ou

entnegue pam quem enúqou para voé e telefoneme otr envie seu número de

telefone para ambinar quem será seu amrgo oculto- Fone: 969169852 ou 24900(850.

Contamos @m sua presença e participação:

João Paulo Carvalho e Silva
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ANEXO rr - EXEMPT-AR DO TNSTRUMENTO DE RECOLHA DA TNFORMAçÃO

PROVOGADA JUNTO DE IMIGRANTES BRASILEROS

PRIMEIRA PARTE: Camcterísticas Gemis:

1.Qual o sexo do/a respondente?

( )Masculino; ( )Feminino.

2.Quala sua idade?

3.No Brasilvocê residia em gue meio?

( ) Cidade grande, ( ) Cidade m&ia, ( ), Peguena cidade,( ) Povoado ou meio rural

4.Quala sua

escolaridade.

S.Quanto tempo faz que chegou a

6.Está oom a família em Portuga!?

( )Sim,( )Não
Porquê...

SEGUNDA PARTE: Aspectos Relacionados ao Tmbalho:

7.Tem um ou mais emprego?

( ) apenas um; ( ) dois; ( ) três ou mais.

8.Em que área está tmbalhando?

( ) AgÍicultura, ( ) Construção cMle outras lndúslrias, ( ), Comércio e Serviços:

( )Outros.

9. Em seu local de tmbalho, oomo é o relacionamento de seu patlão para consigo na maior

parte das vezes? A) 10 trabalho: B) ?trabalho; G) 3otrabalho

A( )muitosatisfatódo,( )satisÍatódo,( )poucosatisÍatório,( )nadasatisÍatório
B( )muitosatisfatódo,( )satis{atório,( )poucosatisfatório,( )nadasatisfatório
C ( ) muito satisfatório, ( ) satisÍatório, ( ) pouco satisfatório, ( ) nada satisfatório
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1O.Você eslá satisfeito com o tipo de função que exeroe na sua profissão?

A ( ) muito satisÍeito, ( ) satisÍeito, ( ) poucosatisfeito, ( ) nada satisÍeito

B ( ) muÍto satisfeito, ( ) satisÍeito, ( ) poucosatisÍeito, ( ) nada satisÍeito

C ( ) muÍto satisÍeito ( ) satisÍeito, ( ) puco satisfetto, ( ) nada satisfeito

Polquê?.....

11.Que função voeé exerce no seu trabalho?

4...............

B

c..

12.Já mudou alguma vez esla função que você exeÍBe em seu trabalho?...........

Qual

l3.Quantas vezes você mudou de emprego desde quando chegou em Portugal?

( ) continua no mesmo local de trabalho, ( ) mudei uma vez, ( ) mudei duas vezes;

( ) mudeitrês vezes, ( ) mudeiquatro vezes ou mais

Porque?.....

14.Pelo que você conhece sobre Leis laborais, alguma vez você foi erylomdo no tmbalho em

Portugal?

A( )sim,( )não
B( )sim,( )não
c( )sim,( )não

1S.Caso tenha sido explorado, esla explomção foi de que forma?

A ( ) atraso no pagamento do salário, ( ) tÍrabalha mais tempo do gue foi combinado, ( )
o pagamento é menos do que foi mmbinado no princípio, ( ) foi demÍtido sem dar os direitos

devido, ( ) chama a atenção sem motivc, ( ) chama a atenção na pÍêsença de es{mnhos,

( ) manda Íazer o que não é obrigação Íazer, ( ) não assina sua carteim de trabalho, ( )
outna(s)...........

B ( ) atraso no pagamento do salário, ( ) trabalha mais tempo do que foi combinado, ( )

o pagamento é menos do que foi combinado no pincípio, ( ) foi demitido sem dar os direitos

devido, ( ) chama a atenção sem motivos, ( ) chama a atenção na pÍesença de estranhos,

( ) manda Íazer o que não é obfigação tazer, ( ) não asina sua caileim de tmbalho, ( )

outra(s)...
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C atmso no pagamento do salário, ( ) trabalha mais tempo do que foi combinado, ( ) o
pagamento é menos do que foi ombinado no princípio, ( ) foi demitido sem dar os direitos

deüdo, ( ) chama a atenção sem motivos, ( ) cfiama a atenção na pÍesença de estranhos,

( ) manda fazer o que nâo é obrigação iazeÍ, ( ) não assina sua carteira de trabalho, ( )

16. Qual ou quais o/s motivos que levou você deixar o Brasil para vir tmbalhar em Portugal?

( ) em sua cidade no Brasil há muito desemprego e por isso eslava desempregado, ( ) no

seu empr€o no Brasil você eslava ganhando muito pouco e asditou que em Portugal teda

salário bem melhor, ( ) amigo{as) que estiveram em Portugalfalaram que aqui Portugal

@erias ser bem sucedido no trabalho, ( ) tinha débito ou deseio de adquirir algum bem e

por isso veio em busca de dingir esle objetiivo, ( ) outros......

17.Você é sindicalizado em Portugal?

( )sim,( )não
Porquê?..........

í8.De que forma você foi contmtado/a na empÍesa que você está trabalhando?

A ( ) pormeiodo Centrode Emprqo, ( ) com o convitede um/aamigo, ( )vendo uma

nota no jomal ou outro meio de comunicação social, ( ) o próprio patrão o proarrou, ( )

você procurou o seu patão oferccendo seu serviço, ( ) ouho(s).......

B ( ) pormeiodoCentrode Emprego, ( ) como convitede um/aamigo, ( )vendo uma

nota no jomal ou outro meio de comunicação social, ( ) o póprio patÉo o procurou, ( )

você procurou o seu patÉo oferecendo seu serviço, ( ) outm(s)....

C ( ) pormeiodoGentrode Emprego, ( ) comocorwitedeum/a amigo, ( )vendo uma

nota no jomal ou outro meio de comunieÉo social, ( ) o própdo patÍão o procurou, ( )
você procurou o seu patlão ofereendo seu serviço, ( ) ouho(s)....

19.Qual a média de seu saládo mensal?

assinale:

.....-.......-.....ou

( ) menos de €.3ü),00 eur)s, ( ) entre €.300,00 e 5(X),ül eur)s, ( ) entre €.500,00 e

700,00 euros, ( ) entre€.700,00 e 9(X),(X) euÍos, ( ), entre€.900,00 e 1.í00.00 euros, ( )

mais de €.1.100,00 eurcs.

20. Neste ano de 2ü15, quanto tempo ficou dsemprqado/a?
( ) êstivetrabalhandotodootempo, ( ) maisdedoise menuidequatro meses, ( ) mais

de quatro e menos de seis mesBs, ( ) o ano todo.
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A Problemãia bs lmigrarfies Brastlefros gue Tr*a[ham em Portugal: O @so Wtianlar da

Oidadede Fdima

21.Cite 2 dos maiores problemas que vd enconlrou aqui em Potugal.

( ) Discriminação ( ), desemprqo ( ), pouca oportunidade de lazer ( ), dificuldade no

auxílio à saúde ( ), pouca oportunidade de qualificação profissional ( ) outros......

?2.Ctle 2 dos maiores problemas que você encoÍrtrou tá no Brasi!.

( ) Mo!ência, ( ) desemprqo ( ), puca opodunidade de lazer ( ), dificuldade no

auxílio à saúde ( ), pouca oportunidade de qualificação proftssional ( ) outros......

23. Que proposta vocé dada pana melhomra üda dos brasileins em Poiluga!?
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ANEXO ilr - TRANSGRçÃO DOS COMENTÁruOS OBTTDOS DURANTE A

REALTZAçÃO Oe 02 FOCUS GRUPS COM TMTGRANTES BRASTLETROS
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í. Nota irúrodúória

Consta neste anexo a fanscriSo dos t2 focus gtoups (realizados Gom a participa$o

de imigrantes bmsileiros que haviam respondido ao questionário que lhes foi

aplicado), e cuja finalidade se enconfa explicitada na lnfodução a este trabalho de

investigação.

O primeiro focus grup+1, teve lugar na Rua 13 de Maio, ediÍtcio concorde - Fátima,

no apartamento P4lE, 20 Andar, do casal de imigrantes bra§leiros, no dia 1O de

Agosto de 206, fomm convidados 30 (úinta) imigrante, sendo 20 (vinte) do sexo

masculino e 10 (dez) do sexo feminino. Compareceram 10 (dez) homens e 8 (oito)

mulheres, num total de 18 (dezoito) imigrantes. Esse primeiro toctrs group, foi

realizado uülizando as ques6es voltadas para a caracterização pessoal dos

imigrantes bmsileiros em Fá[ma.

FG.í.Sobre a quanüdade de imigrantes brasileiros em Fáüma, relacionado com a

pesquisa realizada de Novembro de 2005 a Fevereiro de 20(8, com 58 (cinquenta e

oito) homens e 32 (úinta e duas) mulheres num total de g0 (noventa) enúevistados,

eÍstem mais ou menos imigmntes em Fáüma do que os enúevistados?

Homem... "é claro que tem mais.--tem mais de noventa, é que muito são

clandesünos, ÍÉo apare@Ín"...

Mulher... "saiu na TV...no jomalque a maior população imigrante é de brasileiros"...

Essa primeira questão da enúevista e aqui apreentada com o foqs grupo, comprova

a existência numerosa de imigrantes brasileiros em Fâüma, em maior númep do que

os de entrevistados, sendo uma realidade comprovada também pelo efeito "bola de
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neve" e no Estado das Artes, com a fundamentação dos aüores, sobre o fenómeno

da imigmçâo em Porü4a!.

FG.l.Com relação ao Gráfico-1 e Gráfio-2, sexo e idade dos imigmntes, vocês estão

de acordo @m os resultados apresentados na pesquisa de ilo/o pam homens e 369o

para mulheres? E com rela$o a idade, com mínima 14 (catorze), média com 30,53

(úinta vírgula cinquenta e úês) e máxima om 48 (quarenta e oito)?

Homem..."o gÉfico tá certo, há mais homens do que mulheres"..."e a idade

também...tá certo."

Homem... " é, concordamos."

Da mesma forma que se apresenta nas respostas da entevista de investigação, no

gráfico 02 (dois), os participantes do focr.rs grupo apresentam concordância com os

resultados.

FG.l.Com relação ao Gráfie3, sobre a origem geogÉfica dos imigrantes brasileiros

em Fátima, com 34 (trinta e quatno) imigentes originário de cidade grande, 30 (trinta)

de cidade média e 24 (vinte e quaúo) de cidade pquena, estão de acordo?

Mulher ... "eu acho que tá certo... a cidade grande está um inchaço, só vio!ência e

desemprqo."

Homem ... "eu sou de cidade grande, Maringá, Pamná". (Estado do Brasil)

Mulher... "eu sou de Paranavaí, Paraná".

Conforme as resposhs dos dados analisados e do focus grupo, se confirma de forma

concreta, os resultados da investigaçãoapresentados no gráfr*3.

FG.l.Com relação ao Gráfie4, que apresenta o nível de instnrção dos inquiridos

sendo 37 (trinta e sete) com o 10 grau, 28 (vinte e oito) am ? grau, 18 (dezoito) com

o básico e 03 (três) com cunso superior. Vocês estâo de acordo com o gÉfico

apresentados?

Homem ...1á certo... dá pm perceber quê a profissão... muito faba,ha de pedreiro,

mesmo que tinha uma ouh profissão"...

Homem ... "aqui tem quiÍazerde fudo-'
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Mulher..."não adianta, quem tem boa profissãofica om a mesma."

Pela indicação das respostas do focus grupo e do grá,fico-,,4, mais uma vez, os dados

analisados na pesquisa se compÍovam.

FG.í.Em relaçâo a situação dos imigrantes face a Íamília no gÉfico-6, afinnando que

53o/o (cinquenta e três) por ento não está @m a família e 47o/o (quarenta e sete) por

cento está com a Íamília. Qua! a análise que voés Íazem dos resultados do gÉfico-

6?

Mulher... 'é isso mesmo"...

Homem... "a maiona sáo solteiros, divorciados"...

Mulher... 'muitos são casados mais a família está no Brasil."

As informações do gráfieG e as respostas do focus grupo, são coincidentes,

portianto, justificando a autenücidadê dos dados analisados. lndica gue a maiorb está

sozinho em Portugal, por algumarazÁo de ordem económica, social e familiar.

O focus group 2 foi realizado no dia 17 de Setembro de 206, e ocoÍreu na Rua í3 de

Maio, Edifício Concorde, bloco A, 3o andar, apartamento P4lÉ., de uma imigmnte

brasileira. Fomm convidados 45 (quarenta e cinco) imigmntes, sendo 25 (vinte e

cinco) do sexo masculino e 20 (vinte) do sexo feminino. Compareeram 15 (quinze)

homens e 10 (dez) mulheres, num tohl de 25 (vinte e cinco) participantes do focus

grupo-2. Esse focus grupo 2, envolveu as questôes voltadas para as sifuaçôes de

qualificação profissional, emprqo, condi$es de fabalho, sindicalizaSo e condi$es
para imigrar pam Portugal.

FG.2.No relacionamento com o paffio, o gráfico-9 apresentou 47o/o (quarenta e sete)

por cento de imigrantes saüsÍeitos,29o/o (vinte e nove) por cento muito saüsfeito, 14olo

(catoze) por cento pou@ saüsfieito e 1oolo (dez) por cento nada satisfeib. Qual a

posição de vocês?
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Homem..."a maioria está satisfeito...acfio que é mentira."

Mulher..."o que esorEmos por aí é que nâo está satisfeito...de humanidade não tem

nada."

Mulher..."tá ma1...29 respondemm isso... tá mentindo ou tá com medo do patráo."

Mulher... "meu paúão é ahavessado".. -

Os dados analisados no gráfio-9, e as respostas do fbcns gtoup entram num quadro

de contradição. Pde sê compreender por um lado, que as respostas dos

participantes nesta adividade estão levando em conta mais imigrantes bmsileiros que

não entmram na pesquisa, ou @mo os próprios argumentaÍam, nas entrevistas, os

imigrantes omiüram a realidade.

FG.2.Com relação a satisfa$o oom a proftssão no gráftco-10, 45o/o (quarenta e cinco)

por cento, responderam está saüsfeito, 21olo (vinte e um) por cento muito saüsfeito,

207o (vinte) por cento pou@ satisfeito e 14a/o (catoze) por cento nada satisfeito. Qual

a avaliaSo de Vocês?

Mulher..."acho que tá bom"...

Homem..."embona tendo uma profissáo...tem que pegar no pesado."

Mulher... "se anependimento matasse eu já teria monido."

Aqui no focus group, temos uma sÍtuação que pode ser vista conforme as respostas

do gráfico-1O- Não são resposEs unàrimes ê quê pode ser entendido ne

diversifica$o do gráfico-10 e, confinnando a realidade da pesquisa.

FG.2.E a funSo que exerce no fabalho, no quadre2, gue apÍesenta os grupos de

profissôes de pedreirq seÍvente, montador, marteteiro om 17 (dezassete) respostas;

empregado(a) de mesa, balcão, sala, copeira com 10 (dez) afirma$es; mecânico,

pintor auto, senalheiro com 09 (nove) afirmações; coánheiro (as) com 08 (oito)

afirmações; motorista com ffi (ser$ afirma$es; doméstica, limpeza com 05 (cinco)

afirmaçôes; dentista om (04) afirma@s; gerente, chefe de equipa, administrador

com 03 (fês) afirmações; elecúicista com 02 (duas) afirma@es e cabeleireiro, apoio

de idosos, embalador, Íabrio louças, rnanobmdor, passador de came, roçador,

vendedor com nove (nove) afirma@s, sendo 08 (oito) funSes para 09 (nove)

afirma@s, corespondendo um pouoo mais de 01(uma) afirmaçâo para cada função.

Quala análise de vocês par€r esse qlerdro0Z?
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Homem..."é tá certo...mesmo quem tem boa profissâo cfiega aqui vai pegar no

pesado mesmo"...

Homem..."só quem tem eshrdo vai pm mesma profissão."

Homem..."aqui é pegar no pesado mesmo...embom tendo uma prcfissão."

As respostas apresentadas no qudreO2 e as respostas do focus group áo
concordantes, indicando a vedadeira sihpÉo da realidade dos imigrantes brasileiros

que úabalham em Fátima.

FG.2.Os motivos apresentados gráfie14,que |evamm os brasileiros a emigmr com

34 (trinta e quatro) afirmando que ganhava pouco; 27 (vinte e sete) por influência de

amigos; 24 (vinte e quatno) por débitos; 17 (dezassete) por desemprego no Brasil e 14

(catoze) afirmando outnas situaSes. Como analisam esse gráfico-14?

Mulher..."amigos... influência de amigos...vim iludida."

Homem... "influência de amigos."

Homem..."eu tô dentro do débito."

Homem..."vim pensando que era uma coisa e cheguei aqui é outra."

Mulher..."no Brasil tambóm se ganha...uma família portuguesa foi para o Brasil,

gastou muito impressionada com o câmbio, depois viu que ena trdo a mesma coisa."

As respostas do gráfto-í4 e do íbcus grcup se confirmam em grande parte, embom

quê a assertiva "ganhava pou@" que represenb o maior índice, com 34 (trinta e

quatro), nâo foi indicado no fucus group com motivos para vir a Portugal.

FG.2Á sindicalização apresenE no gráftco-1S, 83o/o (oitenta e três) por cento de não

sindicalizados e ú 17o/o (dezassete) por cento de sindicalizados. Concordam com

essa análise?

Homem... "isso eu acredÍtrc... aqui não é obrigado sindicalizar."

Homem..."aqui não é muito cfiegado a isso."

Homem..."isso é uma verdade."

Homem... "sindicato nâo taz nada pela gente."

Homem..."no Brasilé que sindicato desconta e agente é obrigado sindicalizar.'
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Homem..."a maioria tá ilegal...nem sabe que existe"...

As respostas dos dados analisados no gráffico.íS e as respostas do focus group se

confirmam, compÍovando a rcalidade da siUação dos imigrantes brasileiros, que, já

no Estado das Artes, é uma situação também presente nas oums ehias.

FG.2.No gráfiw'17,20 (vinte) drmanm que ganham enfe €.500,00 e €.700,00

êuros; 18 (dezoito) afrrmaram que ganham enüe€.flX),&) e€.5fi),(X) eulos; 12 (doze)

ganham enúe €.700,00 e €.g(X),q) euros; í2 (doze) ganham entre €.9@,(X) e

€.1.100,00 euros; 11 (onze) ganham mais de €.1.100,00 euros e 05 (cinco) ganham

mênos de €.3OO,OO euros. É crlnefuessa análise do gráfrco-17?

Homem..."é isso mesmo...agui um pedreiro bom, um motorista de pesado, de

autocarro ganha nêss€l faixa de mil e duzentos pra balxo."

Mulher..."é... quem num tem brmação ganha pouco mesmo"...

Homem..."aqui a maioria se ilude oom o câmbio, quando converte é a mesma

coisa... é curiosidade."

Novamente neste grãfrw17, as respostas dos dados analisados e do focus gíoup

estâo em conformidade oom a realidade das málias salariais dos imigmntes

brasileiros em Fátima.

FG.2.No gÉfico-18, tempo de desempr€o em 2005, apresentando 55 (cinquenta e

cinco) como trabalhou todo o tempo; 15 (quirze) habalhon mais de 02 (dois) mesês e

menos de 04 (quafo) meses; 07 (sete) mais de 04 (quatro) e menos de 06 (seis)

meses e 02 (dois) o ano todo desempregado. Concordam com essa análise?

Homem... "isso acontee"...

Homem... "náo foge muito... tá bom."

Aqui, neste ponto, mais uma vez, temos a oompÍovação dos resultados do gÉfico -18

e do focus gtoup, se confirmando com a realidade do tempo de desemprego dos

imigrantes bmsileiros que fabalham em Fátima.

FG.2.Quanto ao gráfico-20, maiores problemas em Portugal, na persipectiva do

imigrante, onde apresentou 53 (cinquenta e tr&) afirmações de discriminação; 33
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(trinta e três) afirmações de pouca opoturnidade de lazen 2O (vinte) afirma$es de

pouca qualificação profis§onal: 11 (ome) trrmações de desemprêgo; 09 (nove)

afirmações com dificuldade de auilio à saúde e 09 (nove) afirmaÉes outms. Qual a

posição de vocês?

Homem..."tá certo... a discriminação é a maior sifuação."

Homem..."tenho pra mim que os porhrgueses são mal agradecidos...não sabem ser

hospitaleiros."

Mulher..."o auxílio a saúde é o segundo maiorproblema."

Homem..."quem reclama do desemprqo é por que está ilegal."

Homem..."o quadro tá bem

Homem... "chama atenção sem motivos."

Os dados analisados no gráfieZ) e o deHe no íbans grcup, sáo dados que

apresentam semelhanças de respostas, êrnbora no focus gorup, o segundo maior

problema indicado seja a questão do auxílio à saúde.

FG.2.Quanto ao quadro-06, conselhos para os brasileiros que desejam vir para

Portugal, apresentou, para náo virem 30 (úint4 ffrmações; náo virem sem

documentação 17 (dezassete) afirma@s; informar-se previamente 10 (dez)

afirmações e assertiva "oufos"'13 (úeze) afirma@s, Está coerente oom a realidade

que vocês conhecem?

Homem..."tá bom"...

Homem..."pra terideia como éo paffio."

Homem..."o patrão aquidepois que a gente chega é outra coisa"...

As afirmaç&s do foans group, não enfatiza dirwtamente as informa@s

apresentadas no quadro{ô, no entanto, êtes indiam as sihrações num€t outm ordem

de interpretaSo. Quando observa pam tomar cuidado, e como dizer para não vir

desinformado, vir regutarizado, não se itudir. É uma situa$o que pode ser vista como

uma realidade porque passa os imigrantes brasileiros em Fáüma.

Analisando de modo geral os focus group, foi possível tazer uma abordagem a partir

de uma visão parz,lela dos resultados obüdos na análise dos dados e dos focus group
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e, assim, verificar que os resulEdos são coincidentes em muitos pontos analisados,

havendo algumas discordâncias, não em relação às temáticas abordadas, Ínas em

relaçáo a algumas questões que deveriam ter sido acrescidas denúo dos

questionários. Na realizafio dos foals gÍoup, as rcspostas, e ou comentários dos

imigrantes não são extensas, pis bi respitado om fidelidade às suas fialas a

respeito de cada questÉio apresentada a eles.

Na perspctiva dos participantes nos focus group os resultados estão de acordo com

a sua percepção da realidade não tendo surgido dêsb abordagem a necessidade de

aprofundar atmvés desta ou outnas técnicas qualquer um dos temas abordados.
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ANEXO rV - TNFORMAçÃO ADICIONAL QUE FOI POSSÍVeI nECOLHER JUNTO

DE IMIGRANTES PORTUGUESES NO BRASIL PARA DAR RESPOSTA AOS

oB.JECT|VO 06

í. Nota introdúória

Neste Anexo consta a apresenbçáo dos dados e a leifum que suscitatam, deconente

da aplicação do questionário a imigrantes porhrgueses residentes em Fortaleza -
Brasil (ponto 03), e da aplicação do questionário aplicado a dooentes e discentes de

uma instituição de ensino superior, sedeada em Teresina - Brasil (ponto 4). Antes

porém consta uma síntese dos principais rcsulbdos que essa pesquisa pennitiu obter.

2. Síntese dos rcsultados obtidos

Vertfica-se que existem 3 questões quê da leifura dos resulEdos. O primeiro prende-

se com as preocupa@s muito idênticas quando os respondentes se pronunciaram

sobre o maior problema enfrentado no Bnasil (violência e discriminaÉo) e em Portugal

(discriminação e desemprqo). O segundo, reflecte a unanimidade no sobre as

moüva@es para imigrar, tendo sido mencionado o desejo de mudar de situação

económica. O terceira, mosfira que há acordo sobre os conselhos dirigidos a quem

deseja imigrar para Porfugalou parla o Brasil, e que fundamentalmente consistem em:

lr com documentação legal; Não iç infiormar-se antes.

Sobre o perfil dos respondentes veriftca-se haver uma gmnde disparidade em relação

ao sfaÍus sócio-económico enfie imigmntes brasileiros em Portugal e imigrantes

porh.rgueses no Brasil, o que não é de esilranhar, pois estes ou iá se encontmm há

muito tempo radicados no Brasil ou pertenem a uma nova vaga de imignantes mais

qualificados, em contraposição com o que tem oconido com os brasileiros que viemm

para Porfugal, pois começaram por úr os mais qualificados e posterionnente

chegamm os menos qualiÍicados.
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3. Pesquisa no Brasil com lmigrantes Portugueses.

3.1. Visão Sócio-económica dos lmigrantes Portugueses em Fortaleza.

A pesquisa realizada em Fortaleza com 15 (quinze) entrevistas realizadas com

imigrantes portugueses, permitiu uma abordagem dos imigrantes, caracterizando uma

motivação para imigrar diferenciada das motivações dos imigrantes brasileiros, bem

como apresentando uma situação socio-económica superior à realidade dos

imigrantes brasileiros. A maioria desses imigrantes portugueses é empresários, com

um nível de formaçâo profissional e qualificaçáo educacional elevados, enquanto uma

pequena minoria é prestadora de serviços.

3.1.1.Nível de Escolaridade.

A pesquisa realizada no Brasil abordando a escolaridade dos entrevistados apresenta

uma distribuição das respostas entre os inquiridos em quatro situaçôes. A primeira

identificando os entrevistados com ensino superior, representando 53% (cinquenta e

três por cento); a segundo com ensino médio apresentando 27o/o (vinte e sete por

cento); a terceira com pos graduação, revelando 13o/o (treze por cento) e uma quarta

com 7o/o (sete por cento) que não respondeu.

Gráfico 21 - Escolaridade dos Entrevistados no Brasil.
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Fonte: Questionário aplicado a imigrantes portugueses no Brasil

Podemos perceber claramente que a relação entre o grau de escolaridade entre os

imigrantes brasileiros em Portugal e os imigrantes portugueses no Brasil, apresenta
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uma melhor qualificaçáo dos imigrantes portugueses, principalmente com curso

superior e Pós-graduação. Uma outra vantagem dos imigrantes portugueses é que

enquanto os imigrantes brasileiros em Portugal estão em sub - empregos ou

empregados no sector de construção civil, comércio, hotelaria e agricultura. Os

imigrantes portugueses no Brasil desempenham actividades empresariais.

3.1.2.Área de Trabalho.

Quanto à área de trabalho dos imigrantes portugueses no Brasil, podemos perceber o

destaque maior para o sector empresarial com 4oolo (quarenta por cento); a prestaçáo

de serviços com 40olo (quarenta por cento) e, os que nâo responderam somam 20olo

(vinte por cento) como se observa no Gráfico-21

Gráfico 22 - Area de trabalho dos imigrantes no Brasil
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Fonte: Questionário.

Podemos ver que a formação dos imigrantes portugueses tem uma relação directa

com o desempenho profissional. Essa maioria com formaçáo superior e Pós-

graduação vai desempenhar fun$es empresariais e a outra metade prestação de

serviços. Ao contrário, nos imigrantes brasileiros em Portugal, a maior incidência é na

prestação de serviços, não aparecendo a actividade empresarial, mostrando

claramente o desnível na formação e na atividade laboral, justificando a motivação

Económica dos imigrantes brasileiros em Portuga!.
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3. í.3.Formas de Exploração.

GÉÍico 23 - Forma de Exploração no Brasil

U/r

53Á

O].AOFf,EG-CRAM

I CI-EGCIJA FALREOÍV!\ISTHODIRABALI-DSOIffiI\CBJC6 E/FFEGAM

o SAOESO,,ff-E(AS E§JEFFFUÍE3Br/GEIvFFEGADS

tr MOffitfEJ

Fonte.' Questionário da pesquisa.

Quanto à forma de exploraÉo, o Gráfico - 23. Apresenta um quadro com situação

melhor do que os dados da pesquisâ con1 imigrantes brasileiros em Fátima - Portugal.

537o (cinquenta e três por cento) dos entrevistados na pesquisa no Brasil afirmaram

náo terem sido explorados. A segunda mâJia representia 2O% (vinte por cento),

afirmando que as Leis superprotegem os emprêg€rdos. Uma terceira média com 2Oo/"

(vinte por cento) que não respondeu e uma quarta média cnm O7o/o (sete por cento)

que mesmo com falência da empresa, @nsegue subsistir pois as Leis favorecem os

empregados. Aqui, a situaçáo se inverte com relaçáo a pesquisa realizada em Fátima

- Portugal.

Os empresários se sentem explorados no sentido de não terem vantagens diante dos

empregados, situaçáo antrána que sofrem os imigrantes brasileiros em Portugal, pois

não possuem nenhum direito com relação aos seus patrões que se dão ao direito de

despedir trabalhadores imigrantes brasileiros sem lhes pagar direitos laborais e ainda

sob ameaças de denuncia no Serviço de Estrangeiro e Fronteiras - SEF. Outra

situação é que enquanto os imigrantes portugueses na sua maioria no Brasil náo sáo

explorados, já os imigrantes brasileiros em Portugal, apresentam o maior índice

afirmam que foram explorados. Essa realidade mostra uma grande vantagem dos

imigrantes portugueses @m relação aos imigrantes brasileiros, praticamente em

todos os indicadores da pesquisa.

7%
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3.l.4.Relacionamento com o Patrão.

GráÍico 24 - Relacionamento com o patrão.
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Fonte: Questionário.

O Gráfico - 24 apresenta somente duas situações que caracterizam os entrevistados,

sendo a primeira com 87olo (oitenta e sete por cento) afirmando náo ter patrão e, uma

segunda com 13% (treze por cento) afirmando estar satisfeita com o patrão. Essa

realidade dos imigrantes portugueses mais uma vez se sobressai diante da situaçáo

dos imigrantes brasileiros em Fátima - Portugal, quando em valores absolutos são

empregados. Um número muito inferior tem bom relacionamento com o patrão.

Outra realidade é que a maioria dos imigrantes portugueses são empresários e um

número menor são empregados e estÉio satisfeitos nos seus relacionamentos com o

patrão. Caracteriza-se portianto mais como uma situação de vantagens dos imigrantes

portugueses no Brasil.

31.5. Exploração no Trabalho.

O Gráfico 25 apresenta as situações de exploração das Leis laborais com uma

primeira questão am 53o/o (cinquenta e três por cento) afirmando que nâo se sentem

explorados. Uma segunda afirmação respeita a 27o/o (vinte e sete por cento)

afirmando que são explorados pelas Leis e uma terceira com 20olo (vinte por cento)

não respondendo.
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Gráfico 25 - Exploração e Legislaçâo

M
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Fonte: Questionário.

3.1.6.Função no Trabalho.

O Gráfico - 26 apresenta duas situações que reflectem os gráficos anteriores quanto

à funçâo dos imigrantes portugrresês que na sua maioria sáo empresários e alguns

são prestadores de serviços.

GÉfico 26 - Função que exerce no trabalho.

ommqoom.m

Fonte: Questionário.

A função de patráo ou empresário somam 877o (oitenta e sete por cento) e os que sâo

gerentes ou prestadores de serviços somam 137o (treze por cento). Observamos que

os imigrantes portugueses no Brasil estÉio sempre em larga vantagem com relação à

situação dos imigrantes bnasileiros em Fátima - Portugal.

§l9(
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3.1.7.Média Salarial.
GÉfico - 27. Media salarial mensal

7%

sVAFA MÍO O i/N§tE2su)E}YE\D6[E3CD O ifi§tE3@OÉ§ B NAOFErcNEJ

Fonte: Questionário.

O Gráfico -27 representa a faixa salarial que apresenta quatro situações. A primeira

com 460/o (quarenta e seis por cento) que ganham mais de R$. 3.000,00 (três mil

reais) por mês, reflecte a realidade dos imignantes empresários portugueses. Uma

segunda am7o/o (sete por ento) que ganham entre R$. 2.500,00 e 3.@0,@ (dois mil

e quinhentos e três mil reais. Uma tereira que manifestou apenas indicar uma

variaçáo com 7o/o (sete por cento) e, uma quarta situação que não se manifestou,

representando 4OYo (quarenta por cento). Essa rcalidade salaria!, se comparada com

a realidade salarial dos imigrantes brasileiros em Fátima - Portugal, também é mais

baixa do que a média dos portugueses.

3.1.8.Mudança de Emprego.

O Gráfico - 28 apresenta a situação de mudanp de emprego cinco situações. A

primeira com ffio/o (sessenta e seis por cento) que continua no rnesrno trabalho.

Realidade essa que é superior à dos imigrantes brasileiros em Fátima - Portugal.

Uma segunda com 7% (sete por oento) que mudou 02 (duas) vezes. Uma terceira

com 7o/o (sete por cento) que mudou 03 (três) vezes. Uma quarta om 7o/o (sete por

cento) que mudou M (quatro) vezes e uma quinta situação dos que não responderam

que representa 13% (treze por cento). Efectuando a relaçáo com as mudanças de

emprego dos imigrantes brasileiros em Fátirna, os imigrantes brasileiros mudam de

empregos em maior percentagem que os imigrantes portugueses no Brasil.
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GÉfico 28 - Mudança de emprego
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Fonte: Questionário

3.1.9.Motivação dos lmigrantes Portugueses para ir para o Brasil.

Quadro I - Motivos para ir para o Brasil

Motivos o/o

Por influencia de amigos 7o/o

Para novas experiências e opoftunidades profrssionais 7o/o

Cn'se nos negócrbs em Poftugal pois não esÍava expandindo 7o/o

Por melhar qualidade de vida 7o/o

Por tradição familiar 7o/o

Veio de férias e terminou ficando 19o/o

Decisão pessoal de mudança e de assumir ípws desafos 7%
Não trabalhava em Portugal 7%
lnvestir e ganhar dinheiro 13o/o

=fl.ís_rg.w?9.e*s.*"_*__-*}õdôudiio;ã;6. ___..--. 19% ..

Dentre os motivos para os imigrantes portugueses virem paÍa o Bnasil presentes no

Quadrel, a maior percentagem é apresentada pela justificaçáo: '!eio de férias e

acabou ficando", com 19% (dezanove por cento). A segunda justificação é: "investir e

ganhar dinheiro", com 137o (treze por cento). Estas duas justificaÉes indicam

claramente que são imigrantes que chegam ao Brasil na condição de investidores,

imigrantes com poder aquisitivo. Uma terceira percentagem apresenta como

justificativa @mo abstençáo por parte dos inquiridos, com 19o/o (dezanove por cento).

í3t6
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Por último, temos um aoniunto de justifica@s como: "por influência de amigos; por

novas elçeriências e oprhrnidades profissionais; crise nos negócios em Porfugal

pois não estava epandindo; por melhor qualidade de vida; por tradição Íamilian

decisão pessoal de mudança e de assumir novos desafios e não trabalhava em

Portugal". Tdo esse conjunto de justificativas @m 7olo (sete por cento). Em relaçáo

com a pesquisa realizada @m os imigmntes bmsileiros em Fáüma - Portugal, a

situação dos imigrantes brasileiros é invelsa à situação dos imigrantes porfugueses.

Os imigrantes brasileiros vieram a Porfugal por mzões económicas e melhores

condiçôes de vida.

3.í.í0.Os Maiorcs Problemas Enfrenhdos no Brasil.

No Quadro - 2. Apresentando os maiores problemas enfrentados pelos imigrantes

porh.rgueses no Bmsil, temos como maior problema a violência! oom 2Oo/o (vinte pr
cento) dos entrevistados. O segundo maior problema apresentado foi a miséria com

160/o (dezasseis por cento) dos enúevistados- O terceiro maior problema foi a
desonesüdade no trabalho om 12o/o (doze por cento) dos enúevistados. O quarto

problema enfrentado reúne 05 (cinco) problemas: burocracia nos serviços públicos;

desigualdade; falta de mão de obm qualificada; complexidade na legislação fiscal e

tributo alto, corn 8o/o (oito por cento) dos enhevistados, eÍn cada uma das situações

mencionadas.

Quadro 9 - Maiores pmblemas no Brasil

PÍoblema§ o/o

Desemprego
Misérta
De sone stidade no trabalho
Burocracia nos serúç;os públicos
Violêneia
Desigualdade
Falta de mão de obra qualifrada
Complexidade na legislagão ftscal e tributo alto
Comtoç".ão
Disuiminaçáo para @m os esfangeiros
Não encontrou difrculdades

4o/o

160/o

13/o
8o/o

20o/o

8o/o

8o/o

8o/o

4o/o

4o/o

8o,/o
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Um quinto problema citado em conjunto: desemprego; comrffio; discriminação para

com os esúmngeiros, oom 4o/o (qr,elf.o por cento) dos enhevistados em cada uma das

situações mencionadas. Denúe os enfrevistados, 8olo (oito por cento) afirmou que não

encontmram dificuldades. Essa realidade no Quadro 2. é a que mais se aproÍma de

realidade dos imigmntes brasiteiros oom os maiores problemas enfentados no Brasil,

principalmente a questão da violência.

3.í.íí. Os Maiores Problemas Enfrentados em Porfugal.

Quadro í0 -. Problemas em Portugal

Problemas

Violência
Desemprego
lmpunrtade
Auxilio saúde
lm@stos altÍssimos
Custo de vida mais elevado
Socíedade Wuco apaixonante
MuÍto envelhecimento
Comodismo
Conugão na economia
Nlvel de vida baixo

Fonte: Questionário.

O Quadro- 10 apresenta como maiores problemas em Portugalas situaSes descritas,

tendo em primeiro plano com 26% (vinte e seis por cento) a justificação que se refere

ao desemprego. Um segundo problema indicado foi a violência, com 13olo (úeze por

cento) dos entrevistados. Um terceiro prcblema identiftcado foi o auxílio à saúde, com

13olo (úeze por cento dos enúevistados)- Um quarto problema apresentado é os

impostos altos com 97o (nove por cento) dos enúevistados. Um quinto problema

indicado foi o nível de vida baixa com 9olo (nove por cento) dentre os entrevistados.

Um sexto indicativo de problema com as seguintes (b (seis) afirma@s: impunidade;

custo de vida elevado; sociedade pouco apaixonante; muito envelhecimento;

comodismo; comrpÉo na eoonomia, com 5olo (cinco por cento) em cada um dos

indicaüvos de problemas.

o/o

13o/o

260/o

5%
13o/o

9o,lo

5%
5o/o

5o/o

5o/o

5o/o

9o/o

Joâo Paulo Carvalho e Silva
129



A Probbrnãia dos lm@aftes üasileÍros qrc Trabafrnm em Poftugal: O Gaso Paflicular da

Cidaoe- & Fâfma

3.í.12.Sugestões pan Melhorar a Vida dos Portugueses no Bmsil.

O Quadro-11 apresenta como meio para melhomr a vida no Brasil, em primeiro com

13olo (treze por cento) a justificação de que é preciso que haja mais Leis e

associações que combdam a discriminação. Uma segunda justificação com 137o

(treze por cento) foi a neessidade de aeitação na sociedade brasileira, por se

senürem discriminados.

Quadro íí - Meios pam melhomr a üda no Brasil

Meios a/o

Paciência
Esforçar-se para garantir êspap emtodos os ángulos
Somos cidadãos e devemos usultutf os r??esr??os direitos
Facilidades nas leís de imigrações
Não precisa melhorar nada, tos vivemos bem
Iudo passa plo que cada um veio bussar
Terem caidado com aexpbraçáo dos bra§leiros
Os prtugueses devemtermais unifu entre si.
Quo haja mais íeis e assocía@es gue combata a discrtminação
DeverÍamos sermais aoerfos ne§a regúão do Brasil
Não responduam

60/o

60/o

60/o

60/o

6o/o

60/o

6%
60/o

13o/o

13o/o

260/o

Fonte: Questionário.

Em terceiro está um conjunto de solicita@s como: paciência; esforçar-se para

gaanür êspaço êm todos os ângulos; ter os mêsmos direitos; facilidades nas Leis de

imigração; tudo passa pêlo que da um veio busca[ ter cuidado com a exploração

dos brasileiros; os portugueses devem se unir. Todos estas justifica@s soÍnâffi 670

(seis por cento em cada item. Uma oufa jusnificaçao @Ín 60/o (seis por cento)

informou que tudo está bem e, porfim, uma outra categoria com 260lo (vinte e seis por

cento) diz respeito aos gue não respnderam às questões. Essa realidade dos

imigrantes porhrgueses é semelhante às respostas dos imigrantes brasileiros em

Portugal.
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3.í.í3. Conselhos para os PoÉugueses que Dseiam \rirêm ao Btasil

Quadro - í2. Conselhos pam poilugueses que deseiam virem ao Bmsil.
Conselhos

Ter consciência que não iai melhorar quasr- nada aqui no Brasil
Que tenham dinheiro pra irwe§ir
Que venham disposúos atudo: ganhar ou prder
No Brasila adaSação eom acalturaé diflcil
Se informe da realidade de tabalho para se organizar melhor
Árúes de vir tem que ter claro o que guer e o que vem fazer
Wr mm sertedade
Não respondeu

o/o

07o/o

13o/o

07olo
07%
260/o
07olo
O7olo

260/o

Fonte: Quesfionário

Aqui no Quadro -12 constam os @nselhos para quem deseja vir para o Brasil. Temos

como destaque a indicação que aconselha a infornarem sobre a realidade do trabalho

para melhor organizarem a vinda. @m 2ôo/o (vinte e seis por cento) dentre os

entrevistados. Em seguida vem a indicação de ter dinheiro para investir, com 13yo

(treze por cento) dentre os entrevishdos. Em um terceiro lugar vem um conjunto de

indicações @mo: ter consciência que não vai melhorar quase nada no Bnasi!; que

venham dispostos a tudo, ganhar ou perdeç a adaptação @m a cultum é difícil: antes

de vir ter claro o que qusr ê o gue vem fazeç vir com seriedade. Cada uma das

justificações com 7olo (sete por cento denúe os enbevistados). Por último, 267o (vinte

e seis por cento) dentre os entrevistados não respondeu. Neste quadro da pesquisa

no Bmsil, os conselhos dos imigrantes porhJgueses se equiparam @m os conselhos

dos imigrantes brasileiros em Fáüma.

3.1.14. Conselhos dos PoÉugueses para os Bmsileiros Que Desejam ir para

Portugal.

O Quadro - 13 apresenta os conselhos dos porfugueses para quem deseja vir para

Portugal. Nesse quadro, em primeiro vem o conselho para vir com contrato de

trabalho, apresentando 260/o (vinte e seis por cento) denúe os enúêvastados. O

conjunb de 08 (oito) conselhos inclui c seguintes: ir disposto a enÍrentar tudo

inclusive discriminação; devem vir com visto de babalho; saber que vão fazer o que os

porhrgueses nâo querem ÍazeC aqui se tem mais emoÉo, lá só trabalho; qualquer

imigrante enfrenta discriminação; ter cuidado onde vão trabalhaq que pessoas
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qualificadas sempre se dão bem em todo lugaç que trabalhem e mostre sua

capacidade pam ter direitos iguais.

Quadro í3 - Consethos paÍa quem deseja ír para Portugaí
Conselhos a/o

lr am contato de tabalho
lrem dispstos a enfrentar tudo : disaiminação,...
Que vão com vi§o de trabalho para nfu serem explorados.
Saber que vão fazer o gue os prtugueses não querem fazer
A diferenp é que aqui se Íem mais urnção e Iá se tabalha mais.
Entender gue guahuer imilyante enfrefta rótulos negattvos
Ter cuidado onde vão trabalhar
Que pessoas qualifradas semrye se déio bememtodo lugar
Que trabalhem e mo*e sua eapacidade Wa ter direitos tguais
Tem que ter dinheiro e casa
l-á não e§átfu Mm para * quercr ir pn lá-

Que ohüente às lels não sofrerem
Questionário.

Todos esses conselhos apresenEm uma percentagem de 77o (sete por cento). Um

terceiro grupo de conselhos, inclui os seguintes: tem gue ter dinheiro e casa; lá não

está tão bom pam se querer ir para lá; que sejam obedientes às leis portuguesas paÍa

não sofrerem. Todos esses conselhos apresentam cada um 6% (seis por cento) dos

entrevistados.

3.í.í5. Conselhos pam Suem Prctende lr para um PaÍs do ío Mundo

Quadroí4 -Conselhos FÍa quem emigm

260/o
7Vo

7o/o
'lolo

7olo

7o/o

7olo

7o/o

7o/o

60/o

60/o

60/o

Conselhos paftr quem prcüerde Írpara um pafts de lo Mundo

Que viagem com vr§o detrabalho
Dominar a lÍngua
A segurança se enmtúa no pals de orilpm
Ter cuidados onde iram tabalhar
Conhecer a realidade que é muito dtferente do kasil
Saber que qualquer imigrante tem que enfrentar rótulos negnÍwos
Terem cuidado comtafrn sexual
É imprtante gosÍarde tabalhar.
Ter boa qualifrcação
Que trabalhem, *jam hone§o e pacientes

olo

12o/o

12o/o

7olo

7olo

7olo

70h
7olo

7olo

7olo

7o/o

Fonte: Que§ionário.

O Quadro- 14 apresenta os conselhos paÍa quem deseia ir para um país de primeiro

mundo, onde o primeiro conselho é ter o cuidado de viajar com visto de trabalho,
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representando 12o/o (doze por cento) denúe os enfrevistados. Um segundo conselho é

o domínio da língua, am 12o/o (doze por @nto) dentne os entrevisEdos.

Temos depois um @njunto de @ (nove) de conselhos que sáo: a segurança que se

encontm no país de origem; ter cuidado onde irão kabalhaç conheer a realidade que

é muito diferente do Brasil; saber que gualquer imigrante sofne rótulos negativos; ter

cuidado @m o tráÍio sexual; é importante gostar de habalha[ ter boa qualificaÉo;

trabalhem sejam honestos e paciente; ter dinheiro e casa.

Os conselhos incluídos neste grupo representam 7o/o (sete por cento) de entre os

entrevistados. Com 60lo (seis por cento) dentre os entnevistados aparece o conselho

de ter disposição para enfrentar discriminação. Por último, temos uma peroentagem

deTo/o (sete) por cento que não respondemm.

3.1.16. Visão dos Portugueses sobre os Bmsileiros em PoÉuga!.

Quadro í5 -Vrsão dos sobre os brasileiros em
pensrs dos brasileiros que trabalham em

Alguns são esforçados, Ínas tem muitos brasileiros desempregados
São bem integados e queridos Wr serrem alegres e amunicatiws
São rndispensáveis em Poftugal pis osporfugueses sâo cornodisúas
Falam muito bem deles
São muito amuniattvos e aÍé prefertdos no omércio e pr9g[amas de rádio
Os que trabalham mesrro votram eonomiamente bern
São bonsprofssionars
Trabalham mais que os porftrgrueses
Sáo pessoas que acredÍtam sr lá o *u Wrcurso devida
Âías funçúes gue exer@m sáo os melhores
Sâo crdadãos como os porÍugueses e nós só temos a ganhar
É toa gente e tabalham muttlssimo
São muito queridos
Não respndeu

12o/o

7o/o

7o/o

70h
7o/o

7o/a
-Iolo

7o/o

7olo

7o/o

60/o

6o/o

60/o

7olo

Forúe: Questionário.

O Quadro - 15 apresentia a visão dos poilugueses sobre os brasaleiros imigrantes em

Portugal. Aqui temos numa primeira visão, o facto de que alguns sáo esforçados,

embom que tenha muitos desempregados, apresentando 12o/o (doze por cento) dentre

os entrevistados.

João Paulo Carvalho e Silva
133



A Problemátía dos lmigrantes BrasÍlenios que Trabalham em Portugal: O Caso Particular da

CÍdade de Fátima

Uma segunda situação agrupa 09 (nove) idéias sobre os brasileiros: sáo bem

integrados e queridos por serem alegres e omunicativos; são indispensáveis em

Portugal; falam muito bem deles; são muÍto comunicativos e preferidos no comércio;

trabalham mesmo e voltam eonomicamente bem; são bons profissionais; trabalham

mais que os porhrguesês; são pessoas que acreditam ser lá seu percunso de vida; nas

funSes que exer@m são os melhores. Tdas essas visões represenEm7o/o (sete por

cento) cada uma- Num ouho conjunto de úês abordagens constam as seguintes

afirmações: sáo cidadãos como os portugueses; é boa gente e trabalham muitíssimo;

são muito queridos. Todas essas respostas representam 60lo (seis por cento) cada

uma. Dentre todos os enúevistadwTo/o (sete por cento) não responderam.

Apresentados os resultados da pesquisa realizada em Fortialeza enfada na visão

dos imigmntes portuguesês dá-se seguidamente conhecimento dos resultados do

trabalho de investigação realizada em Teresina, no qual se apresenta a visão dos

brasileiros sobre os bmsileiros que emigram para Portugal.
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ANEXO V - TNFORiTAçÃO ADICIONAL QUE FOI POSSíVEI nECOLHER JUNTO

DE IMIGRANTES PORTUGUESES ETI FORTALÉJZABRASIL PARA DAR

RESPOSTA AO OBJECTIVO 07 (VISÃO DOS BRASILEIROS DE TERESINA

soBRE OS BRASILEIROS Em PORTUGAL)

Conforme já referido antes, a pesquisa em Teresina envolveu 72 docentes e discentes

de uma lnstituição de Ensino Superior - FAET, abordando questões relevantes das

motivações para imigrar, conselhos para quem deseja viajar a um país do primeiro

mundo, sugestões para melhorar a vida dos imigrantes brasileiros em outro país. Essa

abordagem apresentou dados semelhantes aos encontrados nos dados analisados na

pesquisa em Fátima.

5.1. Os Maiores Problemas no Brasil.

O Gráfico- 29 apresenta três indicadores gue se referem aos resultados encontrados

na análise feita na pesquisa em Portugal, o que se confirma para o Brasil onde os

resultados mostram também uma duna realidade. O primeiro problema mencionado foi

o desemprego, com 57olo (cinquenta e sete por cento) dentre os entrevistados.

Um segundo problema referido foi a violência, com 360/o (trinta e seis por cento)

dentre os entrevistados. Um terceiro mostra que foi devido à pouca oportunidade de

qualificação profissiona!, com 77o (sete por cento) dentre os entrevistados.

GráÍico -29. Os maiores problemas no Brasil.
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5.2. Motivos Que levam o Brasileiro a Tmbalharem em PoÉugal.

A análise da pesquisa real2ada em Teresina, cidade localizada no Estado do PiauÍ,

um dos Estados de onde muitos bmsileiros hbalhadores emigmm pam Portugal, no

caso, Fátima, apresenta uma realidade que oincide com os resultados da pesquisa

realizada em Fátima. O Quadro 1. Apresenta como maior percentagem, a squinte

resposta: ter mais oportunidade de habalho e salário melhor, am 32o/o (úinta e dois

por cento) dos entrevistados. Numa segunda resposta diz-se que é para ter melhor

condiçáo de vida, cnrm26Yo (vinte e seis por cento) denüe os entrevistados. Verificou-

se ainda haver as 02 (duas) outas seguintes respostas: por ser ilusão que lá tem

mais chance de emprego; por Portugalter melhor situaçáo económica do que o Brasil,

ambas com 1'lo/o (onze por cento) denúe os enfevistados.

Também foi ainda apontado: por maior aproximação cultural e na língua, com 10%o

(dez por cento) dos enúevistados, ou, por motivo de segurança de vida; busca de

qualificaçâo nos esh.rdos, ambas am 4o/o (quafuo por cento) denúe os enúevistados.

Por úlümo, um resposta que aponta para ser mais fácil entmr em Porfugal do que em

outros países. Comparando os resultados da pesquisa em Fáüma ê a pêsquisa no

Brasil, podemos verificar gue na ópüca dos respondentes as motiva@s para os

trabalhadores bmsileiros imigrarem fundamentam-se em motivaSes económicas,

como se comprova nas investiga@s dos autores referidos no estado das artes.

Quadro í6 - Motivos que levam o bmsileiro a ffibalharcm em Portugal

Que pensas dos brasileiros quembalham em Porfugal? o/o

Ter mais opftunidade de ffialho e saário melhar
Para melhorar de andi$o de vida
Por ilusão que lá tem mais chane de emprego
Portugal tem melhor situação Emnómica do que o *asil
Por maior agoximafio cutwal e na llngua
Por motivo de segurang de vida
Busca de qualifrcação nos esÍudos
Maior facilidade de erúrar em Portugal que em outus paÍses

32o/o

260/o

11o/o

11o/o

1Oo/o

O4olo

O4o/o

O2o/o

Fonte: Quesilionário da pesquisa. Piauí - Brasil.
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A Problemãia dos lmigrafies Brasirefos que Trabahun em Portugal: O Caso Particular da

Cidade de Fâtima

5.3. O Maior Problema Que o Bmsileiro Enfienh em PoÉugal.

O Quadro - 17 apresenta os maiores prcblemas que os imigrantes brasileiros

enfrentam em Portugal, tendo oomo resposta mais significativa a discriminação, com

57% (cinquenta e sete por cento) dente os enúevistados.

Quadrc 17 -O maiorpobtema que o bmsileiro encontm em Portugal

O maior problema que o brasileiro encotúÍa em Portugal o/o

Diseríminação 57%
Pouca opftunidade de qualÍficação profrs§onal 14o/o

Desemprega 09%
Pouca opftunidade de lazer 05o/o

Difrcaldade no auxllio saúde 05o/o

Muito trabalho e Wuco dinheiro 01o/o#
Uma outra resposta afirma ser a pouca oporfunidade de qualificação profissional, com

14o/o (catorze por cento). Uma terceira resposta justificando sêr o desemprego, com

9% (nove por cento) denúe os enúevistados. Observou-se ainda 02 (duas) respostas

em que os afirmam que se verÍfica: a pouca oporfunidade de lazer, e a dificuldade no

auxílio saúde, ambas com 5olo (cinco por cento) dentre os entrevistados. Uma sexta

resposta com 1olo (um por cento dos enúevistados). A esta questão houve 9olo (nove

por cento) dos inquiridos que não respondemm. Essa rcalidade, principalmente da

discriminaçáo, se @mprova nas duas pesquisas realizadas em Portugale no Brasil.

5.4 Propostas para Melhorar a Mda dos Brasileiros em PoÉugal.

Quadro t_9=:_lfo,"ffiPg!1ttE. P.Il=9 .9S.
s- - -o/o'^

31o/o

13o/o

07olo

07o,$

O4olo

03%
O3o/o

O79lo

31olo

Q ualifr cação profr ssional
Mais oryrtunidades em Íodos os seúores
Mais igualdade social
Apio do govemo Wrtugpês na moradia e no tabalho
Proc urar intercâmbio cuttural
Mais atenção Wr parte da embaixada brasileira
Seja aiado um ôrgão pra ambater a disuimina$o
Ter em mãos o vi§o detúalho
Não res@ndeu

Fonte: Gluestionário da pesquisa. Piauí- Brasi!.
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A Problemâtia dos lmtgrurtes BmsÍle8os qrc Trabalham em Portugal: O Caso Paticular da

Cidadede Fdima

O Quadro 18 apresenta os dados referentes às propostas pam melhorar a vida dos

brasileiros em PoÉugal, a indicação após a anáise apresenta em primeiro lugar a

qualificaçáo profissional, com 31olo (úinta e um por cento) dos entrevistados. Uma

segunda aponta pam mais oportunidade em todos os seclores, oom 137o (úeze por

cento) dentre os entrevistados. Com menos expressão enconham-se ainda as duas

seguintes respostas: apoio do govemo português na moradia e no trabalho; mais

igualdade social, 77o (sete por cento) dos enúevistados em ambos os casos.

Uma quinta resposta aponta paÍa que se deve procuÍar o intercâmbio cnltuml, com

4olo (quaúo por cento) dente os enhevistados. A sexta e sétima resposEs, ambas

com 3olo (três por cento) sáo as seguintes: mais atençáo por parte da embaixada

brasileira; e que seja criado um órgão pam combater a discriminaçáo. Uma oitava

resposta é: ter em mãos o visto de trabalho, a qualfoi indicada por 1olo (um por cento)

dentre os entrevistados. A esta questão31o/o (úinta e um por cento) dos inquiridos não

responderam.

A pesquisa realizada no Brasil, dá-nos assim algumas pistas para se poder avançar

com trabalhos posteriores de investigação que permitam mosbar uma outra

perspectiva sobre os imigr:antes brasileiros em Portugal, ou seja uma visáo exterior

que permita conhecer de oufo ângulo como é vista a realidade que vivem, e assim se

conhecer melhor um fenómeno que é uma das caracteísticas da nossa época.
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